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DO COLLECTOR 

As primoiras pocsias portuguezas, conservadas ca- sualmento nos Chronicons, não são de origem popa- Jar, o o seu valor litterario acha-se destituido pela auctoridado do Joto Pedro Ribeiro. Depeis do Co clio de Prento a musa do povo foi banida da egrej aonde tomava porte na liturgia, participando tai bem da inspiração hymnica. Os Iatinistas ecelesjas- ticos o o cultismo provençal exciuiram-na das côr tes. Dom Diniz, apprendendo a fazer versos ma li gua provençal, desprezou o verso octosyilabico, i teiramente popular o do genio rythmico da lingua, pelo endecasylao de dicz syllabas « Ta manera de los limosis, como diz o Marquez do Santillana. Os nossos Cancionciros sto aristocraticos, No tempo de Dom Fernando começa a senti a influencia normanda, isto é, a i tradições do norte o dos diversos povos, tra Jos aventureiros quo divagavam então pela Europa vivendo deste seu mister. É 
O eyelo da Tavola Redonda é imitado nas aven- turas dos passos d'armas, na Ala dos Namorados O da Madre Sylva, nos Doze de Inglaterra, desonvol vendo-se 1 ponto de crear um typo mestinnico em” Dom Sebastito, em tudo similhanto a el-rei Arthur. No maravilhoso popular encontrani-so vestigi superstições grermanicas, e o cyel  
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principio de unidade, em vez da independencia al- 
tiva do genio frsinko. 

No seculo XVI à csch absorveu a atten- 
ção dos espiritos a ponto de snerificarmos o genio na- 
cional ás exagerações classicas. Foi Gil Vicente o 
unico que não desprezou o sentimento popular, de- 
cidindo-se abertamente por elle, com mais franqueza 
do que o douto Sá de Miranda, que ter; 
a sedueção estrangeira c a indolo do nosso povo. 
Emquanto o endecasyllabo movo se expraia nas celo- 
gas enfadonhas do gosto siciliano, a redondilha po- 
pular salva-so com à facilidade clistosa de Gil Vi 
cente. O povo in elaborando 4 sua poesia mi 
inspirado pelo sentimento profundo da aven 
que o proprio Onmões, classico do fundo d' 
se eximiu de modo que a influencia que re 

    

  

  

   

        
       

  

   
  fosse o caracteristico por ondo é hoje admirado na Eu- 

ropa. À Historia tragico-maritima era o nucleo das 
narrações em prosa donde havia de sahir já feito o 
“verso octosylabico, verso por assim dizer falado, da. 
mesma, sorte que das Chronicas hespanholas 
“maior parte e a mais celebre dos Romanceiros antigos. 

A perda de Aleacer Kibir foi o termo da edade 
heroica de Portugal; o povo, no desalent 
torsões de ima dominação extranha, vol 
suas esperanças imaginarias,-atou as tradi 
campo do Ourique. aos destinos da pai 
Quinto Imperio do mundo. De fueto as prophecias 
nacionaes são a unica pocsia popular do secu 
As reminiscencias do cyelo de Arthur é as esporan- 
gas do genio ceitico vêm condjuvar à mente popular. 
na formação de um ideal messianico. Dom Sebastião. 
tornou-se o Encoberto que hade vir soltar o sonho em 
quo Portugal succederá ma gerarchia das grandes 
nações. De todos os povos da Europa, nós Íômos o 
ultimo que deu importancia á poesia popular. As dis- 

    
     

      

    

   

    

    
     

   
    

  

  

    

 



cussões dos philologos alemães sobre o Nicbolungen, 
a publicação das epopcas ftancozas dos scentos Xit 6 
xt, a polemiea sobre a originalidade dos poemas de 
Ossian e a critica homerica encetada por Vico, con- 

te para o cselarecimento da grande 
mas, renovando o amor pela: 

ção d'estes thesonros perdidos. Entre nós os 
que primeiro recolheram algumas poesias primitivas, 

curiosidade erudita, foram Er. Bernardo 
de Brito, Miguel Leitão e Manucl do Furia e Sovsa, 
que mutuamente reproduziram essas quatro duvido- 
sas veliquias dos seculos xr e xtrt. Sobre todos, Gar- 
xett foi quem descubriu à poesia popular das nossas 

Que delieadissimo artista para percabor 
à alma do povo! Não lhe comprelienderam o à 
do trabalho entro nós 
elle com pesar d' 
zação nova atirou-se ao verso octossilabico, pondo-so. 

solaos e ali tações ridiculas, 
iginação, nem arto. Maitos dos romances que 
apresento collceção, já andavam us lição de * 

1t melhor dramatisados, e com um colorido 
» quando con- 

frontavamos as versões que recolhianos com as delle, 
sempre mais primorosas c extensas. Por mos, 

o as palavras do Garrett 0 confirmam, que ello 
por vezes de muit 
mance, suprindo versos, ou completando-os pelos 
manuscriptos do Cavalloiro de Oliveira. Assim apre- 
sentou am trabalho excellonte sob o ponto de vista 
artístico, pelo gosto do Pere: [nc mão merece a 
absoluta contiança dos que quizerem surprehender 
à alma do povo na claboração da sua poesia. Exses 
sessenta romances, que a todo: o custo alcançhmos 
de pessoas que não sabem dizer sem cantar, o quo 
Jogo que as intesvompem perdem o-fo da cantilena,  



am 
ur 

de outras supersticiosas o que temem do ser escar- 
necidas, todos estes ronaecs foram, por assim dizer, 
apanhados em flagrante delicto do enthusinemo po 
pular. Comparámol.os com as versões de Garrtt, 
& creio que aonde lhes são inferiores assenta a sum 
valia. A clase Ga de Duran: 

ia popular, que por si 
mesmo se divido o nc : 
deve ngrupar, A poesia do povo não 6 u 
curiosidade; como um facto profundo do espirito 
deve de ser estudada. sómente pelo lado artístico; 6 

ologico que a sua ru- 
à tem valor. À presento 

colleeção, pode sem orgulho nacional dizer-se, é com- 
posta do que liu-de mais bello « antigo na poesia 
popular da Peniusulas quasi todos estes sessenta ro- 
mances que andam na tradição, so encontram nas ve- 
lhas recopilações hespanholas, mas aqui melhor dra- 
nntisados, mais breves e simples, e talvez 

m directomen 

a grande. verdade que ha na poesi 
xêr mala a sua principal belleza, 
sentimento de respeito vencrando obrigou a conser- 
var sempre na sua rudeza as coplas o narrativas que 
iamos recolhendo. E assim, para os homens que se 
dedicam a este genero do trabalhos, para os psycho- 
Jogos que prociram surprehendor as manifestações 
da alma na sua verdade, diante d'esses protesto, em 
nome da probidade do homem e da intuição do ar- 
tista, que todos os romances populares que da tra- 
dição recolhi são estromes e gonninos.  



ROMANCEIRO GERAL 

FLOR DOS ROMANCES ANONYMOS DO CYCLO 
CARLINGIANO E DA TAVOLA-REDONDA 

1 NOMANCES COMUNS AOS. POVOS DO MEIO DIA DA EUROPA 

1 

Romances da Dona Infanta 
(Versão da Beira-Baixa) 

Andando a Dona Infanta 
No seu jardim passeava ; 
Deitou os olhos ao mar, 
Viu vir ume grande armada: 
« Dizei-mo, oh meu capitão, 
Dizei-me por vos alma, 
Marido que Decos me deu 
So ahi vem na vossa armada?  
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— Diga-me minha senhora 
Que signaos é que levava? 
«Lovava cavallo branco, 
Cavallo branco levava, 
Levava cella amarella, 
Por cima sobredourada ; 
E adiante do si loyava 

“A ernz do Christo progada. 
— Eu o Já vi, oh senhora, 
Elle na guerra ficava, 
Com tres chagas bem abertas 
To todas exam mortacs. 
Por uma “se via 0 sol, 
Por ontra o bello luar; 
Por outra tambem se via 
Rica Dola do jogar. 
= Ai tuisto do mim viuva, 
Ai tristo do mim coitada! 
Trame-hci por esso mundo 
Chamando-mo desgraçada 
Ai triste da só viuva, 
De mim que nemja de si, 
— Quanto dereis vós senhora. 
A quem o trouxora aqui? 
« Dera-lho ouro o prata, 
Fra mais rico que mim. 
—.O vosso ouro é à vossa prata 
Não mo servem para mim. 
Eu sou soldado do cl-rei, 
E não posso estar aqui; 
Mas quanto davas, senhora, 
A quem o trouxera aqui? 
a Tres laranjaes que tenho. 
Todos tres os dera assim. 

ão quero os sous Juranjues 
me servem para mim:  



FLOR DOS ROMANCES ANONYAOS 

Que sou soldado de el 
É nho posso estar aq 
«Os tros moinhos que tenho. 
Todos tres os dera à si; 
Um que ido pau do canclla, 
Outro móe pau do Brazi 
Outro mó rica farinha 
Que el-rei me manda pedir, 
— Eu não quero os seus moinhos, 
Não mo servem para mim; 
O que dereis vós, senhora, 
A quem o trouxera aqui ? 
« Essas tres filhas que tenho, 
“Todas tres quizera dar, 
Uma pára vos vestir, 

vos calçar, 
à della 

me servem para mim. 
O que dereis mais, senhora À quem o trouxera aqui? 
« Não tenho mais que lhe dar, 
Nem você mais que pedi 
= Inda tem mais que me dar, E cu tambem que lho pedi 
Esse corpo delicado 
Para commigo dormi 
« Meroco ser arrastado 
O maroto que tal diz 
Ao rabo do meu cavallo, 
Á roda do meu jardim. 
— Não se amofine, senhora, 
Que cu comsigo já dormi. 
O anel.de cinco pedras 
Que em comvosco reparti,  
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Que é da vossa metade, 
Pois a minha eil-s aqui? 
« Pois a minha ametado. 
Esquecen-me no jardim. 
Vão-me já chamar meus manos, 
Que o venham conhecer; 
Se elle o mou marido for 
Eu o quero recober; 
se algum maroto fôr 
Veja como se hade haver.» 

Dona Catherina 
(Variante da Beira-Doixa) 

“Stando Dona Catherina. 
No, seu jardim assentada, 
Com mi pente do ouro na mão 
Sen cabello pentenva. 
Doiton os olhos ao largo. 

ir uma grande armada; 
que "nella v 

Trazia-n mi bem guiada 

— Catherina, Cathesina, 
Cathorina do Menezes, 
Sabbado vou para França, 
Catherina que quereis ? 
« Said 
Que por lá o achareis.  
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— Diga-mo minha senhora. 
Que signães levava cllo? 
«Lovava cavallo Dranco, 
E espada de Marquez; 
Capote de camellão 
Forrado do setim vero. 
— Pelos signaes que me daes 
Não o vi senão uma vei 
Vito morrer om França, 
Enterralo em Santa Inez, 

Já Cathorina chorava 
Lagrimas de tres a tros. 
— Calni-vos oh Cathosina, 
Casae commigo outra voz. 
« Senhoras da minha lain 
Não casam mais que nma vez. 
— Quanto déreis vós, senhora, 
A quem volko traga aqui? 
« Dera-lho armas & cavalos, 
Que cresceram de Dom Luiz. 
— Suns irmas, seus eavallos 
Não mo servem para mim; 
Que cu sou capitão da armada, 
Já me vou para o Brazil. 
Quanto déreis mais, senhora, 
À quem vol traga aqui? 
« Dera ouro, dera praia, 
Fôra mais rico que mim. 
O seu ouro e sua prata, 
Não me servem para mim; 
Eu sou capitão da armada 
Já me vou para o Dr 
Quanto déreis mais, senh 
À quem voko traga aq  
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«As tres azenhas que tenho 
Todas tres te dera à tis 
Uma móe cravo o canella, 
A outra móo sorzelim, 
Outra mão rica fvinha 
Para elroi, mais para mim. 
— Vossas azonhas, senhora, 
Não me servem para nim, 
Sou capitão das armadas, 
Já me vou para o Brazil. 
Quanto dercis mais, senhora, 
À quem volo traga aqui? 
« Umá pereira que eu tenho 
No meio do meu jardim, 
Pois quando clla dá pêras 
O rei mas manda pedi 

da armada, 
Já mo vor 
Quanto d 
À quem vol-o traga a 
« Essas tres filhas q 
"Todas tres te dera a ti, 
Uma para to calçar, 
Outra para to vestir, 
A mais linda dias todas. 
Para comtigo dormir. 

s suas filhas, senhora, 
» me servem para mim, 

Sou eé s 
Já mo vou para o Bi 
Quanto dereis mais, senl 
À quem volio traga aqu 
« Não tenho mais que vos dar, 
Nem vós mais que mo pod 
Dent nto mo ofereceu 
Esto seu! corpo gentil.  



FLON DOS ROMANCES ANONYNOS. 

« Cavalleiro que tal fala, 
Cavalleiro quo tal diz, 
Merece à lingun arrancada, 

os meus criados, Vindo-lhto fazer assim, 
Ao rabo do meu cavalo, 
Ao redor do meu jardim. 
—Os criados que" a sorvem 
Já mo serviram a mim, 
As “suas filhas, senhora, 
Tambem sto filhas do mim. 
Suas azenhas, senhora, 
Tambem pertencem a min; 
Sua pereira, senhora, Tambem me portenco à mim 
Suas armas 6 cavallos 
Tambem pertencem a mim 
Sou ouro o à sua prata 
Tambem portencem a mim: 
O anel quo vos eu dei 
Quando cu daqui sabi, 
Mostraimo a vossa metade, Pois a minha cila aqui! 
O anel que vos cu dei 
Que se nos partia no chão, 
Mostrai-me a vossa metade, Aqui está o meu ninho.  
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3 

Romances de D. Martinho de Avizado 

(Versão da Beira-Baiza) 

— Grandes guerras 'stão armadas. 
Entro França e Aragão! 
Mal o hajas tu mulher, 
Mais a tua criação; 
Seto filhas que tiveste. 7 
Sem nenhuma sor yario! 

Respondeit logo a mais velha 
Com todo o seu cora 

« Dê-me armas e cavallo 
Que eu irei por capitão. 
> Tendes o cabello louro, 

Filha, conhecer-vos-hão ! 
« Dê-me cá uma thezonra, 
Verei-o cahir no chão. 
— Tendes os olhos faguciros, 
Filha, conhecer-vos-to. 
« Quando pasear pelos hombres 
Eu os ferrarei no chão. 
—Pendes os peitos crescidos, 
Filha, conhecer-vos- 
« Mando fa  



— Tondes as mãos mui mimosas, 
Filha, conhecer-vos-ho. 
« LA virá vento e chuva, 
Que cllas so ealloj 

Tendes o pé pequenino, 
lia, conhecer-vos-to. 

« Dê-me cá ns suas botas. 
Encherci-as de algodão. 
— Tendos o passo miudo, 
Filha, conhecersvos-ho. ' 
« Quando passar polos hombres 
Farei passo de ganho. 

so fores d guerra. 
Como te Já chamado? 
« Dom Martinho de Avizado, 
Filho do Roi Dom João.» 

= Ai minha mi que me morro, 
Morrone do coração; 
Os olhos de Dom Martinho, 
Mi imadro, matar-me-lão, 
O corpo tiene de hombre, 
Os olhos de mulher são. 
— « Convidaixo vós, meu filho, 

o vit comyosco jantar, 
Se então ollo fãs mulher. 
Em baixo so hado assentar. 

Dom Martinho de Avizado 
Cadeira mandou chegar, 
Coin o seu capote em cima 
Para mais alto ficar. 

=> Ai minha mãi que me morro, 
Morro-me do coração, 
Os olhos de Dom Martinho,  



iomANcemo curar, 
Madre minha, matar-mo-hão.| 
O corpo tenia: do hombre, 
Os olhos de mulher são. 
—« Convidui-o vós, meu filho, 
Que vá comvosco enfeirar, 
Elle então se for mulhe: 
Ás fitas se hade pegar. 
«Oh que espadas finas estas 
Para hombre guerrear! 
Oh que fitas para damas, 
Quem Ih'as pudera mandar. 
= Ai minha. mai, que me morro, 
Morro-me do coração, 
Os olhos de Dom Martinho, 
Madro minha, matar-mo-h 
O corpo tonia do hombre, 
Os olhos de mulher são. 
—« Convidai-o vós, m 
Que vá comvosco dor 
Que se ello for mulher 
Não so hade querer despir. 
« Tenho feito juramento, 
Espero de o cumprir, 
De emquanto ou andar na guerra 
“As ceronlas não despir. 
— « Convidai-o vós, meu filho, 
Que vá comvosco nadar; 
Que so ello for mulher 
Certo, so lado acovardar. 
Dom Martinho do Avizado 
Primeiro o mandou entrar: 

« Ide vós mais adiante 
Para mo ires em  



FLON DOS ROMANCES ANONYAOS 

Cartas me vêm da terra, 
Cartas do muito pezar: 
Meu pai que já é mo:to, 

inha mdi está a acabar. 
Tenho seis irmãs mais novas, 
Quero-as ir amparar ; 
Venha a casa de men pai 
Se commigo quer casar 
Sete annos andei na guerra, 
Seto amos por capitão, 
Sam ninguem mo conhecer 
Se eu ora mulher ou não, 

4 

Dom Martinho 

(Variante da Beira- Baixa) 

Oh que guerras vão armadas 
Entro Erança o Aragão! 
Ai do mim, que já estou volho, Não as posso vencer, não. 
Do seto filhas que tenho 
Sem nenhuma ser varão! 
Respondeu-lhe wma mais nova, 
Responder-lho com rasto: 
Venha. uma espada/c cavallo, iu serei já capitão  



É nomANCuinO GERA. 
—Tendes os olhos grandes, 
Filha, conhocor-vos:hão. 
«Quando pastar pelos homens, 
AbateLos-hoi ao chão. 
— Tendes o cabello longo, 
Filha, conhocer-vos-hão. 
« Venha uma thozonra d'oiro, 
Vel.o-hois cabir ao chão, 
— Tendes as mãos muito brancas, 
Filha, conhecer-yos-hião. 
« Virão calmas o gondas, 
Que cllas nogras xo farão. 
—Tendes o pé pequenino, 
Filha, conhecor-vos-hito. 
«Venham ns sapatos grandos, 
Que os pés n'ellos croscoriio. 
—Tendes o passo miudo, 
Filha, conheser-vos-hão. 
« Quando passar pelos homens. 
Darci passo do malhão. » 

=Os olhos de Dom Martinho, 
Minha mi, matar-me-hão. 
Ele o corpo sert do homen, 
Os olhos do mulher" são. 
—« Convida-o tu, meu filho, 
Um dia para o pomar, 
Que se ello mulhor fôr 
Ao agro so bado apegar: 

Dom Martinho de avisado 
ho doco so foi lançar, 

Os olhos de Dom Martinho, 
Minha, mi, me hãode mata  



f FLOR DOS ROMANCES ANONYMOS, 
= Convida-o tu, men filho, * 
Um dia para o jantar, 
Que se ello mulher for 
Aos bancos sc hade assentar. 

Dom Martinho do avisado 
Cadeira mandou chegar: 

«Oh que cadeira tam baixa 
Para um homem se assentar. 
—« Cônvida-o tu, meu filho, 
Um dia para feirar, 
q Jue se elle mulher for 

fitas se hade apegar 
Dom Martinho do avisada 
Ás espadas so foi lançar 

«Oh que espadas tam pezndas 
Para um homem guerrear; 
Oh que fitas para damas, 
Quem Ilvas pudera lovar. 
==0s olhos de Dom Martinho, 
Minha mi, me hão de matar. 
— Convida-o tu, meu filho, 
Um dia para dormir, 
Que so dl mulhor 
Não se hndo querer despir. 

Dom Martinho de avisado 
So foi logo descalçar: 
«Penho feito juramento, 
Espero de o não quebrar, 
Em quanto cu andar na guerra 
As coroulas não tirar.  
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Tonho feito juramento 
Protesto de o cumprir, 
Em quanto eu andar na guerra 
A camisa não despir; 
E a espada do meu pao 
Entro nós hado dormir. 

Os olhos de Dom Martinho, 
Minha mi, mo Iodo matar! 
= Convida-o, tu, meu filho, 
Um dia pasa nadar, 
Que se ello mulhor for 
Logo so hado acovardar. 

Dom Martinho do avisado 
Se foi logo descalçar 

«Entro, entro o cavalloito, 
Jão vou acompanhar; 
Os sinos da minha. terra 
Aqui 05 ouço tocar | 
A minha mil já morreu, 
Meu pai so está a finar; 
Do sete manas que tenho 
Aqui as ouço gritar. 

« Abriemo as portas, meu pai, 
Do todo o seu coração; 
Sete amos andei nt guerra 
Sem me conhecer varão; 
Mas só no fim dos sete annos 
Conhecou-me o capitão, 
Conheceu-mo pelo riso, 
Que por outra cousa não.»  



Dom Barão 

(Variante da Foz) 

Já so começam as guorras No campo do Dom Bariio: 
to do mim que sou velho As guerras mo acabarão ! 

4 Dê-me armas o cavallo Serei seu filho varão, — Tendes o caballo loiro, 
Filha, conhecer-yas-hão. “Dae-mo cá uma thesonra, Que eu já o deito no eliju, Tendês as mãos pequeninas, » Filha, conhecer-vos.hio. 
s Metel-as-hei n'umas luvas, Nanea dels siri, = Tendos o pé pequenino, Filha, conhecer-voshão. “Metol-os-hei numas Dotas, Nunca d'cllas sairito. Dac-me armas e cayallo, cu filho varão. 
= Tendes os peitos mui altos, Filha, conhecar-vosdião.  



s Icolheei os nene peitos 
Dentro do meu coração.» 

O capitão dos soldados. 
Um grande amor lho tomou; 
Dom Barão como discreto 
De nada so receiou. 

=0h mi padre, oh mi madre, 
Grando dor do coração, 
Os olhos do soldadinho 

o de mulher, do homem não. 
— a Convida-o tu, meu filho, 
Quo comtigo vá conr, 
Porque no partir do pão 
So virá a delatar, 
Que se elle o partir ao peito 
Por mulhor sé hado mostrar. 

Dom Barão como discreto 
De nada se recciou; 
Pegou nt faca do ponta, 
Pão e queijo estransinhon. 

—.« Bota-lhe cadeiras altas, 
Cadeiras baixas à par; 
Porque alo se mulher for 
Nas baixas sc hade assentar. 

A donzela por di 
Na mais alta q 

= Minha mãi, minha mesinha, 
Eu morro do coração; 
Os olhos do soldadinho 
So de mulher, do homem nãos - 

Ê  
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=— « Convidac-o vós, meu filho, 
Que comvosco vá feirar, 
Que so cello mulher fôr, 
Às fitas so hado apegar. 

Dom Barão como diseroto 
Foi uma espada apreçar: 
«Oh que bellas fitas estas, 
Para damas adornar. 
— a Convida-o tu meu filho 
Quo comtigo vá dor 
Que so clle mulher for 
Então so hado descoh 

Dom Barão como discreto 
De mada se receion; 
Vestiu camisa o ceroulas 
1 com elo so deitou. 

= Oh mi padre, oh mi madre, 
Girando dor do coraçã 
Os alhos: do Dom Barto 

o de mulher, de hon 
— Convida-o tu, oh 
Que comigo vá nadar; 
Que se cllo mulher for 
Desculpa vos hado dar. 

Dom Barão como discreto 
De nada so receiou ; 
Chamou pelo seu ercado. 

+ Uima carta he entregou: 

* «Novas mo chegam agor 
- Novas do negro pozar;  



ROMANCEIRO GERAL. 

E os sinos da minha terra 
Já ouço ropinicar, 
Ou meu pao que já é morto, 
Ou está para enterrar, 
= Montue-vos oh Dom Barão, 
Que cu vos vou acompanhar. 

Lá chegando & sua terra 
Viu seu pao a passear. 

— Que foi isso Dom Bau, 
Quem vos vem acompanhar ? 
«Um genro do yocemecê 
So o quizer acecitar. 

6 

Romance de Gerinaldo 
(Versão de Tras-os-Montes) 

« Gerinialdo, Gerinaldo, 
Pagem de ol-rei mais querido, 
Queres tu oh Gerinaldo 
“Tomar amores commigo ? 

Vós como sois ama minha 
Senhora zombais cominigo? 
« Eu não mango Gerinaldo, 
Que eu bem deveras to digo. 
— Diga-mo minha senhora 
Quando hoido ir no promettido? 
«Lit da uma para as duns, 
Que meu pac esteja dormindo.  



FLOR DOS ROMANCES ANONYMOS 

Tuda bem não era a uma 
Gorinaldo ao postigo, 
Descalço- de pé e perna” 
Para não fazor trupido. 
«Oh quem bate á minha porta, 

Oh quem é o atrevido? 
—É Gerinaldo, senhora, 
Que aqui vem, ao: promettido, 
Descalço do pé e per 
Para não fazer trupido. 
« Pousa ahi as tuas armas, 
E deita-to aqui commigo. 
El-rei sonhava um sonho. 
Que:bem certo lho 

Ou deshonram a 1 
Ou me roubam o castillo. 
Levantou-se el-rei da cama, 
Com desgraçado sentido, 
Pegou em a sua espada 
10 foi dar volta ao castillo; 
Achon-os ambos na 
Como mulher e marido 

Eu se mato à Gerinaldo 
o de pequechinho ! 

Eu so mato a dona Infa 
Fica o reinado perdido. Meto-lho à espada no meio 
Para quo sirva do aviso. 
Acordou o Gerinaldo, 
Ficou mais morto que vivo. 
a Não to assustes Gerinaldo  
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Que meu pai o tem sabido, 
So nos quizera matar 
Poder dstava comsig 
Não to assustos Gorinaldo 
Vem ter com o rei no castilo. 

—« Dondo vens oh Gerinnldo, 
D'ondo vons espulvorido?? 
— Venho de matar caça, 
Senhor, da borda do rio. 

Não me mintas Gerinaldo, 
Que nunca mo tons mentido. 
— Venho de regar as flores 
Que ellas o estavam pedindo! 
—« Pois tomr-a por tur mulher, 
E ella a ti por marido. 

Romance da Noiva roubada 

(Versão de Almeida) 
— Deos vos salvo minha. 
Na vossa roca a far! 
« Venha embora o cavaleiro 
Tam cortes no seu falar, 
—Má hora se alo foi, 
Ma hora torna a voltar 
Que já ninguem o conheco 
Do mudado que had estar. 
Por lá o matassem mouros, 
Se assim tinha de tornar.  
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« Ai sobrinho de minha alma, 
Que és tu pelo teu falar ! 
Não vês estes olhos, filho, 
Que cegaram do chorar? 

meu pai o minha mit, 
“Tia que os quero abraçar? 
«Teu paí é morto, sobrinho, 
ua mi foi a enterrar. 
— Que é da minha armada, tia, 
Que eu aqui mandei estar? 
«À tua armada, sobrinho, 
Mandow-a o fronteiro ao 
Que é do meu cavallo, tia, 
Que cu aqui deixoi ficar? 
«O teu cavalo, sobrinho, 
Elerei o mandou tomar ! 
= Que é da minha duma, tia, 
Que aqui ficou a chorar? 
« Tua dama faz hojo à boda, 
Amanhã so voc casar. 
— Dizei-mo ondo é minha tia, 
Que me quero lá chegar 
« Sobrinho não digo, não, 
Que to podem lá matar. 
Não mo matam, mi 
Cortezia cu sei uzar 
E onde faltar cortez 
Esta espada hade chegar, 
— Salve Deos, oh la da boda, 
Em bem seja o seu folgar ! 
— « Venha embora o cavalleiro, 
E que o cego ao jantar 
— Eu não pertendo da boda, 
Nem tam pouco do jantar; 
Pretendo ie á ma  
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Que é minha prima carnal. 
Vindo ella lá de dentro 
Toda lavada cm chorar, 
Mal que viu o cavaleiro, 
Quiz morrer, quiz desmaiar. 
— So tu choras por mo veres, 
Já me quero retirar; 
Se é os teus gastos que choras, 
Aqui estou para os pagar. 
«— Pagar dovin com à vida 
Quem mo queria enganar, 
Quando te deram por morto. 
Nessas terras d'alem-mar. 
Mas quo fiquem com a boda, 
E dem lhos preste o jantar, 
Quo os meus, primoiros amores 
Ninguem. m'os hade. quitar 

— Venha juiz do Castella, 
Aleaido do Portugal; 
Que, so aqui não ha justiça 
Co esta espada à heilo tomar: 

Romance do Alferes matador 
(Versão da Covitha) 

— Indo cu por quelha abaixo, 
Topando por quolha 
Olhei para uma janclla, 
Onde vi 'star trez donzillas  



inda. cm demasia, Tenho do a ir Dueear Inda que mo custe a vida. 
As dez horas cram dadas, E cello & porta batia. 
«Quem bato & minha porta Deshoras à porta minha ? 

um grande cavaleiro Que vem buscar sua filha. “Minha filha não 'stá em casa, Foi paraia do sua tin, Que a mandou cá buscar Para uma funição quo havia. 
Deito os hombros à porta, 
Não uzou mais. cortezia ; 
Entrou pela casa dentro. 
Com a sua ousadia, 
E foi direito a um quarto “Aonde a filha dormi 
«Oh filha faz, pela honra Antes que te custo a vida ; Honra as barbas a teu pao, Que brancas ma cara as tinha. 
Pegon-lhe pelos cabellos Foia arrastar pola villa, E depois de a ver morta 
A sun mãi a trazia, 

Ty Adi tendes ohtD. Anna, Oh Dona, Anna vossa filha,  
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Honrada o virtuosa, 
Mas porem custon-lho a vida. 
a Antes à quero ver morta 
Que a sua honra perdida, 

— Justiça venha do céo 
Que na terra nho a havia, 
% cair sobre um Alferes, 
Matador da minha filha. 

= Sta 
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Romance da Romeirinha. 

(Versão de Tras-os-Monteo) 

Por aquelles montes verdes 
“Uma ronaira descia 
“Tão honesta e formosinha. 
Não vao outra á romaria. 
Sua saia leva baixa, 
Que nas horvas lhe prendia; 
Seu chapcllinho cubido 
Que os lindos olhos cobria. 
Cavalleiro vao traz della, 
Alcançal-a nião podia; 
“Alcançou-n descançando 
Debaixo da verdo oliva, 
À sombra da arvore benta 
Que está mo adro da ermida: 

« Eu te rogo, cavalleiro, 

Por Deos é Santa Maria, 
Quo me deixei ir honrada 
Para a santa romaria.  
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Cavallciso do malvado 
De amores a nccomctt 
Pegaram de braço a braço, 
Qual de baixo, qual de cima, 
À romeira por mais fraca 
Logo dobaixo cabia. 
No cabir lho viu á cinta 
Um punhal que cello trazia, 
Com toda a força o arranca, 
No coração lho mettia. 

— Da vingança quo tomasto 
Eu to peço romeitinha, 
Quo o não digas em tua terra, 
Nom to vás gabar & minha. 
« Heido dizelio em tua terra, 
Hleide-mo ir gabar 4 minha. 
Da vingança que tomei 
Da afronta que mo fazias; | 
Que matei um vil coburdo Com as armas que cllo trazia. 

Tocou a campa da ermida 
À campa que reti 
« Bu to peço, ermitão, 
Por Doos é Santa Marin, 
Quo enterres, esse. traidor 
Lá na tua santa ermida.  
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Romances da Infanta de França 
(Versão da Covil) 

Dom Joxo foi; para caça, 
Foi & caça & porfia, 
“Anoitecen-lho n'um bosque 
Era (o que cello mais temia; 
Seus cavallos por ferrar, 
Era o quo ello nais sentiu! 
Lá pola moito adianto 
Vin indo cantar onvia, 

citon' 05, olhos ao lar 
Viu Já cstár uma dona; 
Penteando o seu cabello 
Em um tanque do agua fria: 

— Que fazeis aqui, senhora, 
Que fazcis aqui donzi 
« Sete fudas mo fadaram 
No collo de madre minha; 
Fadaram-me por sote anhos; 
Por seto amnos e um di 
Mojo se acabam os annos, 
À manhã por monto. o din; 
Bem podera o envall 
Levar 
— Desde, já minha senhora, 
Eu tudo isso lho faria;  
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+ Dizcimo, oh minha sent 
Se ides de aneavou de'silha ? 
«Eu vou de anca, oh cavaleiro 

Que isso é da honra minha. 

Tá pelo caminho adiante 
Tola se pôs a sorrir. 

— Do quo vos rides, senhora, 
Do quo rides vês donzilla ? 
« Eu riomo do cavallciro 
E da sun cobardia, 
Achar donzilla no campo 
E guardar-lho cortezia. 
— Tornemos atraz, senhora, 
Tormemos atraz donzilla, 
Quo deixei a minha espora 
No tanque da agua fria. 
« Adiante, oh cavaleiro, 
Eu atraz não tomaria, 
Se a espóra ora do prata 
Meu pai do ouro Ihva daria. 
— Dizoi-mo, oh minha senhora, 
De quem é que vós sois filha? 
«Sou filha do rei do França, 
Neta do roi do Casti. . 
— Pelos signaos que mo dnes 
Vós sois uma mana minha! 
Mal. hajam: todos os homens, 
E quem em mulhores so fias, 
Cuidando quo levo esposa 
Levo a uma iram minha 

ume-so esses palacios, 
Venha: toda a fidalguia, 
“Trago aqui uma mana 
Ha ceto annos quo a não vitaii.  
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Venha cá, senhora mãi, 
Ande vêr à sua filha, 
Cuidei trazer nóra sua » 
E trago uma máma minha. ' 
Levantouso a sua mi 
Da cadeira aondo estava 
— a Sostu és a minha filha 
Anda cá para os meus braços, 
Se tu és a minha nóra. 
Ai tens os teus palacios, 

un 

A Encantada 
(Variante da E 

Judo um cayalleiro & 
tunaria, 

Lá chegando ao alvoredo 
Viu estar uma donilla. 

— Que faxeis ahi senhora? 
Que fazeis aqui donzilla ? 
« Sete fadas mo fadaram 
No ventre d'uma midi minha: 
Do eu aqui estar sete annos, 
Seto annos o mais um dia. 
Seto amnos são acabados 
Hoje; se acaba o din;  
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So quereis oh cavalloiro 
Levai-mo por companhia, 
Não mo levois por senho 
Não me leveis por donsill: 
Levai-me por estrangeira 
Que neles ma terra pordida. 
— Montai-vos aqui, senhora, 
Monthi-vos aqui, donzilla, 
Ou nas ancas ou na sella, 
Onde fôr mais honra minha. 
Montou-so logo a donzolla 
Foi soguindo o seu caminho, 
Lá chogando à estrada 
Do risos o necommottia : 
— Do que se ri 0h menina? 
Do quo se ri oh donzilla? 
« Rio-me do cavaleiro. 
E da sua cobardia, 
De achar menina na serra 
E lhe guardar cortezin. 

— Deixai-me agora chorar 
Olao a minha mofina ! 
Oh quem perdeu o que eu perco 
Girando pena merecia.  
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Romance da Sylvana 

(Versão de Lisoa) 

Passeava-so Sylvana 
Pelo corredor acima ; 
Viola de ouro lovava, 
Oh que bem que a tangia! 
E se clla bem a tangia, 
Melhor romanco fazi 

“A cada passo que dava, 
Sou padro a accommettin: 

— Atroves-to tu, Sylvana, 
Uma noito a seres minha? 
« Fra uma, fora duas, 
Fôra, meu pro, cada dia; 
Mat las penas do inforno 
Quem por mim las penaria? 
—Penal-ns-hei cu, Sylvana, 
Que las-peno cada dia.  
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Foi-se d'ali a Sylvana, 
Mui agastada que 
Foi-se encontrar com sua madre 
Lá no adro da ermida: 
— « Que tens tu, minha Sylvana, 
Que tens tu, oh filha minha? 
«Oh, quem tal pae não tivera, 
Quem não fôra sua filha ! 
Que me accommette do amores. 
Oh minha mai, cada dia. 
—a Vae, filha, vao para casa, 
Veste uma alva camisa, 
Que o cabeção soja do ouro, 
Às mangas de prata finas 
Deitar-to-has no meu leito, 
Eu no teu mo deita 
E hado valer-nos a Virgem, e A Virgem Santa Maria. 
Lá junto da meia-noite 
Seu padro que a aecomettia: 

— Se eu sonbora, Sylvana, 
Que estavas tão corrompida, 

h! Tas penas do inferno 
las mão po 

e Esta não é à Sylvana, 
E onda gaia 
“Tambem pariu Dom Alardos, 
Senhor da cavalleria, 
Tambem pariu a Dom Pedro, 
Principo da infantoria, 
Tambem pariu a Sylvana 
Que seu pao à necometti 
— On mal haja, que haja à filha.  
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Que seu padre descobria ! 
— e Ohimal haja, que haja o padro 
Que sua filha commettia. 
Manda-a metter n'uma torre 
Que nem sol, nem lua via; 
Dão-lhe a comida. por on 
Ea agua por medida. 
Ao cabo do soto annos 
His a tomo que se abrina 
Assomow-so à Sylvana, 
A uma ventana mui alta, 
Foi-se encontrar com su madre 
Lesrando n'uma almofada : 
« Estejaes embora, madre, 
Oh madee da minha almas 
Pego-vos por Deos do céo, 
Que mo deis um jarro dagna; 
Quo se mo aparta a vida, 
Que se me arranca à alma! 
—a Dera-t' cu, filha minha, 
So a tivera salgada, 
Que ha setto para outo annos. Que por ti sou maleasada. 
So teu padro tem jurado 
Pela eruz da sun espada, 
Quem primeiro to desso agua 
inha a cabeça cortada. 
Assomontse a Sylyania 
A outra ventana mais alta; Foi-se encontrar com 0s irmãos, 
Que estavam jogando as cannas : 
« Estejacs embora irmãos,  
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Meus irmãos já da minha alma, 
Pego-vos por Deos do céo 
Que me deis um jarro d'agua, 
Quo so me aparta a vida, 
Que se me arranca a alma. 
— Dera-ta cu, irmã minha, 
So a tivera empeçonhadas 
Que nosso pao tem jurado. 
Pela ernz da sua espada, 
Quem primeiro te desse agua 
tinha à cabeça cortada. 
Assomonso a Sylvana 
A outra ventana mais alta, 
Foiso encontrar com seu pac 
A jogur a embocada: 
« Estejaes embora, padre, 
Padre meu já da minha alma: 
Pego-vos por Deos do ci 
Que me deis um jarro d'agua, 
Que se me aparta a vida, 
Que so mo arranca a alma... 
É do hojo por diante 
Sorei vossa namorada. 

— Alovantem-se, meus pagens, 
Grindos da minha casa, 
Uns venham com jarros de ouro, 
Outros com jarros de prata: 

primeiro que chegar 
Tem a commenda ganhada, 
O segundo que chegar + 
Tem a cabeça cortada. 
Os criados quo chegavam  
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Sylvaninha que finava, 
os Draços da Virgem santa 

Dos anjos amortalhada. 

= Vai-to omblora, Sylvaninha, 
Sylvaninha da minha alma, | 
“Fun alma vac para o eto, A minha fica culpada. 
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Romance de Bernal-Francez 
(Versão da Pos) 

« Oh quem bate à minha porta, 
Quem bate, oh quem esti ahi? 
— São cravos minha senhora, 
Flores lho trago aqui! 
« Bu não abro a minha porta 
A taes horas de dormir. 
— So mo não abres a porta 
Morto mo achas aqui. 
« Ai so é Bernal-Francez 
A porta lho vor abri 
Ao abrit a minha porta. 
Se apagou o meu candil ! 
Ao subir a minha escada 
Me cahiu o meu chapim. 
Peguei n'llo nos meus braços  
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Levoi-o pelo jardim, 
Mandei lavar pés o mãos 
Em aguinha do aleerin 
Vestir" camiza lavada, 
Deitalko no par de mim: 
Era meia noito dada: 

4 Não te vitas para mim? 
o tu temos a meu pao 

Ello longo está de ti 
Se temes os meus 
Eles estão a dormir 
So temos o-meu marido, 
Más novas venham aqui. 
— Eu mão temo à teu pré 
Que ello sogro é de mim ; 
Não me temo dos criados 
Que mais me querem que a ti; 
Não me temo da ju 
Quo a justiça é por mim: 
À teu marido não temo 
E delle nunca ten 
Temo tu falsa traidor 
Pois o tens ao par de ti. 
Deixa tu vir a manhã 
Que cu to darei do ve 
o darei saia do gal: 
Roupinha do cramesi; 
Gargantilha colorada, 
Pois que tu o queres assi; 
— «Deixa-me ir poriqui abaixo. 
Com minha capa cahida, 
Quero vor 4 minha amada 
So é morta ou se inda viva.  
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—Que fazeis oh cavalleiro 
A tacs horas por aqui? 
«Venho vêr a minha amada 
Que ha dias que a não vi. 
=> À tua amada, senhor, 
É morta quo cu bem n'a vi 
Os sinaos que ella 
Eu te los direi aqui 
Levava saia do gala, 
Roupinha de cramesi, 
Gargantilha colorada, 
Pois o clla o quiz assim. 
— « Monta, monta meu cavallo, Quanto poderes montar, 
Só m'aquella sepultura, 
É que cu posso descançar: “Abre-to oh penha constanto Qro mo quero lá meter, 
Já quo fui o causador 
Da minha amada morrer. 
Abre-to oh penha sagrada 
Esconde-mo no par de ti! 
Do fundo da sepultura. 
Uma trsto voz ouvi: 
«A mulher com quem casares 
Seja Anna como à mim; 
E as filhas que tu tiveres 
Tem-as sempre ao pé de ti, 
Para quo não aconteça 
O que aconteceu a  
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Romance, do Conde Niio 
(Versão de Lras.os-Montes) 

Yao o conde, condo Nio 
Seu cavallo ac Danhar; 
Em quanto o cavallo bebo 
Canton um lindo cantar: 
— Bebe; 'bobe, met cavalo, 
Que Deos te Indo livrar 
Dos trabalhos d'osto mundo, 
E das arcias do mar. 
— Esperta, oh bella princeza, 
Ouvide um lindo cantar; 
Ou so os anjos no céo, 
Ou as sorcias no mar! 
« Não são os anjos no céo, 
Nem as sercias no mar, 
É o conde, condo Nio 
Que commigo quer casar: 
— «So elle quer casar comtigo Eu o mandarei matar. 
« Quando lhe deres a morto 
Mandaimo a mim degollar; 
Que a mim me entorvem é porta, 
A cello ao pó do altar. 
Morreu um, o morreu outro, 
Já ltvão a enterrar;  
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Dum nascêra um pinhei 
Do outro um lindo pinheiral; 
tec um o cresceu outro, 
As pontas foram junctar, 
Que quando celeei jr á nisso 
Não 0 deixavam passa 
Pelo quo o xci maldito 
Logo às mandava cortar; 
Dum correra leito puro, 

o outro sangue real! 
Fugira d'um uma pomba 
E do outro um pombo trocal, 
Sentava-so eleroi á meza 
No hombro lhe iam poisar: 
— «Mal haja tanto querer; 
E mal haja tanto amar 
Nom na Vida, nem ma morto: 
Nunca os pudo separar. 
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Romance da Promessa de noivado 
(Versão da Corithã) 

— Oh menina da mantilha 
+: Guarde-mo esso lindo rosto, 

Que cu vou para a minha terra, 
Tm vindo caso comvosco. 
Lá dos quatro para-os cinco, 
E dos cinco para os seis,  
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Menina so eu não vier, 
Menina casar-vos-heis. 
— « Filha cu quero-to casar 
Que é o teu tempo venido. 
« Senhor pno estou casada 
Não tenha duvida nfiso. 

“Agavrou no seu fatinho 
Adalon por ai alem, 
Ejia de terra em terra, 
E do logar em logar. 
Já lovava a bocea secca 
Do por cllo procurar; 
Os seus olhos conio punhos 
Do por elle ir a chorar. 
« Móra aqui tm, cavalleiro 
Da minha terra natural? 
= Aqui móra, sim senhora, 
Anda na caça a caçar; 
So cllo é de muita pressa 
Eu o mando lá chamar. 
« Elle a pressa não é muita 
Que por cllo heido esperar. 

Flo é noito quando: veio 
Começou-se a admirar: 
Quem vos tronsco aqui, senhora, 
Á minha terra natal? 
« Foram as suas saudades 
Quo fizeram cá cheg: 
"Tenho os meus filhos pequenos, 
Quo Deos m'os deixo criar, 
“enho a minha; mulher moça 
Que Deos ma deixo gosar.  
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“Amenina que isto ouviu 
Caiu morta: para traz. 

— Que farei aqui, senhora, 
Que farei a tanto mal?. 
= Pegue-lho pelos cabellos 
E mande-a deitar ao mar! 
— Não fnrei isso, senhora; 
Na mi terra natural; 
Mando fazer um caixão 
Com a tampa. do crystal, 
E na pin da agua benta 
A mandarei sepultar 
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Romance de Dom Aleixo 
(Versão da Foz) 

Na cidade do Madrid, 
Na melhor que elkroi tenia, 
Havia um cavalloiro 
Dom Aleixo se dizia, 
O eujo tal eavalleiro 
Namoraya tuna donzilla; 
Ella lho pediu tres cousas. 
Que no seu corpo conveni 
Uma, que fosso sósinho 

“ Sem mais outra companhia, 
“ Outra pola méia mito 
Quando a gente, dormia. 
Inda as dez não eram dadas,  
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Dom Aleixo so vestia, 
Seu capreeto de g 
Sen chapeu á bizarria. 
Pegando na sua espada. 
Foi para vêr sua amiga ; 
Chegando a um alvoredo. 
Penhascos o cobririam: 

— Não mo atireis com pedras 
Que pedras 6 cobardia; 
Pacha pela tua espada. 
Quo eu tambem trago a minha. 
So algum daí não à ta 
Eu Mo emprostarei a minha. 
Cessac, cossno oh villõos, 
Não uscis de mais porta, 
Quero fazer testamento 
Da fazenda que tenin: 
A minha alma dou a Deos, 
E á Virgo Santa Maria; 
O meu corpo tão valento 
Jávo dou á terra fria, 
Coração à minha dama. 
Disereta Dona Maria. 

Rescórdou Dona Maria 
Do somno em que juzia 
« Quem to matou Dom Aleixo ? 
Quem to matou vida minha? 
— Os Indios do teus irniios 
Já mo tiraram a vid: 
Perdo quem anda de noite 
Ganha quem anda do dia; 
Perde quem tem sous amores 
Que deles so não retira.  
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Puchou por um faquim de ouro Que á sua cinta trazin: 
, Quero sacar a minha alma, Quero levar companhia. 

Romance de Dom Pedro 
(Versão da Beira-Baixa) 

«Oh minha mi quem me dora Ner-me em Castilha do mar; Tenho desejos de ir 
A minha mi natural. —e So tens desejos de vor 
A tua mai mátural; 
Mas Dom Pedeo foi á caça 
Em vindô lho irei contar, 
Da caça que elle trouser 
Te mandará um casal: 
Do duas perdizes uma, 
Do tres coelhos um par. 1, 
Ela a sabir polá porta 
Dom Pedro a entrar o quintal: 
— Que é da minha rosa branca Quo mo não vem abraçar? Tua rosa branca, Dom Pedro,  
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Está em Custilha do mar? 
Olha o que ella in dizendo, 
Que so não pode contar: 
«Quo em suf caza mão tinha. 
Cama para so deitar 
Ola o que ella ia dizendo, 
Que se mão poilo dizer: 
que em su casa não tinha 

m pão para so comer 
Bea! ruderao fa mei ANO 
Minha benção alcançar ; 
Como viesto da ença 
Tema já arrastar, 
— Ála, ála meus criados, 
Mons cavallos vão forrar, Com ferraduras do bronzo Para melhor caminhar. 
Deu sete voltas & cerca, 
Sem n'ella poder entrar; 
Viu lá entrar uma preta 
Que so estava a pentear. 
= Abri-mo as portas oh preta, 
Pc-m'ns já de par em par! 
Menina quo lá está dentro, 
Já a lá vou arrastar. 

«— Dac-me alviçaras Dom Pedro 
Dae-m'as, bem nvas podeis dar; 
Quo vos nasecu um infanto, 
Lindo como um crystal. 
«— Novas vos trago, senhora, 
Novas do muito peza  
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Que Doni Pedro está à porta 
Jura de vos vit matar, 
Dê-me a mão, oh minha mãe, 

Ajude-mo à levantar, 
Que Dom Pedro está á porta 
Jura do me vir matar. 
= Deixa-to estar oh filha 
Que eu o vou assocegar! 
Que Dom Pedro é attencioso 

go me ha do querer falar. 
Pegou-lho polos cabelos. 
E elle à foi arrastar; 
Andára mais do tres lguas. 
E sem lhe querer falar 
«Olha para traz Dom Pedro, 
Olha se queres olhar, 
O teu cavalo é branco 
Veio já do meu signal. 
Leva-mo áquella ermida 
Que me quero, confessar, 
Se não, confesso-me a ti 
Por cu já não ter logar. 

Mal o haja a tua mãe 
Que te deixou levantar. 
«Mal haja a tua, Dom Pedro, 
Que tnes conselhos quiz dar. 
Cá to fica um infanto 
Cá o darás a criar, 
Não o dês a tua mão 
Que jura de m'o matar; 
Da-o cá antes 4 minha 
Que ella o dará a ceiar.  
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= Mica-te aqui rosa branca 
"Neste campo de alegria ! 

Com a ponta da espada 
cova ali lo fuzia; 

Com as lagrimas dos olhos 
A terra lhe amollecia, 
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Romances da Filha do Imperador de Roma 
(Versão de Ivas.os-Montes) 

O imperador de Roma 
Tem uma filha. bastarda, 
A quem tanto quer-o tanto Que a traz mui mal criada, 
Pedem-lhta Duques o Condes. 
Homens do capa é de espada; Ella isenta o desdenhosa 
A todos lho punha taxa: 
A uns que não eram homens, 
Outros que não tinham barbas; Aquello que não tem pulso 
Para puchar pela espada, 
Dizia-lho o pae sorrindo: — Inda hasde ser castigada! De algum villão. de porqueiro Te espero ver namorada. 
Por manha do Sam João, Manhã de doce alvorada,  
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Subiram a uma ventana 
Uma ventana mui alta. 
Viu andar trez cegadores 
Fazendo sua cegada; 
O mais pequeno dos tres. 
Era o que mais trabalhava 
Do seu gardo e gentileza 
A infanta so namorav 
AR estava a aia disercta 
Em quo toda so fiava: 
« Vês, aia, aquelo ceifeiro 
Que anda n'aque 
Condes, Duques, Cavailoiros, Nenhum que o coifeiro valha. Vaio chninae cm cgredo, 
Que ninguem não saiba nada. 
— « Bom cegador vem commigo, 
Que te quer falar minha ama. 
— Eu não conheço a senhora; 
Nem tam pouco a er 
—s Cegador de boa estreia 
“Trazes à vista mui baixa; 
Alça os olhos é verás 

“A 'estrella da madrugada. 
= Vejo o sol que vem nascendo, 
Não vejo a estrella d'ly —s Estrella ou sol, vens commigo ? 
— vei pois, quem pode manda. 

Entraram por um postigo. 
ue a porta ainda cra cerrada; No camarim da princoza 

O bom do ecif  
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— Senhora, que me quereis, 
Pois venho & vossa chamada ? 
« Quero sabor so to atroves 
A fazer minha cogada, 

Atrever, mo atrovo q tudo, 
Trabalho não me acobarda 
Dizei vós, senhora iminha, 
Onde é a vossa cogada. 
« Não é no monto ou no vale, 
No baldio ou na contada ; 
Cegador, é nos meus braços 
Que do ti estou namorada. 
1d junto da meia-noite 
ho cegador perguntava: 

izcimo bom ccgador 
De quem cu fico pojada? 
= Eu sou filho do um porqueiro, 
E meu pao porcos guardava: 
« Oh triste do mim, oh triste, 
Oh triste do mim coitada! 
Bem mo dizia meu pa 
Tu hasde ser castigada. 
Pediram-me Condes, Duques, 
Homens de capa o d'espada, 
E agora cis-m aqui 
De um porqueiro deshonrada. 

'  
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O hortelão das flores 
(Variante da Beira Baixa) 

— Não venho por to vêr, nem por to dar valor, Venho por erguor olhos o a “vista no sol pôr. Fular quero d princeza, o amor mo traz rendido, A ti peço conselho, velha do tempo antigo. 
« Vista traje mudado, canto em seu bandolim, Boquinha do erystal, facos do seraphim. 
— Um bom conselho velha mo deste para mi Não farão de mim caso, se mo virem ass Com Deos te fica velha mais a tua porfia, Mas so cu a render, «velha, tens tonsa cada dia. Eu vou bater o mato, caçar altanaria, Mas se ella mo escapar om ti mo vingaria. 
= Abri MK essas portas, oh hortelão das flores, 
Venho em trajo mudado falar aos meus amores. 
—* Senhor podeis entrar, que tendes sempre acerto Senhor, sois Dom Duarte, quo bem vos reconheço 
—Oh que varandas altas, com cem palmos de alteza, 
Diz velho de bom tempo so ali yem a princeza? 

« Para as varandas altas, para tomar à fresca Costuma. vir sósinha quasi sempre a princeza.  



FLOR DOS ROMANCES ANONYNOS. 
— Se ella te perguntar quem é 0 estrangeiro, Dize que é um teu filho vindo lá outro reino. Quo varandas tão altas, que jardim bem plantado; Soubera o que hojo sei; que 0 tinha passendo. 
“Oh regador dos cravos venha para mais perto rea a princesa com prazer discreto. Oh regador dos cravos venha para o mirante Olhar para a prineeza com olhos do diamante: 
— Mandaram-mo cá vir, não sei se é verdade. = « Tão verdade não fóra, tspelho bello e claro. 
= Tendes-mo aqui senhora, mandae como à vassalo; Já estivo em noite escura, agora é dia claro; 
Dae-me, que tenho séde, um pucarinho de agua! — « Aqui vos mato a séde, espelho bello e claro. 

Alluga uma burrinha, que o não saiba ninguem, Que cu quero para sempre ir d'aqui para alem. 
= Como a levarei, senhora, com quem irá daqui? Filho d'um corta carne, que apregõe aqui! 
= e Não se me dá que o sejas ou que apregõe aqui. = Alugnei à burrinha, vê-se destediso So” 
= £ Adeos oh fontes claras e poços de agua fria, 

i 8-0 meio di ieu pae perguntar quem é que me qu Dizei que a desgraça não É a quo me & Rom. 8  
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— Cala-to, Magdalena; lagrimas de peregrina! 
Nos reinos estrangeiros melhor agua havoria. 
Tambem ha claras fontes, poços do agua fria; 
E canta o rousinol á hora do meio din. 

— « Paveces Dom Duarte! oh que fortuna a minha, 
Tornemos ao palácio a dizel-o à rainha: 
Rainha e mãe senhora, humildo-me ao castigo, 
Aqui está Dom Duarte, que vem por mou marido. 
Rainha e mãe senhora, que pena me acompanha, 
De não achar meu pao senhor de toda a Hespanha. 
Rainha o mãe senhora, humildo-mo com dor, 
Não tem a quem pôr culpa, é mui cogo o amor. 
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O Duque da Lombardia 
(Variante da Beira-Ata) 

Por manh do Sam João, 
Manh do doco alvorada, 
Ao seu baleão muito codo: 
A. Tafanta so assomava. 
Viu andar tres cegadores. 
Fazendo sua cegada; 
O mais pequeno dos tres 
Era o que mais trabalhava. 
Fitta que traz no chapeo 
De ouro e seda ora bordada. 
Fine prata que luzia 
À foico com que ceifava.  
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Do sem garbo “o gentileza 
À Infanta so namorava. 
O ceifeiro vao ceifando: 
Bem sabe clle o que ceifa 
« Vês, aia, aquelle ecifeiro 
Que anda r'aquella cegada? 
Yae-m'o chamar em segredo, 
Que ninguem não esiba mada. 

Entraram por um postigo, 
Quo a porta inda cra cerrada; 
No camarim da princeza 
O dom do ceifeiro estava: 
« Quero saber so te atreves 
A fnvet minha cegada? 
— Atrever me atrevo a tudo, 
Trabalho não me acobarda.. 
« Não é no monte ou no vale, 
No baldio ou na contada; 
Cogador 6 nos meus braços 
Que de ti estou namorada. 

Passou todo aquelle dia, 
O mis da noito passava, 
Ceifando vao o ecifeir 
Bem sabe o quo cllo ceifava. 

« Basta, basta, cegador, 
Feita está tua cogada; 
Vae-te que meu pae mio vénia 
Antes do ser madrugada. 

Palavras não eram ditas. 
Elvei é cama chegava:  
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md Com quem falas, minho ia, 
o cedo de madrugada: 

« Falo com esta minha aia, 
Que me tem desesperada ; 
Uma cama tão malitita 
Que dormir me não deixava: 
— « À forto casa tua ain 
Que a barba tom tão cerrada! 
Vista-so já a donzella, 
Que antes do ser madrugada, 
Pelo barbeiro do algoz 
A quero ver barbada. 
O cegador muito enchuto 
Sua sentonça escutava; 
Com uma mão se vestia, 
Com a outra so calçava. 
Saltou -no meio. da casa, 
Como se não fôra nada: 

— Venha já esso barbeiro 
Com a navalha afiada 
Ao Duque da Lombardia, 
Verêmos quem faz a barba. 
O imperador mui contento 
Depressa ali os casaya: 
Não quiz senhores, nom condes, 
Homens de capa ou de espada, 
Senão só o cogador 
Que andava om sua cegada. 
Sahiu-lho um Duque reinante, 
Senhor d'alta nomeada, 
Pois tudo é sorte no mundo, 
A sorto foi bem deitada.  
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Romance de Dona Agueda de Mexia 
(Versão do Alemtejo) 

Era uma menina bella, 
Discreta o bem parecida, 
Dom João à mumorava, 
Dl requebros lho fc 
Por fidalgo o gentil moço 
Ninguem tanto a merecia; 
Mas o pao d'aquella moça 
Por molhor conselho hapia 

'nsal-a com um mercado: 
Que tquellas partes vivi: 
Dom João quando isto soube 
Por pouco se não morria: 
Foi-se d'ali muito longo 
Sem dizer para onde ia. 
Tres mezes por Já andou, 
“Tres mozes nfessa agonia. 
Mandou sellar seu cavello 
Sem cuidar no que fazia; 
Deitou por esses caminhos 
Sem sabor adondo ia. 
O cavallo é quem andava, 
Cayalleiro obedecia ; 
Passou por terras o terras 
Nenhuma não conhecia. 
À sua tinha chegado, 
Ondo estava mão sabin.  
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é vÉ Tó quo valo a passear 
CÁ rua da sua amiga; 
* As casas onde morava, 

Janellas aonde a via, . 
Tudo é coberto do preto 
Mais preto : podia, 
Mandou chamar uma dama 
Por Deos é á cortezia: 

me tu por quem trazes 
fam dolosdns?, 

« Prago-as por minha senhora 
Dona aaa a Ma, 
Que é com Deos a sua alma, 
Seu corpo na terra frias 
E por vós foi, Dom João, 
Por vosso amor que morria. 
Dom João quando isto ouviu 
Por morto em terra cabia ; 
Os seus olhos não choravam, 
Sua bocea não se abria. 
Mirava a gento em redor 
A vêr o que elle faria. 
Foi-se direito & egreja. 
Onde a sua dama tinha: 
— Eu te rogo, sucristão, 
Por Deos e Santa Maria, 
Quo me ajudos a crguer 
À campa da minha amiga. 
Ali tão formosa. 
Tal como d'antes a vi 
Pô os joclhos em terra, 
Os braços no eêo erguia;  



FLOR DOS ROMANCES ANONYMOS 

Juron a Deos e & sua alma 
Que mais a não deixaria. 
Puchou por um punhal d'ouro 
Por lhe fazer companhia. 
Pormittiu a virgem santa. 
A virgom Santa Maria, 
Que se não perdesso uma alma 
É um milagre fuzi 
A defuncia a mão direita 
Ao seu amanto ostendia, 
Seus lindos olhos se abriram 
A sua bocen sorria ; 
Volta 4 vida que se fora. 
Com todo o amor que não se 
Sou pne o foram buscar, 
Já estava na agonia ; 
Vêm amigos, vêm parentes 
Todos com grando alegria ; 
E a Dom João do a esposa. 
Que mui bem a merecia. 
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Romance do Casamento e mortalha 
(Versão do Minho) 

Lá das bandas do Castella 
Triste nova era chegada; 
Dom Joiio que vem doente, 
Mal posar da sua amada. 
Sto chamados tres dontores 
Dos que têm mais nomeada:  
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Que se algum lhe désso a vida. 
ane E 

Chegaram os dois mais novos, Dizem quo não era nada; Por fim que choga o mais velho Diz com voz desenganada : 
— Tendes tres horas do vida E uma está meia passada; 
Essa é para o testamento, Deixar a alma encommendada. A outra é para os sacramentos, Que inda é mais bom empregada; Na terceira as despodidas =» Da vossa dama adorada. 
Estando n'ostas conversas 
Dona Isabel que é chegada. 
Erguen os olhos para ella Com a vista já turvada: 

Que tanto queria yer-to 
Nesta hora mingunda. 
« Tenho fé na Virgem Santa, 
Nella venho confiada, 
Que me hado ouvir c salvar-to, 
Que teu mal não será nada. «Oh que so eu chegar a erguer-mo, Minha rosa namorada, 
No vaso d'esto meu peito 
Pira sempro serás plantada, “Com as bençãos do um Arcebispo, E de agua benta rogada, 
Com a estóla da santa egreja 
Ao meu coração atada.  
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Estando nestas conversas, 
Sua mão que era chegada: 
&— Que tons tu, filho querido Desta alma amargurada? 
— «Tenho mãe quo estou morrendo, Que esta vida está acabada; Com só tres horas por minhas, E uma já meio passada. 
«Filho do minhas entranhas, 
"Nesta hora minguada, 
Lembra-to se algo deves 
A alguma dama honrada. — e Minha mão, que devo, devo, E Deos me não peça nada! Dona Isabel, que em má hora Por mim fica diffamada. 
Mas deixo-lhe mil cruzados 
Para que seja casada. “A honra não se paga, filho, Mil cruzados não é nada 
= e Já lhe deixo mais duzentos Ea cruz da minha espada 4—A honra não se paga, filho, Os cruzados não são mada. —s Deixo-a a estes tres doutores Muito bem encommendada; E a vós, minha mãe, vos peço Que a tenhaes bem guardada. O que com ella casar 
Tem uma villa ganhada; 

ue lho, disser que não Tenha a cabeça cortada. “—A honra não so paga, filho, Nem com terras é comprada: 
So a essa dama lhe queres, Não a deixes deshonrada.  
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— « Pois fique esta mio já fria 
Na sua mão adorada; 
De Dom Joio é viuva, 
Condessa será chamada. 

28 

Romance da Nau Catherineta 
(Versão de Lisboa) 

Ora da mau Catlvrincta Della vos quero contar, 
Sete annos e mais um dia. Andou nas aguas do mar. Não tinham lá que comer, 
Xem mais quê para manjar, 

Deitaram sólas de môlho. Para o domingo jantar. A sóla era tão dura, 
Nao a puderam tragar, 
Deitam sortes à ventura 
A vêr quem se hado matar ! Logo foi cahir a sorte 
No capitão general. 

— Sóbe, sóbe marujinho 
Áquelle tópo real, 
Vê se yês terras do Hespanha, Ou praias do Portugal. 
«Não vejo terras de Hospanha, Nom praias de Portugal, Vejo Beto espadas nuas 
Todas para te matar.  
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Acima, acima, gageiro 
Áquello tópe real, 
Vê se yês terras de Hespanha, 
As praias do Portugal. 
“ Aa capitão, 
Meu capitão general; 
Já vejo terras de Hespanha. 
E praias do Portugal. 
Tambem vejo tres meninas 
Debaixo do um laranjal: 
Uma sentada a cozer, 
Outra na roca a fiar, 
A mais formosa de todas 
Está no meio a chorar 
— Todas tres são minhas filhas, 
9h quem mas dera abraçar! 
À mais formosa de todus 
Comtigo a heide casar. 
«A vossa filha não quero, 
Que vos cnston a criar. 
—Dar-te-hei tanto dinheiro Que o nião possas conta 
«Não quero o vosso dinheiro 
Pois vos custou a ganhar. 
— Dou-te o meu cavallo branco Que nunca houve outro igual. 
« Guardae o vosso eavallo 
ao custou a ensinar. 
— Que queres tu, meu gageiro, 
Que alviçaras to licido cu dar? 
« Eu quero a Nau Cath'rincta 
Para n'ella navegar. 

A Nau Catl'rineta, amigo, 
É de el-rei do Portugal; 
Mas ou cu nião sou quem sou, 
Ou el-rei ta hade dar,  



MI ROMANCES QUE SE ENCONTRAM NAS COLLROÇÕES NESPANHOLAS 

A 

Romances do Conde prêso 
(Versão de Trás-os-Montes) 

Prêso vao o Condo, prêeo, Préso vae a bom recado; Não vae prêso por ladrito, Nom, poe mena matado. Mas por violar a donzella 
Que 'vinha de Sanctiago. Não baston dormir com clla, 
Se não dal-a ao seu criado Accommetteu-a na 'sorra, Mui longe do povoado; 
Por morta ali a deixára Sem mais dó, sem mais cuidado. Foi à presença do xei Onde o Condo era levado: 
«Ex te requeiro, bom rei, Pelo Apostolo sagrado, 
Que n'esta sua romeira Ô firo seja guardado,  



   FLOR DOS ROXANCES ANONYMOS 

Da lei divina é casar-se, 
Da humana ser degollado ; 
Nao ha fôro ou privilegio 
Onde Deos é o aggravado. 

  

aos do conselho, 
nto carregado: 

  

— Sem mais dotença esto feito 
Quero já desembargado! — « Visto ostá o feito, visto, 
Julgado está, bem julgado; 
Ou hado casar com cla, 
Ou sento... sor degollado. 
— Pois que me pra, disse. rei, 
O algoz eja chamado; 
Ou já casar com a romei 

aqui ser: dogollado. 
— Venham algoz e entello, (Respondeu o accusado) 

Antes morrerci mil vezes, 
Antes que ser deshonrado! 
Não mo enterrem na cgreja 

Nem tam pouco em sagrado: 
Naquello prado me enterrom Ondo so faz o mercado. 
Cabeça mo  deisem fóra, - 
O mou cabello entrançado; 
Do cabeceira me ponham 
À pello do meu cavalo, 
Que digam os passageiros: 
Triste do ti, desgraçado ! 
Morreste do mal de amores, 
Que é um mal desesperado 

  

  

  

    
  

    

    
   

  

   

   

      

   
    

  

   

   

   

   

      

   

    

   



Dom Garfos 
(Variante da Beira Daiza) 

Lá abaixo vem o Conde, 
Prêso vem, arrcatado, Não por furtos que haja feito, Nem por homens que ha matado ; Foi por zombar da romcira Que 'vinha do Sanetinge À romeira era nobre, À el-rei se ha queixado. Mando quo case com clia, Ou que seja enforcado ! 

jo heide casar com ella, 
Nem heide ser enforcado ! Quem mo dera aqui meus protos, 
Ou meus velozes cavalos, On meu sobrinho Dom Garfos; Que eu me vira bem vingado: 
Palavras não eram di Dom Garfos cra chegado : 
“ Quem vos tronxo aqui, meu tio, “Tão prêso o arreatado ?: Não por furto que haja feito, Nem por homens que ha matado ?  
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= Foi por zombar com a romira 
Que vinha do Sanetiago ; 
À romeira ora nobre 
A elrei so ha queixado. 
Manda que caso com ella, 
Ou quo seja enforcado. 
Yae tu falar com ebrei, 
A vêr-so mo ha perdoado. 

Entrou por palacio dentro: 

« Deos vos salve, meu bom rei! 
Mandae-me soltar meu tio, 
So não ou o soltarci. 
— e Vac Dom Garfos para casa, 
Dormo um sormo deseançado ; 
Das onze py'a meia noite 
Teu tio será soltado. 

Lá pola noito adiante. 
Acordou. sobresaltado! 
“Disse pira sua mulher. 
Que ui sonho tinha sonhado : 

«Lú no Terreiro do Passo 
Est, meu tio enforendo. 
= Não digas isso zombando, 
Que esta noite ouvi um brado. 

Com uma mão veste à capa, 
Com outra sela o cavallo; 
A um protinho que tinha 
Uma lança lho ha dado. 
Foi-se ao Terreiro do Paço 
E viu seu tio enforcado |  
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« Deos te perdõe, meu tio, Doos te tenha perdoado. 
Sete condes caminhavam A verem o enforcado ; A um mata, outro degolla, Só um lhe ha escapado ; E esse mesmo que escapou Foi a unha de cavalo. 

“Oh Dom Garfos, oh Dom Garfos, Não sejas desatinado, Mataste-me já seis condes, Os melhores do meu reinado. É a vós tambem proprio Roi, So cá estivessos em baixo; Mas como estues do ventania Paleaes nem um papagaio ! filha que tendes. 
Dem vingado. 

Vae Dom Garfos para casa, 
Quatro facadas lhe ha dado: 

“Uma é à honra do tu padro, Outra & honra de tu madre ; Outra por minha saúdo Que to as haja mui bem dado! Outra por seres traidora, Que me não has acordado.  



Justiça de Deos| 

(Variante da Deira-Alto) 

Prêso vao o conde, preso, 
Prêso vao n bom recados 
Não vao prêso por ladrão, 
Nem por homem ter matado, 
Mas por violar a donella 
Quo vinha do Sanetiago: 
Não bastou donair com clla, 
Senão dal-a ao sen criado. 
Accommetten-a na serra, 
Mui longo do povonde 
Por morta ali a deixara 
Sem mais dó, nem mais cuidado. 
Chorou tres dias, tres noites, 
É mais teria chorado, 
Senão que Deos sempre acode 
À amparar o desgraçado. 
Passou por ali um velho, 
Um pobre velho soldado, 
As barbas brancas de nove, 
Em sua espada abordondo. 
Vieiras traz na esclavina, 
O chapoo d'lias cercado; 
Chegon-so 4 pobro-romeira 
Com mito amor; muito agrado:  



MONANCEIRO GERAL 
— Não chores mais, filhaminha, 

lha, de mais tens chorado ; | Que esso villão cavalleiro 
Prêso vao a bom recado. 
Levou comsigo a donzella O bom velho do soldado, Vão á prosença d'el-rei 
Onde o conde era lovado. 
= Eu to regúciro, bom rei, Pelo Apostolo sagrado, 
Que nesta tun romeira. O fôro seja guardado. 
Da lei divina é casar-so, Da humana ser degollado: Que não valem fidalguias Onde Deos é o agravado. 
Disse el-rei aos do conselho Com semblante carregado: 
—«Sem mais detença, este foito Quero já desembargado. «— Visto está o feito, visto, Julgado está, bem julgado: Ou indo casar com cla, 

a senão, sor degollado. «Pois que me pras, disse o rei, O algor que seja chamado; 
Ou já casar com a romeira, Ou aqui sor degollado, «Venham algoz e eutello, Respondeu o aceusado : 
Mas antes morrer mil vezes Que viver envergonhado.  
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Agora ouvireis o velho, 
O bom velho do soldado: 

— Fazeis, bom rei, má justiça, 
Mau feito tendes julgado; 
Primeiro casar com clla, 
E depois ser degollado. 
Lava-so a honra com sangue, 
Mas não se lava o peecado. 

Palavras não eram ditas 
À espada. tinha arrojado ; 
Despe o guivão do romeiro, 
Despo «às armas de soldado, 
Nos trajos de um santo Bispo 
Appareco transformado ! 
Sua mitra do pedras finas, 
Do ouro puro o seu cajado ; 
Tomou a mão da romcira, 
A mão do conde ha tomado, 
Por palavras de prosento 
Ali os tem desposado. 
Choravam todos que o viam, 
Chorava mais o culpado; 
Chorando, pedia a morto 
Por não ficar deshonrado. 
O santo Bispo o absolvia. 
Contrieto do seu peceado: 
Dali o lovam por morto, 
Que nem o algos foi chamado; 
Justiça do Deos foi n'llo: 
Antes de uma hora é finado.  



“ ROMÁNCEIRO GERAL 

2 

Romances do Conde Alberto 
(Versão do Porto) 

Indo Dona Silvaninha 
Pelo corredor acima, 
Tocando sua guitarra, Muito Dem que a tamgi Acordou seu pre da cama 
Com o estrondo que fazia. 

= Que tendes, Dona Silvana, 
Que tendes, oh vida minha? 
« Raparigas do meu tempo. São ensadas, têm familia, Eu por ser a mais formosa 
Para o canto ficaria? = Não “tenho com quem te case Neste reino, minha filha; 

ó se for o Condo Alberto, 
É casado e tem familia. 

« Mandai-o chamar, meu pae, Da sua parto e da minha, 
Que mato sua condessa, 
E case com vossa filha; Que traga a cabeça diclla 
Nesta dourada bacia. 

Eis manda chamar o Conde Da sua parte o da filha; *  
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Matasso à sua condessa, 
Casasso com Silvaninha. 
Veio o Condo mui depressa, 
Mais dopressa que podia: 
— Quero mates a condessa, 
Que cazes com minha filha. 
—a Como matar a condessa. 
So ella a morte não merecia? 
— Mata, mata, Conde Alberto; 
“Antes de uma Ave-maria. 
Me traz a sua cabeça, 
Niesta dontada bacia. 
Foi o Condo para casa, 
Muito triste quo elle ia; 
Mandou fechar seus palacios, 
Consa que nunca faia. 
Mandou vestir seus criados 
De luto á maravilha; 
Mandou pôr a sua mesa 
Para fazer quo comia. 
As Jagvimas eram tantas 
Que pela mesa corria; 
Os suspiros oram tantos 
Que o palacio estremecia. 
Descou a condessa abaixo 
À vêr o que o Conde tinha: 

»Que tens tu, oh Condo Alberto, 
Quo tendes, oh vida minha? 
Conta-me as tuas tristezas. 
Como contaes alegrias. 
— Minhas tristezas são tantas 
Que contar-vos não quéria, 
2Conta, conta, Conde Alberto, 
Conta, conta, vida minha.  



? nO 1 ROMANCEIRO GERAL; 
—« Manda-me el-rei que te mate, Que caso com sua filha. 2Cala-to lá, Condo Alberto, Que isso remedio teria: Meter-me-has m'um convento, Que não veja col, nem dia; 

mo o po por onça, Agua por uma medida. = Ai! como pode isso sor, 
Condessa da minha vida? Diz quo te lovo a cabeça. Nesta maldita bacin. 2Cala-te d'ahi, oh Conde, Que isso remedio teria Matarias a donzella 
Que se parece commigo. Se Gulato dabi, mal 
Que isso não é honra minha. 2 Vou para casa de meu pae Nunca mais apparecia. 
Palavras não eram ditas 
Elirei á porta batia: 
Se a condessa ora morta, 
Senão cllo a mataria. 
= SA Condessa não é morta, Anda nessas agonias. "Deixa-me dar um passeio Da sala até & cosinm 

“Adeos moças, adeos aias. Com quem eu me divertia, - * Adeos espelho real. Onde me via o vestia; Que ámanhã por estas horas Já estarei na terra fria,  
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Dá-me cá esse menino 
Que o quero pentear ; 
Dã-me cá o outro mais novo, 
Quero-lho dar do mammar 
Mamma, mamma, meu menino, 
Este leito de paixão, 
Que manha por estas horas 
Está tua anão mo caixão. 
Mamma, mama, meu menino, 
Esto leito de pesar, 
Que úmanhã por estas horas. 
Vac tua mão à enterrar. 
Mamina, mamma, meu menino, 
Este leite de amargura, 
Amanhã. por estas horas. 
Está tua mão na sepultura. 

Tocam sinos em palacio, 
5, Jesus, quem morreria? 

— Morreu a filha do rei 
Pola soberba que tinh 
Descasar os bem 
Consa que Deos não queria. 

88 
Conde Alves 

(Variante da Beira Baixa) 
Estando a princesa a chorar, 
Filha do rei do Casill 
Sou pac so foi ter com clla. 
Ao estrondo que fazia:  



MOMANCEIRO GERAL 
579 que Gisso, oh Silvana, Que é isso, ob filha minha? «Do tres manas quo cú tenho São casadas tem iamili Eu por ser a mais formosa Solteirinha ficaria 2 = Não tenho com quem te caso Na mais alta senhória; Só sendo com o Condo: Alves, É casado e tem familia, «Com esse, meu pai, com esse, Com esse é quo eu queria; lande-o chamar, meu pay a sua parte o da minha ! Ala, ála, meus criados, O Conde Alves vão chamar. =* Ainda agora de lá venho, Já para lá hoido tornar? 

Entrou pelo passo dentro Fazendo mil cortezias: 
== sQue me quer à Vossa Altoza, Vossa Alteza Senhoria? = Quero que matos a Condessa, 

| cases com minha filha ! T-ºA Condessa não à muto, 
Que ella a morte não mer 
Mando-a deitar aos matos, 
Que os bichos a comeria. Mata, mata, Condo Alves, 
Não me tones demasia ; 
A cabeça mo hu de vir 
Nesta dourada baci 
Não im'a troques lá por outra, Quo eu bem à conhecia;  
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Que ao seu lado dir 
Um sinal. preto teria. 

Foiso d'uli o bom Condo, 
Cheio de melancholia; 
Mandou fechar suas portas, 
Consa que nunca fazia! 
Mandou pôr a sua mesa, 
Nem um, nem outro comia; 
Às lagrimas oram tantas, Que pela mesa corria. 
«O quo é isso, oh bom Condo, 
Que 6 essa melancholia? 
Conta-mo as tuas tristezas, Que eu to conto alegrias! 
— « So eu to contasso tristezas, Morta para trás cabirias: 
Mandou o rei que te mate, 
Que case com sua filha. 
«— Isso não, bom conde, nilo, Que eu a morto não merecia; 
Manda-me deitar aos mares, 
Que os peixes me comeria. — asso mio, condessa, não, 
Que o rei logo o sabia, 
À cabeça to hado ir 
Naquelia nogra bacia, 
Que te nião troque por outra 
Que cllo bem to conhecia 
Que no teu lado direito 
Um sinal preto. teria. «— Deixa-mo dar um passeio 
Da sala para o jardim: 

“Adeos cravos, adeos rosas, 
Adeos for do alecrim.  



RÔNANCEIRO GERAL, 

Deixa-mo dar um passeio 
Da sala para a Gosinha; 
Deixa-me dar de mam 
Ao filho que tanto queria. 
Mamma, filho, mamma, filho, Este leite amargurado, 
Amanhã por estas horas 
Já teu pri está corondo. 
Mamma, filho, mamma, filho, Este leito do amargura ; 
Amanhã por cstas horas Já estarei na sepultura. 
Anda cá, filho mais velho, 
Que to quero ensinar 
À tuà mão a rainha 
Como lhe haveis de chamar, 
Com o joelho no chito, 
O chapeosinho no ar. 
Estando nestas razões 
Elhei à porta batia: 
A condessa já é morta, 
Sento cllo 0 mataria. 

A condessa não é morta, 
Está n'ossas agonias. 
Tocam os sinos na córie, 
Ai, Jesus, quem morveria ? 
Morreu, foi Dona Silvana, 
Por crimes que commettin; 
O pae morreu ds dez horas, 
E a filha ao meio dia. 
Apartar os bem casados 
Era o que Deos não queria.  
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Romances do Conde de Allomanha 

(Versão da Beira-aixa) 

Já o sol. masee na serra, 
Já Já vem o claro dia, 
Inda o Conde de Allemanha 
Com a rainha dormia. 

o sabia o rei, 
Nem quantos na córte havia, 
Sabinco só 0 princesa 
Juliana sua filha. 

— Juliana, so o sabes, 
Não o queiras deseubrir; 
Porque o Conde é muito rico 
De ouro te hado vestir. 
«Não quero seus fatos doiro, 

- Já os tenho do damasco; 
Tuda meu pao não é morto, 
Já me querem das padrasto! 
Às pregas d'esta camisa 
Eu não as chegue a fazer, 
Quando meu pao vicr du missa 
Se eu lho nã fôr dizer. 
As pregas d'osta camisa 
Não as chegue eu à acabar, 
Em meu pac vindo da missa. 
Se lhvo eu não for contar.  



ROMANCEIRO GERAL. 

Estando nlestas rasões O pao é porta batia: 
—« Oh quo razões serito essas Entre uma mãe o à filha? «Com bem venha, senhor pao, Com Deos seja a sua vinda; 
Tenho para lhe contar 
Um conto do mavavilh 
Estando cu no meu tear, 
Tecendo cambraia fina, 
Veio o Conde de Allemanha... = < Algum fio te quebra 
Não to zangucs, minha filha, 
Nem me faças tu zangar, 
Porque o Condo é divertido, Talvez fosso por brincar, «Mal o hajam 0s seus brincos, 
Mais o seu negro brincar; 
Que me pegou por um braço 
E á cama mo quiz lovar. 
=—< Accommoda-to pois, filha, 
Não mê faças mais zangar, 
“Amanhã por estas horas. Yae o Condo a degollar. 
“Levante-se, minha mie, Venha vêr a bizarria! 
E o Conde da Alemanha 
Tambem yao na companhia, Com a cabeça num prato, E o sanguo numa bacia. 
— Mal 0 hajas tu, oh filha, 
Fóra o leito que mammaste; 
Sendo o Condo tão bonito A morto que lhe causaste. 
à Accommode-so minha, mão,  
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Não me fuça mais zangar, 
A morte, que o Condo leva. 
Não lh'a faça cu levar. 
— Bem hajas, oh minha filha, 
Mais o leito quo mammaste; 
Menina do dozo anos 
Da morto que mo livraste. 
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O Conde de Allemanha 
(Variante de Trás: Montes) 

Já o sol dava na córte, 
E já era o claro dia, 
hd la o Conde de Allemanha 
Com a rainha dormia. 
Não no saberia ol-ei, 
Nem quantos na côrto havia, 
Sabia-o a Dona Infanta 
Filha da mesma rainha. 

—«Infantinha, so 'o sabes, 
Não mo queiras descobrir, 
Que o Condo é mui brioso, 
De ouro to hado vesti 
«Não quero vestidos d'outo, 
Quo os tenho de damasco, 
Meu pae ainda é bem novo, 
Já me querem dar padrasto. 
As mangas dosta camisa. 
Não as chegue eu a romper, 
So quando vier meu pae 
Eu dito não fôra dizer.  
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Venha venha, senhor, pae, Santa soja a sua vinda, Um conto quero contar, . Um conto à maravilha, — Conta; conta, minha filha, Que cu gósto do te ouvir! ara cella, Dobando seda amarela, Veio o Condo de Allemanha Tres fios me tirou d'ella. —Cala-te lá, oh filha, Vamos, p'ra mesa jantar, Que o Conde é rapaz novo, É menino quer brincar, «Mal hajam os Seus brinquedos, Mal haja do seu brincar, Que pegou em nim nos braços, cama me foi lançar. — Dizo pois, oh minha filha, Que castigo lho heido dar? « Quero escadas dos seus ossos Para o jardim passear” = Cala-to lá, oh filha, 
Vamos para à mesa jantar, Que amanha por estas horas. Vae o Condo a degollar. —« Arrenogo-te, Mariana, Mais O leite que mammaste, Oh que Condo tão bonito E a morte quo lho icansasto. « Minha. mãe, minha mãesinha, Venha á junella do canto, Venha ver o senhor Conde Todo vestido de branco. Venha: vêr, oh minha mãe, Á janellinha do poço,  
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Venha vêr o senhor Condo 
Com uma corda ao pescoço. 
Venha, venha, minha mão, 
Venha  p'va sala do meio, 
Vêr o Conito da Alemanha 
Feito n'um cravo vermelho. 
= Mal o hajas tu, oh filha, 
Fóra o leite quo mammaste, 
Sendo o Condo tão bonito 
A morte que lhe causasto. 
«Cale-so ahi, minha mão, 
Ninguem a onça falar; 
Que a morte que lova o conde 
Não a vá você Tovar. 

Romances de Dom Carlos de Montealbar 

(Versão do Porto é Beira-Alta) 

Estando Dona Silvana, 
Mais Dom Carlos Montealbar, 
Debaixo de uma roseira, 
Debaixo do um rosal, 
Passou por ali um pagico, 
Que nunca cllo passasse: 
—Pagico, do que has visto 
A el-rei não vás contar, 

* Que cu to dou a minha chave,  



paia 
nostáxcrInO GERAL 

Quanto puderes levar; 
É da parto da senhora 
O que ella to quizer dar. 
« Não quero onto, nem prata, 
So ouro e prata me heis dar ; 
Quero guardar loaldade 
À quem « devo guardar, 

Sia 
Pagem, como ignorante, 
A clxei o foi contar, 
À casa dos estudantes 
Onde estaya a estudar. 

« Deos vos salve, senhor rei, 
E a vossa corôa real 
Lá deixei o condo Carlos 

pos fam alo false, — hasde ir a enforcar. 

«Ganhei a morte, senhora, E a vida me podeis dar. 
ella está na minha. 

A vida não to heide dar; 
Para outra não fazeres 
Já irás a dogollar, 
E ao rabo do meu cavallo 
Te mandarei arrastar, 

Aos sette para outo mezes 
Seu pao que a estava-a mirar; 
—«Que me mira, senhor pae,  



EA 
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Que tanto me está a mirar? 
peido 
e me preces pejada. 

iaCalioao dlabe isa, 
Que é das saias mal talhadas. 

Mandou chama dois obreiros, 
A quem elle mais amava, 
Olhnram um para o outro: 
» Estas sains não tem mada! 

«= Call:to, call-te, minha filha, 
Amanha serás queimado! 
— «Não semo dá que mo queimem, 
Que me tornem a queimar; 
Da-seme d'este meu ventre 
Qui é do sanguo real. 
Ai quem mo dera um gico 
Que me [Gra bem mandas 
Que mo levara uma carta 
À Dom Carlos Montealbar. 

“ Escreva, minha senhora, 
Em quanto eu vou jantar. 
—s8o elle estiver a dormir 
Fagam-no logo acordar, 
Se cllo estiver a comer 
Não o deixem acabar. 
« Aqui lho trago, senhor, 
Novas de grando pesar, 
Que a sta bella menina 
“Amanhã vae a queimar. 
Jornada de trinta Teguas 
Temoka nós para andar. 
Era mciá noite em ponto 
Dom Carlos à reponsar ; 

Rom.  



RONANCEINO GERAL: 

Chamou um dos sous criados 
O. que lho era mais leal, 
Lhe aparelhasso um cavallo 
Dos que tem melhor andar; 
Dozo Campainhas d'ouro, 
Lhe puzess ao peitoral, * 
Onde vás tu, oh Dom Carlos, 
Sósinho por esso andar? 
Vestiu-so em trajos de frade 
Ao caminho foi esperar. 
— Cosso, cesso, senhor conde, 
Cesso so hado cossar, 
Que a menina quo aí vas 
Tnda está por confessar. 
« — Confesse-a, senhor padre, 
Em quanto cu vou jantar. 
— Diga-me, minha menina, 
Verdado mo hado falar: 
Se algum dia teve amor 
À leigo, crolgo, ou à frado? 
= « Nunca tive amor a crelgo, 
Nem a leigo; nom a padro; 
“Tive amores com Dom Carlos, 
Por isso vou a queimar. 
No primeiro mandamento 
O padro nada lho disse; 
No meio da confissão 
Um beijinho lho pediu. 
— « Cesse, cosse, senhor padre, 
Cosso so hndo cessar, 
Onde Dom Carlos beijou 
Ninguem mais hado beijar. 
Esse sou, minha senhora, 
Que a venho aqui buscar.  
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Tomon-a logo nos braços, 
Puzeram-se à caminhar; 
Correm dalem os criados 
E puzeram-se a grita 

« Senhor padre, deixo a moça, 
Quo à manda seu pae queimar! 
— Pois vão dizer à seu pac; 
Que a venha daqui tirar. 
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Dona Lisarda 
(Variante da Beira-Baixa) 

— Oh Lisarda, oh Lisurda, 
Oh Lisarda meus amores, 
Quem dormira uma só noite. 
Comvoseo n'esses alvores, 
« Dormiieis uma ou duas 
Se não vos fôssos gabar. 
— Tenho feito juramento 
Na folhinha do Mi 
Menina com quem dorm 
De cu a não ir diffama 

Ainda não era manha 
do jogo se foi gabar: 

— Dormi esta noite com wma... 
Não ha na corte u  
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Puzeram-so uns para os outros: Quem seria? quem será? Aondo estava um irmão 

mão O veio contar; A me assim que o soube Logo a mandou fechar. O pao perdeu confiança, 
Lenha lhe mandou cortar. 
«— Oh Lizarda, oh Lizarda, O pao to manda queimar. £ Não se me dá que me que Nem que mo mando queimar; Dá-se-mo d'osto meu ventre Que leva sangue real. 
Chegou a uma janella Mui triste do coração : 
«Haverá por'hi um pagem O qual queira do meu pio, Que esso levasso uma carta Ao condo de Montalvão ? 
“Appareceu-lhe um menino 
De sete annos o mais não: 

= e Eu lhva lovarei, senhora, Excripta no coração. «Se o achares a dormir Deixa-o primoiro acordar; So o acharos á janclla, 
Cartas lho vás entrega 
Foi fortuna do menino janela o ir achar  
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—« Cartas lho trago, senhor, 
Cartas do muito pesar; 
Menina com quem dormistes. 
Amanhã a vão queimar. 
Não so lhe dá que a queimenm, 
Nem que à levem a queimar; 
Di-se-lho só do seu ventre 
Que leva sangue real. = Ala, ala, méus criados, 
Cavallos ido ferrar, 
Com ferraduras de bronzo 
Que não se hajam do gastar. 
Jornada do onto dias, 
Esta noito so hade andar. 
Vestiu-se em trajos de frade Começou a caminhar 
Quando chegou no pé d'ela 
Então já a iam queimar, 

=Quéde; quédo essa justiça, So mão a farei quedar, 
A menina que af levam 
“Ainda vae por confessar. 

Confessae-n, senhor padre, Emquanto vamos jantar; 
A confissão é do um anno, Ela hade. 
— Venha ef, minha menina, 
Faça confissão g 
No meio da confissão 
Um beijinho me hado dar. a Penho feito juramento 
Na folhinha do Missal, 
Bocea que beijon o condo 
Frade ni hade beijar.  



RONANCEIMO GERAL 

— Venha cá; minha menina, 
Que à quero confessar; 
No meio da Confissão 
Um abraço me hade dar. 
«Não permitta. Deos do .céo Nem os santos do altar, 
Braços que o conde abraçaram 
Frades não hão de abraçar. 
Começa-so ello à sorrir 
No meio da confissão: 
« Pelo rir estás parecendo 
O Conde de Montalvão! — Esse sou, minha senhord, Criado para à salvar. 
Monton-a no sou cavallo, 
Boi á pressa a caminhar, 
Quando veio a justica Não a pudera alcançar. 
=-Digam agora a seus manos 1 Que à venham cá aecusar; Digam agora a sua mão Que a venha cá fechar; Digam tambem a sou pae Que à mande agora queimar! YVae ma minha companhia Para com clla casar.  



3 

Dona Areria 
(Variante de Coimbra) 

A cidade de Coimbra 
Tem uma fonte do agua clara ; 

«As moças que bebem nella 
Logo se vêem pejadas. 
Dona Areria bebeu nella 
Logo se viu oceupada. 
Estando com seu pac à mesa 
Seupae que muito a miraya: 

— Dona Aroria, Dona Areria, Pareeo quo estás pejada?, «A culpa é dos altaiates, 
Que talharam mal a saia 
Chamaram-se os alfsintes sua salla fechada, 
Olharam um para os outros: = Esta saia não tem nada. Ao cabo de nove mezes , Ella será abaixada, 
Arrecolhou-so ao seu quarto Muito triste, dosmainda. 
Dona Areria, Dona Areria, 
Amanhi serás queimada.  



ROMANCEIRO GERAL, 

«Não se me dá que mo queimem, 
Que me tornem a queimar; 
Dá-se-me d'esto meu ventre 
Que é do mui nobre linhagem. 
Oh quem me dera um criado 
Que me comêra o meu pão; 
Que me levara nma carta 
Ao conde de Montalvão. 
= Escreva, menina, escreva, 
Escreva do coração, 
Quo cu lho levarei a carta 
do conde de Montalvão. 

Aqui tem, oh senhor condo, 
Carta do muito pesar; 
Menina com queim dormiu 
Ella aí vem a queimar. 
—« So tu mo dizes devéras, 
Cayallos mando apromptar; 
A jornada de oito dias 
Ainda hojo se hade andar. 

Lá ao fim de nove legoas 
Liteiras se ho do encontrar. 

Vestiu-se em trajos do frade 
Ao caminho a foi esperar; 
Em chegando no pé della. 
os criados foi falar: 

— Pára, pára, oh da liteira, 
Que ou to farei parar, 
À menina que vem dentro 
Ella vem por confessar: 
— «Diga-me, minha menina, 
Verdade me hado falar, 
Se tevo amores com clerigos 
Ou com frades, mal pesar?  



FLOR DOS RONANGES ANONYNOS 

« Não tive amores com clerigos, 
Nem frades do mal pesar; 
Tive amores com Dom Carlos, 
Por jsso vou a queimar. 
— «Lá no meio da confissão 
Um beijinho me hade dar. 
«Onde o conde pôs à bocea: 

Padre algum lhé hade tocar. 
— « Pois Dom Carlos sou cumesmo 
E comtigo heide casar. 

aa 

Romance do Passo de Roncesval 

(Persão de Trás-os-Montes) 

—Quêdos, quêdos cavaleiros, 
Que el-rei os manda contar! 

Contaram e recontaram, 
Só um lho vinha a faltar; 
Era esse Dom Beltrão, 
Tão forte no batalhar; 
Nunca o acharam de menos. 
Sento n'aquello contar, 
Senão ao passar do rio, 
Nos portos do mal passar. 
Deitam sortes á ventura 
A qual o ha de ir buscar. 
Que ao partir fizeram todos 
Preito, homenagem no altar,  



ROMANCEIMO GERA, 
O que na guerra morresse Dentro em França «o onterrar. te vezes deitam sortes À quem no hade ir buscar; Todas seto lho cairam Ao Dom velho do seu pac Yolta redens ao cavallo, Sem mais dizer, nem fulnr... Que lira sorte não eabira, Nunca ello havia ficar. Teisto e só se vae andando Não cessava de chorar; De dia vae pelas montes, De noite vac pelo val; Aos pastores perguntando So viram ali passa 
Cavalleiro do armas brancas, Seu cavallo tremedal? 
« Cavalleiro de armas brancas, Seu cavallo tremedal, 
Por esta ribeira fra Ninguem nião no “vit passar. 
Yao andando, vao andando. Sem nunca desanimar, Choga áquelln mortandade Donde fôra Roncesyal: Os braços já tem cansados 
Do tanto morto virar Viu a todos os francezes, Dom Beltrão não póde achar. Volta atrás o velho triste, Volta por um areal, 
Viu estar um perro mouro Em um adarvo a volar:  



FLOR DOS ROMANCES ANONYNOS, 

— Por Deos to peço, bom mouro, 
Mo digas sem me enganar, 
Cavalleiro de armas brancas 
So o visto por'qui passar? 
Hontem á noito seria, 
Horas do gallo cantar, 
So entro vós está cativo. 
A oiro o heido pesar. 
« Esso cavalleiro, amigo, 

mo tu que signaes traz? 
— Brancas são as suas armas, 
O cayallo tremedal, 
Na ponta da sun lança 
Levava um branco sendal, 
Quo Tito bordou sua dama 
Bordado a ponto real. 
«Esse cavaleiro, amigo, 
Morto está n'csse pragal, 
Com as pernas dentro d'agua, 
O corpo no arcal. 
Soto feridas nó peito 
A qual sorá mais mortal: 
Por tuma lho entra o sol, 
Por ontra lho entra o luar, 
Pela mais pequena diellas 
Um gavião a voar. 
— Não tórno a culpa a meu filho, 
Nem aos mouros de o matas 
Tómo a-culpa à seu cavallo 
De o não saber retirar. 

Milagre! quem tal diria, 
Quem tal poderá contar! 
O cavallo meio morto. 
Ali se pôz a falar: Sho mo tores essa culpa,  



ROMANCEIMO GERAL, 
Que mia não poda 
Tres vezes o retirei, 
Tres vezes para o salvar; Tres mo deu de espora o rédea, Co senha de pelejar. 
Tres vezes me apertou silhas, Me alargon o peitoral... terceira fui à terra 
Desta forida mortal. 

 



VERGEL DE ROMANCES MOURISCOS, CONTOS DE 
CAPTIVOS, LENDAS PIEDOSAS E XACARAS 

Y— ROMANCES MOURISCOS E CONTOS DE: CAPTISOS 

3 

Fragmento de um Romance: do Cid 
(Versão de Gil Vicente). 

Ai Valença, guai Valença, 
Do fogo sejas queimada, 
Primoiro foste do Mouros 
Que do Olristianos tomada. 
Alfalemo ma cabeça 
En Ja mano uma azagayas 
Gai Valença, gnai Valença, 
Como estás bem assentada; 
Antes que sejam tres dias. 
Do Moiros serás cercada.  



ROMANCEIRO GERAL 

4 

3 

Romances de Dom Gayíeiros 
(Versão de Trás-os-Montes) 

Sentado está Dom Ctayfeiros Lá em palacio real, Assentado ao taboeiro ara as tavolas jogar. Os dados tinha na mão, Que já os ia deitar, 
mio quando vem seu tio Que lhe entra a pelejar: 

= Para isso és Gayfeiros, Para os dados arrojar ; 
Tua esposa lá têm mouros, 

€s para a ie buscar. Outrem fôra seu marido, Ji Lá não havia estar. 
Palavras não oram ditas Os dados vão pelo ar, A que não fôra o respeito Da pessoa o do logar, Tavolas o taboleiro. Tudo fôra ospedaçar: 
= Sotto annos a busquei, tio, Sem a poder encontrar;  



VERGEL DE ROMANCES MOURISCOS 

Os quátro por terra firme, 
Os tres por cima do mar. 
Andei por montes o valles. 
Sem dormir, nem descançar ; 
O comer do carne crua, 
No sangue a sêdo matar, 
Sangue vertiam os pés, 
Cansados do tanto andar 
E os sete annos cumpridos. 
Sem a poder eycontrar. 
Ella estava em Salsonha 
Lá em palacio real! 
Mercô vos peço, meu tio, 
So mia vós quizoreis dar, 
Vossas armas e cavallo 
Que mas queiraos emprestar. 
À minha esposa. entro mouros 
Eu a quero ir buscar. 
— Minhas armas não to ompresto, 
Quo as não posso desarmar; 
Meu cavallo bem vezeiro 
Não o. quero mal vezar. 

Dom Gayfeiros, quo isto ouvi, 
“A espada foi a tirar: 

— «Bem parece Dom Roldão, 
Bem pareco mal pesar, 
O muito amor que me tendes 
Para assim mo afrontar, 
Mandae-mo dizer por outrem 
Que mo las possa pagar, 
Essas palavras, mou tio, 
Que vos não quero tragar. 
— Bem parece, Dom Gayfeiros, 
Bem so deixa de mostrar,  



RONANCEINO GERAL 
Que a falta do annos, sobrinho, Em tudo vos faz falar. Aquello quo mais te quer te hado castigar: Fôras tu mau cavaleiro, Nunca to eu dissera tal! Porque sei que és bom, o disso, E. agora armar c selar. Mew cavallo e minhas armas Abi estão no toy mandar, E aqui tendes o mou corpo Para vos acompanhar, =>“ Só quero it, meu tio, só Para melhor a tirar; Venham armas e cavallo, Que já me quero marchar. «Oh que lindo cayalleiro De tão gentil cavalgar! 7 “Melhor son jogando ás damas, Com mouros a batalhar. «So sois christão cavalloiro. Recado mo havcis loyar, Que digaes a Dom Gayfeiros Porque me não vem buscar; Pois mo querem fazer moira, E de Christo renegar. Com aum roi mouro mo casam De alem das bandas do mar, Dos setto reis da mojrama. Rainha mo hão, de coroar: —s Esso recado, senhora, Eu mesmo lh'o hoide dar, Pois Dom Gayfeiros sou cu, Quo vos venho a buscar, 

A fala não cera dita  



VERGEL DE ROMANCES MOURISCOS| 

Puzeram-so à caminhar; 
Tivou-a pelo balcão 
Por não haver mais logar. 
Cavalgam, vão caminhando, 
Não cessam de caminhar, 
Por essa moirama fra 
Sem mais temor, nem pesar 
Falando de sus amores 
Sem do mais mada pensar. 
Em torras da christandade 
Por fim vieram a entrar, 
As festas que se fizeram 
Não teem conto, nem par: 

BM 

Melisendra 
(Variante de Tréa-os- Montes) 

— Sotto amos são cumpridos 
Bem nfos doves do contor, 
Que a Melisendra é cativa 
Ea vida lova a chorar. 
Ontrem fôra seu marido, 
Já Já não havia estar! 

A seu tio Dom Roldão 
Tal-resposta- lhe foi dar: 

*—40s sette annos são cumpridos 
Sem a poder encontrar! 
Agora à saber sou vindo  



RONANCEIO GERAL 
Que a Salsonha. foi parar, E eu sem armas, nem cavallo Com que a posa ir buscar! => Ex sempro to vi com armas, Com cavallos a adestrar ; Agora que estás sem clles É que a quores ir buscar? —< Às vossas armas meu tio, Quo mas: não queiraes negar; À minha esposa cativa, Como heide cu ir buscar? — Em Sam João do Latrão Fiz juramento no altar Do à ninguem emprestar armas Que mras faça acovardar, 

Saltam-lho os olhos da cara, De merencorio falar: 
—>sDo covardo à mim! ninguem Nunca me hade appellidar = Fóras tu mau cayalleiro, Nunca to eu dissera tal. 
Dom Roldão a sua espada. “Ai ho foi entrogars 2 
=E mais terás o mou corpo Para te ir acompanhar. => “Mercês, mu tio, heido ir só, Só, tenho do a ir buscar. Pois so queres ir só, sobrinho, Esta te hado acompanhar; Meu cavallo é generoso Não o queiras sopear; Di-lhe mais rédea que esporá,  



VERGEL DE: ROMANCES MOURISCOS 

Niallo te podes fiar. 
Andando vao Dom Gayfeiros, 
Andando a bom andar; 
Por eseas'torras do Christo 
Té 4 moirama chegar. 
Ta triste e pensativo, 
Cheio de grande pesar, 
Para as portas do Salsonha, 
Sem sabor como hado ontrar; 
Molisendra em mãos de mouros. 
Como lh, lado sacar? 
Estando m'esto cuidado 
As portas se abrem do par, 

caia os calos 
Sabia ao campo a folg 
Turtou-lho as voltas Gayfoiros, 
Pelas portas foi entrar; 
Deu com um christão cativo. 
Que ali andava: à trabalhar: 
— « Por: Deos te peço, cativo, 
E elle te venha livrar, 
Assim me digas +e ouviste 
Nesta terra anomear 
A uma dama christan, 
Senhora do alto solar, 
Que anda cativa. do mouros 
Ea vida leva a chorar? 
«— Deos te salve, cavaleiro, 
Elo to venha ajudar! 
E assim me dê outra vida, 
Que esta so yno a chorar, 
Polos signnes quo mo déste 
Já bem te posso afiicmar, 
Que à dama que andas buscando  



RONANCEIRO: GERAL. 

Em palacio deve éstar. 
Toma essa rua direita, Que leva no páseo real, 
Lá verás polas jancllas. Muitas cristãs “a folgar. 
Tomou a run direita, 
Que no palacio vae dar, Alçou os olhos ao alto, Melisendra viu estar Sentada siquelln janela, Tão entregue ao seu pensar, Que as outras em redor d'ella Não as sentia folgar, Rua abaixo, rua acima, Gayítiros a passear: 

“ D'onde é o cavaleiro: Do tão lindo passear? 
«O cavaleiro é christão 
Das bandas d'alem do mar. 
« Se o cavalleiro é christão 
E me: a paes 

ne dignes:a Dom Gayieiros. Porque me não vem bnécar; Em quanto eu presa e cat 
A vida levo a chorar. —« Esso recado, senhora, Vós mesma lho haveis de dar; Dom Gayfeiros aqui o tendes, Que vos vem à libertar: 
Palavras não eram ditas Os braços lho foi a dar, 
Ella do balcão abaixo 
Se deitou sem mais falar.  



VERGEL DE ROMANCES MOURISCOS 

Maldito perro de mouro 
Que ali andava a rondar 
Em altos gritos o mouro. 
Começava de bradar: 

«— Acendam à Melisendra, 
Que so vae para alem-mar. 
— «Molisendra, Molisendra, 
“Agora 6 0 ostorçar! 

“Aperta. a cilha no eavallo, 
Affrouxa-lhe o peitoral, 
Saltou-lhe em cima do um pulo, 
Sem pé no estribo poisar. 
Tomon-a pela cintura, 
Quo o corpo ergueu por Iva dar. 
Assento à esposa & garupa 
Para quo a possa abraçar 
Finca esporas no cavallo, 
Quo o sangue lhe faz saltar, 
Os mouros pela cidade 
À correr e a gritar 
Quantas portas clla tinha. 
Todas as foram cerrar, 
Sotto vezes deu a volta 
Da cerca sem a passar, 
O cavalo ás onto vezes 
Do um salto a foi saltar. 
O rei quo vinha da caça 
Lá deitou a desfilar. 
Sentiu logo Dom Gayfsiros 
Como o iam alcançar: 
= « Não to assustos, Melisondra, 
Quo é força aqui apear; 
Entro estas arvores verdes  



MONANCEINO GERAL. 
Um pouco me hasde aguardar, Ei quanto eu volto a csses perros, Que os hcide affugentar. Às boas armas que trago Agora as vou a provar. 
«—Renego de ti, christão E mais do teu pelejar! 
Não ha outro caval lleiro Que so to possa egunlar 
Só se fosso Dom Roldão, O encantado sem par. —«Callate d' 
Calla-te, não digns tal, Sou o infanto Dom Gayíbiros, Roldo meu tio carnal; 
Aleaide mor de Paris, inha terra natural. 
Gayfeiros, senhor do campo, Não tem com que polar Cheio de grande alegria Melisendra foi buscar: 
£Ai, so vens ferido, esposo, E quo ferido linedo estar? Eram tantos esses mouros, 
E tu só a batalhui 
Mangas da minha camiza, Com elas to hide pençars Toncas da minha cabeça Faxas para to apertar. =<Calla-to d'aí, infanta, E não queiras dizer tal, Por mais que foram-n'os mouros Não mo haviam fazer mal:  



te 
VERGEL DE ROMANCES MOURISCOS. 

São do meu tio Roldão 
Estas armas de provar. 
A Paris já são chogados, 
Já sáem para 05 encontrar, 
Sete leguns da cidade 
A côrto os vac esperar; 
Sahia o imperador 
A sun filha a abraçar: 
Girande honra a Dom Gayíeiros, 
Os parabens lho vão dar; 
Por sua muita bondade. 
Todas o estão « louvar, 
Pois libertou sun esposa. 
Com valor tão singular. 

as, 

Romance de Branca-Flor 
(Versão da Estremadura) 

À guerra, á guerra, mouri 
Quero uma christã cati 
Uns vão pelo mar abaixo, Outros pela te 
Tragam-me a christ cativa, 
Que é para a nossa rainha, 
Uns vão pelo mar al 
Outros pela torra acima; 
Os que foram mar abaixo 
Não encontraram cativa ;  



ROMANCEINO GERAL: 

Os que foram torra acima 
“Tiveram melhor útina. 
Deram com o conde Flores, 
Que vinha da romaria: 
Vinha lá de Sanctingo, 
Sanetingo da Galliza. 
Mataram o conde Plores, 
A condessa vac cativa; 
Mal que o soube a rainha 
“Ao caminho lhe sabia: 
«Venha embora aminhaescrava, 
Boa seja a sua vinda! 
Aqui lho entrego estas chaves 
Da dispensa e da cosinha; 
Que me não fio de moiras, 
Que me não deem bruxaria. » Acceito as claves, senhora, 
Por grande desdita minha ! 
Hontem condessa jurada, 
Hojo moça da cosinha. 

A rainha está pejada, 
A escrava tambem o vinha; Quiz a bon ou mé fortuna 
Que ambas parissem n'um dia: 
Filho varão teve a escrava, 
E uma filha a rainha; 
Mas as porras das comadros, Para ganharem alvicaras, 
Deram 4 rainha o filho, 
E à escrava deram a filha. 
xEilha minha da minha alma, Com que to baptisaria? 
Às lagimas dos meus olhos  



E 
Pr 

VERGEL DE ROMANCES MOURISCOS 

To sirvam do agua bemdita. 
Chamar-to-hei Branca Rosa, 
Branca-Flor d'Alexandria, 
Que assim so chamava dantes. 
Uma irmã que eu tinha. 
Captivaram-n'a os mouros, 
Dia do Paschon Florida, 
Quando andava a apanhar rosas 
Num rosal! quo meu pac tinha. 

Estas Instimas choradas 
Veis la rainha. que onvia, 
E cos lagrimas nos olhos 
Muito dopressa accudia: 

Regalem 
Que se eu não fora do cama 
Eu 6 que a regalaria. 

Mal se aleyanta a rainha: 
Yao-se tor com a cativa: 

« Como estás, oh minha escrava, 
Como está a tua filha? 
» À filha bon, senhora, 
Eu como mulher parida. 
«So estiveras em tua torra 
Que nomo lhe clamarias? 
» Chamava-lhe Branca Rosa, 
Branca-Flor de Alexandria; 
Que assim so chamava dantes 
Uma rm que cu tinha: 
Cativaram-n'a 05 mouros 
Dia de Paschoa Florida, 
Quando andava a apanhar rosas  



RONANCEINO GuRAL 
Num rosal que met pae tinha. «Se vira tu irmã 
Se tu a conhecerias? 2 Assim cu a vira nua, Da cintura para cima Debaixo do peito esquerdo Tm lunar preto ella. 

tada, 
te de mim mofina! 

Mandei buscar uma escrava 
Trazememe uma irmã minha. 
Não são passadas tres dias Morre a filha da rainha Chorava a condessa Flores Como quem por sua a tinha; Porem mais chorava a mão, Que o coração lho dizia. Deram é lingua as erindas, Soube-se o que suceedias 

to com vu tilho nos braços Cuidou morrer re alegria. Não são passailas tres horas, Uma á outra se dizia:* 
a Quem se vira em Portugal, Terra que Deus bemdizia! 
Juntaram muita riqueza Donro é de pedrarias Uma noite abençonda” Eugiram da: moiraria, Foram tor é sua terra, Terra do Santa M 
Metteram-so n'um mosteiro, Ambas professam n'um  



Romance da Moira Encantada 

(Versão do Algarve) 

Meia noito alom ressôn 
Corea das ribas do mar, 
Meia nó já é dado, 
E o povo ninda a folgar. 
om nbió deal folguedo 
Todos quédam sem falar, 
Olhos voltam ao castello 
Para ver, para avistar 
À linda moira encantada, 
Que era tristo a suspira. 
— Quem se atrove, ai quém se atreve 
Tr ao castello o trepar, 
Para vencor lo encanto 
Que tanto sabe encantar? 
Ninguem ha que a tal so atreva, 
Não ha que em moiras fiar 
Quem lá fosse a taes deshoras 
Para só desencantar, 
Grande risco assim corrêra 
De não mais do lá voltar. 

— Ai que linda formosura, 
Quem a pudera salvar ! 
Ô alvor dos seus vestidos  



RONANCEIRO GERAL: 
“Tem mais brilho que o luar! Doces, to doces suspiros, Onde ouvil-os suspirar? 
Assim um bom cavaleiro. So estava a delatar, 
Em amor lhe avdia o poito, Em desejos seu olhar. 
“Tres horas oram passadas Noeste continto anciar, Cavaleiro d'armas brancas Nunca soube arrecciar, Tnvoca a linda moitinha, Mas não ouvo o seu falar; Nada importa a Dom Ramiro Mais que a moira conquistar, Yae subir por muro acima, Sento os pés à resvalar! Ai que era passada a hora Do à poder desencanta 
Já la vinha a ostrella d'alva Com sous brilhos a raj 
No mais alto do castello Já mal so via alvejar 
A fina é branca roupagem 
Da linda filha do Agar. o romper do claro dia, 
Para bem mais so pasmar, Sabiu do castello uma nuvem, Era apenas a paira 
Jurava o povo, jurava 
E teimava om afirmar, Que dentro d'aquella nuvem Vira à donzellinha entrar. Dom Ramiro de enraivado De não poder-lhe chegar,  



VERGEL DE ROMANCES MOURISCOS 

Dali parto o contra os mouros 
Grando briga vac armar, 
Por fim ganha um bom castello, 
Mas sem moira para amar. 

40 

Romanco de Nossa Senhora dos Martyres 
(Versão do Algarve) 

Candida Virgem dos Martyres, 
Formosa Virgem Maria; 
Estrella do eéo fulgente 
Clara luz do claro 
Contar todos seus milagres 
Quem contal-os poderia? 
Do todos o mais patente 
Acha-se abi nessa villa 
De Castro-Marim chamada, 
Que já fi da mouraria, 

É esto santo milagre 
De tal poder e valia, 
Quo em Portugal c Castella, 
É mais ainda em Barberia, 
A quantos Dem o conheco 
Faz espanto o maravilhas 

Era um christão que passava 
Negra vida que tenin 
Debaixo de duros Sa 

Lá as bandas de Arzilla 
Cia nro  



És 

ROMANCEIRO GERAL 

Outro christão não havia, 
O perro mouro infiel, 
Que/o comprara em Almeria, 
Por seguro. so não dava. 
De que lhe não fugiria. 
Sempro o maldito do perro, 
Que receioso vivia, 
Maltratar o pobre escravo 
Com ferrenha mão sohia. 
Já invenção lho faltava. 
Do como cllo o guardaria; 

ndou fazer um caixão 
Muito forte em demasia, 
E mello sem mais detença 
O tristo christho mcttia 
Mas por certo inda o não dava 
“Apesar do que fazia. 
“Aquela mento maldita. 

mil receios ardia. 
Nova ideia do tormento 
Alma lho encho do alegria; 
Com uma grossa corrente 
Do pés o mãos o prendia, 
E ainda sobre o caixão 
O indino perro dormia! 

ança Que na Virgem Santa havia, 
Vida mova lho apontava 
Sobre a que já lho fugia. 
A Virgem Mãe soberana 
Invocava noite e dia, 
Para que lhe désse m'alma. 

or que se lho oxtinguia, 
le todo o liyrasse  



NOES MOURISCOS 

Do tão dura escravaria. 
A Santa Virgem dos Martyres, 
Que todo o seu rogo onvia, 
Diaquello espirito aflicto. 
Muito bem sc condoia; 
O caixão, que em terra estava, 
Cercado d'agua so via, 
E com o perro do mouro 
Quo em cima del darmia, 

tona d'agua boiando 
Tres dias assim co! 
Já despontava a manh 
A manhã do um claro dia; 
Novas aroas so mostram, 

“Outras ctos, ontea alegria! 
Da torre o gallo tres vezes 
Esto milagre annância; 
Os sinos do campanari 
Repicavam & porfia 
Sem quo ninguem os tangesse, 
Porque tudo inda dormia. 
O Indrar do muitas caos, 
Em todo o mar percutia. 
Quando o perro ouviu os sinos 
Sobre tudo so doria, 

junto de terra oxtranha, 
Terra que não conhecia, 
Por sua: desaventura 
Com seu escravo so via! 
Encalhado em fina arcia 
O mesmo caixão so abria, 
Com rosto mais: que magoado 
O mouro ao escravo dizia: 

= Chiistão, que paiz 6 esto 
De tão alta senhoria?  



ROMNANCEIRO GERAL. 

Na ta tora, he, 
Cantam gallos á porfia, “cam, itos Ido clos Logo no despontar do dia — sta torra sei que é minha, das an não o Conhças 
Na minha terra, sonhos, 
Cantam gallos à porfia, 
Ladram ces, repicam 
Logo ao despontar do d 
Assombrado o sarraceno 
Do que do christão ouvia, 
Sem mais pergunta fazer-lhe Da corrento o desprendia, 
— Exgue-to, christão, pordoa-me Todo o mall que eu to ficjas Até hojo cras meu escravo, Teu escravo sou neste dig! 
Para vêr esto milagre 
Toda a gente ali corria: 
Com seus gibiios encarnados 
Os da justiça assistiam. Já todos vão, já se partem, 
Caminho da tanta ermida; O mouro com viva crença. O Daptismo requeria. 
Eis que aos pés da Virgem Santa Diagun uma fonto se abria, Tão erystallina o tão pura, 
Que a todos pasmar fugia. Com esta agua bomdita, 
Agua do tanta valia, 
Foi logo ali baptisado  



VERGEL DE NONANCES MOURISCOS 

O mouro dá Barbaria. 
Bapéisado o agarcno, 
Ao pé da fresca fontinha 
Se formára um lindo mar 
Diaquellh agua que corria. 
E para maior milagre 
Ao cubo do soto dias, 1, 
Mesmo nio meio das aguas 
Um verdo freixo nascia, 
Que o que mais maravilhava - 
Era 6 vêr como cresci 
Desde êntio ficou a Virgom 
"Tendo gsando tomaria ; 
De Portigal/e Castelli 
Tudo ali corro em-seu dias «1 

E alo 

Romances, do Cativo de! Argel 
(Lição maiuscripta do sesulo XVIM. 

— Mi madro era do Hambukgo, 
Mi pndro do VAntequera, “> 
No io pit oniisoate 
Que por mim ni blanca dera; 
Sé mo túm pero Judio 5011 
Que aleançatemo no debera:! 
Daba-méfuna “vida mala; 
Daba-mo uná vida porra,'o!/ 
Do dia a mode esparto, z 
Do nocho à pizar camella, | 
“Comi uma mordnda na bocta 

“Para lho imo comer d'ellás 
Rom, 5  
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Quiz Deos e Santa Maria 
Dema Ama iam bela; 
nando  perro ia a caçar 

Cataba-mo ma cabeza. 
Daba-me a comer pan blanco 
Del que ElRey Moro comin, 
Daba-me a beber bon vino 
Del que El-Rey Moro bebia. 
Muitas vezes me decia: 
« Christiano, ivae pira tu tierra. 
— Como me heide ir, mi seiiora, Dexar una Ama tam bella! 
« Mais valo tu liberdade, 
Quo amores em torra alheia. 
— Como me heide ir, mi seliora, 
So me falta la moneda? 
« Meto a mio en tu faltriquera, 
Docientos dobrõs te dera, 
Cento para teu resgate, 
Cento para tua terra. 
= 4Vem ali, oh Christiano, 
Quem te dió tanta moneda? 
— Fue un vecino mi 
Venido do minha tierra, 
— «Queres tu, oh Christiano, 
Seres Mouro arrenegado? 
Dera-te os mais lindos olhos. 
Que em Argel foram criados. 
— Como mo tornarei Mouro, 
E Mouro arrenegado, 
So éu já tenho em mi pecho 
A Jesus crucificado? 
— «Se eu soubora, Christiano, 
Que eras assim avisado,  



VENGEI DE nOMANCES MOUNISCOS 415 

Em dins de tua vida 
Nunca foras resgatado. 
« Oh, mi padre, oh'mi padre, 
Dexe ir el Christiano, 
Que cl'no mo devo nada, 
Debe-me a flor do mi bocea, * 
Dowlhta por bem empregada. 

42 

O Cativo 
(Variante de Tiaboa) 

— Ex vinha do mar de Hamburgo 
Numa linda Caravella; 
Cativaramenos os mouros. 
Entro Ja paz, o la guerra. 
Para vender mo lovaram. 
A Sal6, que é sua terra, 
Não honvo mouro, nem mora. 
Que por mim mem blanca dera; 
S6 houve um perro judio 
Que alí comprar-mo quizera. 
Dava-mo tia negra vida, 
Daya-mo uma vida perra 
Dodi pit csparto; 
De noito mor canela, 
E uma mordaça na bocca 
Para lhe não comer della, 
Mas foi a minha fortuna 
Dar com una patrõa bela, 
Que mo dava do pro alvo, 
Do pRo quo comia ella: 
Daya-me do que cu queria;  
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E mais do que eu não quizera, 
Quo nos braços da judia 
Ohorava, que não por ella, 

Dizin-mio então; «Não chores, 
Olistão, vao á tua terra. 
— Como me heido cu ir, senhora, 
So mo falta la moeda? 
«So fora por um envallo 
Eu uma cgua to dera, 
So fosso por um mavio 
Dar-to-hia uma galera. 
Não for por tm cavallo, 
Não fra, senhora bella, 
Que cstá longo Mazagão, 
Geuta tem voz, de Castell 
Nem por navio não fôra, 
Quo cu fugir não quizora, 
Que era ronbar a tou pao 
Dinheiro que por mim dera, 
«Toma esta bolsa, Christo, 
Feita do seda amarella;; 
Minha mão quando morreu 
Me deixou senhora d'clla. 
Vac-te, paga o teu resgate, 
E ás damas da tua tetra 
Dirás o amor da judia. 
Quanto vale mais quo o d'ellas. 

Palavras não ora ditas. 
O patrito que cra chegado: 

— Venhues; embora, patrão, 
E vinde com Deos louvado, 
Que agora recado tenho. 
Do que chega o meu resgato,  
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—aChristão, christão, que disseste! 
Olha que é muito cruzado! 
Quem te deu tanto di 
Para seros resgatado ? 
— Duas irmãs mvo ganharam, 
Outra m'o tinha guardado; 
E um aújo.do céo nro trouxe, 
Um anjo por Deos mandado. 
— a Diz-me, oh christão, dize 
So queres ser réncgado? 
Que te heido fazer mouro, 
Senhor de todo o meu estado. 
— Eu nião quero ser judio, 
E nem turco arrenegado, 
E iião quero ser senhor 
De todo esse teu estado, 
Porque trago no meu peito 
A Jesus crucificado. 
= « Anda cá, óh filha; Angolica, 
Dize-mo cá, filha mad 
SG pelo chi dna 
Que ficastó desgraçada? 
«Meu pae, deixo ofchristão, deixe, 
Que elo ito me deyomada; 's 
Deve-me a flor de meu corpo, 
Mas de vontado foi dada. 
“Mandou fazer uma torre 
De pedraria lavrada; 
Que não dissessem ps: mouros : 
À judia é deshonrada; 1 
«Viola, inha viola, 
Fica-to aqui pendurada; 
Que os amores da Judia 
Vão por essa agua salgada.  
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43, 

Jesus Mendigo 

(Versão do Minho é Beira Baixa) 

Indo um lavrador pra arada 
Ai Jesus! . Encontrou um pobresinho, * 
A Jesus o 

E o pobresinho lhó disse: 
Ai Tosus 

ad ) 

Levantou-se 0 lavrador 
Mi Jesus! 

A pôr o pobre'no carro, «j “1 
Ai Jesus! ) 

Lovou-o pira sunicasa í 
Ai Jesus! 

Para a melhor tal quo tinha; 
Ai Jesus! 

Mandon-lhe faser acta 1117 
Ai Jesus!  
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Do melhor manjar quo havia, 

Ai Jesus! f 
E depois da meza posta 

ad Jesus! 7 O pobre nada comia. 
Ai Je É Mandou-lhe fazer a cama: 
Ai Jesus! 

Da molhor toupa quo tinha, 
Ai Jesus! 

Por baixo dumasco roxo, 
Ai Jesus! 

Por cima cambraia fina. 
Ai Jesus! 

Era. meia noito em ponto, 
Ai Jesus! 

O pobresinho gomia. 
Ai Jesus! 

Levantou-se o lavrador 
AT Tests! 

A vêr o que o pobre tinha; 
Ai Jesus! 

Achou-o crucificado 
esus ! 

Numa cruz do prata fina: Ai Jesus 
— Meu Senhor quem tal soubóra. 

Ai Jesus! 
Que em minha casa vos tinha, Ai Josus Mandaya fizer preparos 

Ai Jesus! 
Que a minha casa não tinha: Ai Jesus!  
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“« Gala-te, oh Invrador, 
AÍ Tests 

Não 'te enchas de  phantasia; 
Ai Jesus! 

No céo to tinha guardado 
Ai Jesus! 

Cadeira-de prata fina: 
Ai Jesus! h 

Outra! pira. tua-mulher 
Ai Jesus | 

Que tambem a merecis 
“Amen Jesus! 

Romance de Santo Antonio e a Princeza 

Ferato do Algarve) 

Achava-so om Realmonto | 7 
Com sua córto real, 
Casada uma princeza, 
Princeza de Portugal. « 
De Antonio, santo varão, 
Do sou paiz natural, 
Devota à princeza ara 
Por eronça-nomais singular 
Filha infanto alla tinha: 
Mais formosa que o/luiar; 
Mas a infante era um fujo,  
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E ao clb se foi parar. 
Toda a côrte lá so ajunita 
Para lho o corpo levar; 
Mas não consenté a 'princeza 
Que o Jeveii a isoterrai 
“Tres dias crmh passados 
E ainda por sepultar; 

“A mãe em continnio pranto, 
Mas áifilho a regelar; 
“Sómente-ella mão chorava, 
Que estava bom resar 
do santo varito Antonio 
Que tanto sonbera amar 
A infanto, encomendava. 
Pam lhe resuscitar; 
Com grande fé verdadeira: 
Assim começa a orár: 

= Santo. que sois:do mi terá 
Ornide são ha outro igual, / 
Que por:toio o mhindo andávas 
Noitovo dia a milagre! 
A esta vossa devota 
Vindo por Deos escutar ; 
Aquella que rvêdes morta 
Mandae-s resuscita, 
Mais soto dins dé, 
Depois fazei-a ex, 
Afugentai-me esta ausencia 
Que a não posso-supportars 

Inda a. oração éra em meio 
Jú no cão ia a entrar: 
— Sete dias tens do vida 
Podes d torra voltar. —  
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Disse Dos o saúto padre, 
A vida lho foi-a dar. 
Do atahndo se crguera 
A infante do Portugal, 
E com divinal semblante 
À princeza foi falar: 
2 Senhora mãe que choraes, Ondo me quereis guardar? Aqui mo tendes na terra 
Onide jáimãão sei estar. 
Dinticasvirgensmearrancastes, Sem saber, por-meu pesar; Deixnc-mo, senhora mãe, Quo eu no céo tenhoum altar ; Bu apenas vim cio niundo Para vos vir consolar. Prometteis, senhora mão, 
De não mais por mim chorar? —« Astim o promotto, oh filha, Podes; para Deos volta Ora por mim-turque és anjo, E que no eto toi altar. 

; I 
Os seto dias Aridavam: Ao nascer de'o Juar, A alma da bella infanto Para o cio so vin voar; O corpo que era do terra; terra'o foram Jevar. Toda a córte so espantava De não vêr a mão chorar.  
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45 
Romatices' de ria a Fidalga 

(Versão de Santarem) 
«Estando cu 4 janella co minha almofada, 
Minha, agulha. douro, mew dedal'de prata, 
Passa um cavhlloiro, pedia pousada ; 
Meu pa Tita negou: quanto me custava! 
Já vem vindo a noite,é tam só à estradas... Senhor pae não digam tal da nossa cosa, 
Que a um eavalleiro quo pede pousada 
So fecha esta porta à noite cerrada. 

Roguei e pedi, muito lhe pezava!! 
Mas cu tanto fiz, que por fim deixaya, 
Fui-lho abrir a porta, mui contente entrava; Ào lar 0 levei, Jogo Se assentava. 
Às mãos lhe dei agua, cllo so: 
Puzlho uma toalha, nella so 
Poucas as palavras, que mal me falava, 
Mas cu bem, sentia: que ello me mirava. 
Fui erguer os olhos; mal os levantava, Os scus olhos lindos na terra: os pregava, 
Fuilho pôra cêa, muito; bem (ceava; 
A cama lho fiz, nella se deitaya, 

%  
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Dei-lho as boas noites, não mo replicava; 
“Tam má cortozia muinea a vi usada ! 
Lá por meia noite, que me eu suflocava, 

into que me levam com 4 bocea tapada.... 
Levam-io'a cavalo; levam mé biaçada; 
Correndo, correndo sempre  dosfillada: 
Sem abrir os olhos viiquem me roubava ; 
Calei-mo o chorei, ello não falava. 

“ali muito long, “queime! perguntas > 
Eu na minha terra como mo chamava 
Chamavam-mo Iria; Iria/a fidolgas; 
Por aqui agora Iria a cansada. 

Andando, andando, toda a hoito and 
Lk por madengada' que mo attentava. 
Horas esquecidas quo por mim Iuctava; 
Nem força, nem r0g0s, tudo lho;manicavá. 
“Tirou do alfange::: li mô matava, 
“Abriu uma cova ondo mo enterravas 
No fim de sette sinos passaro cavalléiro, 
Uma linda ermida viu nfaquelle onteiro. 
== Minha santa via, neu famor: primeiro; 
So me perdonres serei teu romeiro; 
« Perdoar não te heide, lúdrito car teiro, Que mo dogollasto que mem un cordiro!  
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Santa Iria 
(Variante da Covithay 

« Estando cu n'cosorma minho. almofada, 
“Com agulha de ouro e dedal do prata, 
Veio o cavaleiro pedindo pousada, 
“So Na mou po dera, estava beni dada. 
Don-lha minha mão, que mat imo custava, 
Fui fazer a cama no meio da sala. 

Era meia noite, a casa ronbada, 
Do tres que nós éramos :s6 a min lovava. 

Eram seto leguas, nem fala mo dava, 
para as oito É que mo perguntava: 

— L& na tua terra como to chamavam? 
« Lá na minha terra era cu morgado, 
Cá nestas montanhas serei desgraçada, — Por essa palavra serás dogolindas 
Ao pé do um pencdo serás enterrada, 
Coberta de rama bem enramalhada. 

No fim do setto anos por álipassava; 
E a todos que-via lhe perguntava: 1  
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— Dieei-me, pastores que guardaes o gádo, Que ermida é aquella que alem branquejava ? 
É de Santa Tria bemayenturada, Jo no pé do um ponedo morreu degollada. 

=Oh minha santa ria, méit amor primeiro, Perdoa-me a morte, serei teu romeiro. 
« Não to perdão, ladrão carniceiro, Que me degollaste, que nem um cameiro. 
Veste-te de azul, que é a côr do cto, Se ello to perdoar; perdoar-te quero. 

PE a E e A 
“7 

Santa Helena 
(Variante do Mixho) 

“Stando santa Helena 
porta. assentada, 

Cosendo mui linda 
Nasua almofada, 
Sua aggulhue do ouro, 
Sou dedal de prata, 
Veio um. cavaleiro 
Pediu-lhe pousada, 

«Se meu po Ihva dera 
Está mui bem dada. 

Entrou para dentro, 
Logo se assentou ;  
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Fizeram-lho a ceia, 
Elo mão ceiou; 
Fizeram-lho a cama, 
Então se deitou. 
Lá por meia noite 
So alovantou; 
Do tros irmits que eram 
Só nella pegou. 
Lovou-a p''o monto 
E lho perguntou: 
Como lhe amavam 
E como à tratavam 

« Em eax do meu pao 
Helena fidalga, 
Agora ma tua 
Serei dosgr 

Puchou polo alfango 
E logo à matou, 
Cobra do ramos, 
Ali a déiou. 
Tindos  setto amnos 
Por ali tórnou: 

=Pastovinhos movos, 
“Quo guardhes o gado, 
Que ermida é aquella 
“Quo está m'áqnello adro? 

de Santa Helena, 
Morreu degollada. 
— Minha santa Holena, 
Meu amor primeiro, 
Perdon-mo à morte, 
Sorei teu romeiro.  
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as 

Romance da Devota da Ermida 
(Versão de Trde-oe- Montes) 

No alto d'aquella serra, Esté uma bella ermida; 
Uma devota está. “nella, 
Serva da Virgem Maria. 
Uma visinha da porta Mau testimunho lhe erguia: Ella quo andava d'amores. Com um sacerdote de missa Sacerdote so agastava, E cla pena não tinha. 
Veio o marido de fóra: 

« Boa seja a vossa vinda, |, Que vos quero perguntar Que vaê lá por essa villa, — Que to confosses, traidora, Que to vou tirar a vi « Quer ma tiros, quer mia dei Eu confessnrmo queria. 1 Marido, so mé matares, |, Enterra-mo na Ermida Aos pés do Nossa Senhora, os pés da Virgem Mario. | 
Prenhadinha. do, cito mezes Para os novo corria; No cabo dos nove mezes  
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Um lindo cantar se ouvia. 
Abriram 'n' sepultura 
Onde a encontrarâm parida, 
Com uma! menina nos braços, 
Que se chamava: Marino 

— Perdontaho, oh Mariquinhas! 
Perdoa-me; oh mulher minha! 
« Como to hoide eu perdoar. 
Se a tiialma está perdida 2 
A minha está na gloria 
Dos anjos bem assistida. 

E) 

Oração do Dia de Juizo 
(Versão do Minho) 

Por aquolla noite escura, 
Morreu uma criatura, 
Com grando arrependimento, 
Sem receber sacramento |, 
Suas culpas e peceados 
Foram á faco do Christo, 
— Oh meu senhor Jesus Christo, 
Aqui visitar-yos venho; 
Sou à alma mais perdida 
Quo tem o vosso rebanho.  
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« Escuta, oh alma zollosa, 
imoiro te escutei 

Ensinei-to a bonzor, 
Não quizestes aprender: 
Lá to deixei meus jejuns, 
Sempre passusto comendo. 
Tá tó deixei meu Calvário, 
Sempro pasénsto correndo. 
— e Oh mé filho tão amado, 
Oh mei filho tão querido ! 
Filho, salva-mo aquella alma, 
Pois que se me vac perdendo. 
« Pois a minha Mãe o manda 
Faço o seu mando correndo : 
Sam Miguel pesno as almas, 
Ponde pesos na balança. 

Os pecendos eram tantos, 
Foram com clles no chão ! 
Pôz Nossa Senhora o manto, 
Ficaram pesos, suspensos Com n graça do Marin 
Ficou a alminha contente! 
Quem esta oração disser 
Um amo continuamente, 
Terá por certo viver 
Lá no eto ctornamente. 
Quem à sabe é no a diz 
Quem a ouve e no a aprende, 
Lá no Dia do Juizo. 
Saberá o Deh que pordo.  
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Romance do Terremoto de Villa Franca! do Campo 
(Lição de Gaspar Eruetuoso) 

Em villa Franca do Campo, 
Que demobro precedi 
Na Tiba do Sam Miguel 
A quantas villas havia, 

Exa de amil o quinhentos. 
E vinte e dois que corria, 
Vinto o dois dias d'ontubro, 
Quarto; da lua serias. 

Correu a terra do um monto 
Que da alta serra pêndia, 
E com impoto furioso 
Sobre a vila; so estendia. 

Ali começa a dar gritos 
A gento que so afligia 
Diclles chamavam por Deos, 
Dielles por Santa Maria.» 

Quando chegon a manhã 
Nenhum d'cllos per 
Todos cobertos de terra, 
E de grande penci 

Que correu: d'nquella serra, 
Que sobre a villa jazia 
Essa gento que escapára; 
Como pasmada morria. 

Outra quo viva ficava, 
Vivendo assi, não vivia. 
Aqui choga Torci Affonso, 
E com a tocha que trazia  
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Da Ordem de Sam Domingos De Toledo reluzia, 
Esso Padre glorioso 
Quo da gloria parecia. Para. consolar oipovo, 
Asi falava é diz 
— Confessae-vos, irmos meus, Em quanto vos tem o di 

Resno todos à rosario 
Da Virgem Santa Maria, ' Edificne-lho uma Casa, Indo a ella:cm roma Tomaor por valedon 
Quo ella por vós rogaria, Tendo nella confiança, Que certo vos valeria.” 1) 

Não:neaba de: fulary » 
Quando a casa se fazia, 
Uns acarretando pedra, 
Outros madeira portia. 

“Trabalham moços e lhos, 
Pessoas de grão valia ; 
Até ns nobres mulheres ( 
Serviám sem fantazia, “razem telhas é telhados, Que no arrabaldo- havia, 
Como formigas ligeiras. 
Andam a quem mais; fin: Tanto que om poucus dias.” A Ermida já servia, Já celebram missa nella, 
Já lá vão em romaria,  
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Xacara da Linda Pastorinha 
(Versão da Beird:Baixo) 

— Doos to salve, Rosa) 
o seraphim! 

Linda  pastorinha. 
Que fazeis aqui? 

Quo faceis, pastora 
Por essa ribeira? 
Tirao-vos do sol; f 
Do solique: vos queima. 

«10 solino me queinhã, 
Que est calejada 
Do rigor da “chuva; 
Do rigor da ealiná: 

— Pão gentil senhora 
A guardar o gado, 
Ao longo do rio 
“Tio bem ropastado.  
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« Criado tio mobro | Com meias do sedát Olho mão as rompa Por essa resteva, 
= Sapatos e meias! Tudo romperci, Pela pastorinha, Tudo cu farei. 

« Por altas montanhas. Otiço gritar gado ; São as oyellinhas, Que mo tem faltado. 

— Dê-me cíva cesta, 
Tambem o enjado,. | Que eu lh'as you buscar. Com todo o cuidado. 

£ Vi-so embora, homem, Não me dê tormento ; Não o posso, vêr Nem por, pensamento. 
==0 quo está do ingrata, Tão impertinente | fomens mão são lobos .« Que comam a gente, 
« Eu se sou ingrata Faço muito bem; Quero sor ingrata, 
Assim me convem  
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— O tou gado, Rosa, 
Eu aqui vo trago: 
Um formoso moço. 
Para teu criado, 

Não tenha esso medo 
Que o gado so perca, 
Por aqui passarmos 
Uma hora do sésta. 

« Vi-se d'nf; negro, 
Não mo dê mais pena; 
Que aí vem mens amos 
“vazer-me a merenda. 

— Isso 6 que eu quer 
Que venham seus amos ; 
Quero que clles;saibam 
Que falamos ambos; 

«ul razão cómo essa; 
Não a onvirei; 
Já dirto mous amos 
Que de mais tarde 

— Diga-lhê; menina, 
Que se demorou 
Com esta nuvem diagua. 
Que tudo molhou. 

« Vaso d'aí, homen; 
Não me dê tormento; 
Não o quero vêr 
Nem por pensamento;    
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— Que (té a menina 
Que está ngastada?, = 
No meu coração 
Trago-a rettatadas 

Uma vêz quo-quers 017 
Que mo-vá embora, v 1!) 
Lá verávo gado 
Que vao serra féra, 

«Se vao sorrai fôra 
Pois doixalko ir; 
Se.o não matarem ? 
Tornará a vir r 

cp Peralas montana 
to perando:prigos «1 Ol linda pastora, 

Queira vit' comigo, 

« Não é de homem nobre O dar tal consolho, Pois quer quo so perça 1. O gado alheio. 4 

=O gado alheio! guici — 
Não aero so porta. 1) 
Quero que: tenhamos, 
Uma hora do séstas) 211) 
« Guardemos qu sésta: 17 Lá para depois; A Eu quero saber A Quem é quo vós sois.  
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— Sou filho da córte, 
Assisto em palacio; 
Linda pastorinha 
Daé-mo umabraço. 

Já mo vou/cmbora: 
Pela serra acima, 
Linda pastorida: 
Dae-inó a despedida. 

« Venha cá,“oh/homem, 
Venha aqui correndo ; 
O amor ércogo, 
Já mo vao rendendo, 

So, você ame chama 
Tu mo vou andando, 
Que a aposta que fiz 
Já a vor ganhando; ! 

« Bem soifo que queres, (1 
Queres um abraçe 
O abraço se o deres 
Dá bem apertado. 

O abraço se;o deres. 
Dá-mio apertado, 
Para apagar penas. 
Que comigo trago, 1, 

—.O abraço quo dor 
Não tem má tenção, 
Caln-to Já, Ros 
Que sou teu irmão.    
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Quer ella a meni 
fêre demos im brado 

gente do povo 
Que aceudam no gado? 

«Oh gento do povo 
Aceudi ao gado, 
Que fogo a pastora 
Com o “seu namorado 

Eu quero fugir, 
uc é ventura minha ; 

de pastora 
Irei sor rainha. 

—So q pastora fogo, 
Deixal-a fugir, 
Nem cravos, nem rosas. 
Lhe bão'do accudir. 

Digo-to a verdade, 
Do meu coração: 
Não sou téu csposo, 
Mas sou tou irmão; 

Digo-to a verdade, 
Oh meu camarada; 
A aposta quo fiz 
Já cá vao ganhada.  



» 

Xacaras dos Convorsados 

(Versão de Coimbra 

E indo áquella casa 
Com pequena confiança, Com o sentido apurado, 
Já com a minha lembrança: 
Fui indo jli-nos domingos: 
E dias santos do anno;, Procurando a certeza, 
Ou então jo dosengano. 

Já nisso lho ja tocando: Com bow sinceridade; Para vêr so clla me tinha. “Parto do alguma amisado 
— Oh que estado tão bonito 
De solteiro bem logrado ; Mas pretendo à menina 
Se quizer mudar da estado: 
“.A vesposta ao sem recado; 
Eu lhva darci quando fôr, Teu não lho dow a certeza: 
Sem sabêr seu interior.  



ROMANCEINO GERAL) 7 

— Pira saber meu interior 
Quinze dias lhe heide dar; 
Bem podo tirar inculeas 
Para so certificar: 

«Vá indo e vá voltando, 
A resposta cu lh darei; 
So você mo for leal, 
Eu sempro firmo serci. 

— Que palavrinhas tão doces; 
Com cllas mo consolou;; 
So você juraser firme, - » 
Eu tambem leal Jhe sou. 

«Son miesmia, que aqui; estou 
E ho tomo a afirmar, 
So você do mim pretendo 
Trato de a meu pre falar, 

— Se essá é a sua duvida; 
Eu já della a vou tirar, 
Falando eu a:seit pre 
Quero com você casar. 

«Conimigo podó contar, 
A cortora cu lh'a darei; 
So meu pre lhe der o sim, 
Eu sompre fiimo serei 

— Eu já-com seu pao falei, 
Elle me disse prudente 
So você-quizer: sor minha, 
Da sua parte é contente.  
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« Não o diga-a muita gento |; 
Por murmucação não dar; 
Quo isto anda; em segredo 
Em quanto se não falar, 

— Quero recommendar, ). 
Algumas recommendações, 
“Temos tratado de tudo 
Faltam agora os pregões, 

« Sto boas recommendações 
Com que se deve importar, 
ratemos de os, fazer 
E na egreja os ie prantar. 

— Já os banhos são corridos, 
Estamos apregondos 

nos agora tratar 
Do dia d'esto noivado. 

« E bem dado esse recado, 
Comimigo pode contar, 
Espero mais algum tempo 
Pra me poder arranjar. 

— Ora vimos lá «com isso, 
Deos lhe a saudo conserve, 

wu tenho caso vida, 
ão tenho quem ama governei 

« So não tom quem Ihta governe 
Junto & por mito topo; 

emquanto; não arranjo 
O fato do casamento.  
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Eu com isso fui contando, 
Ella ficou doscansada; 
Estando na fonte um dia. 
Pedi-lho um pucaro do agua: 

Que puénro tão formoso, 
Que agua to saborosa ! 
Tomára: sor seu esposo 
P'ra você ser minha rosa. 

a So essa agua & gostosa! 
E gosto que Deos lhe den; 
Sendo você meu esposo 
Já sua xosu sou cu. 

5 

A Conversada da Fonte 
(Versão de Penafil e Coimbra) 

— Entrei canas é comes 
Agua devo do nascer; 
Menina quo ostaos na fonte 
Dê-me agua, quero beber. 

«Por um prcarinho riovo 
E rodeado do fores, 
Quem mo fra tão ditosa 
Que désso agua aos meus amores.  
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Quo désso gua aos meus áimores. 
Mais é Senhora da Guia; 
Diga-me, senhor manata, 
So vem por alguma via, 

—A via por que aqui venho 
E lo ligo aptas 
Venho por passar o tempo 
Que é consa da mocidade. , 

«Essa sua mocidado. 
Já me vieram dizer, 

Que a sua sabedori 
So ocenpava em saber ler. 

— Não sei ler, nem cserovor, 
Nem tambem tocar viola ; 
Eu desejava aprender 
Na sua real eschola. 

«Na minha real eschola 
Você não hade aprender, 
Andam mestres mais bonitos 
Descjosos de saber 

—Oh minha gaia menina, 
Que tão forto mo falnes, 
Se até aqui mui vos queria, 
Agora vos quero mais. 

« Ainda mais vos quero cu 
Da raiz do coração; 
Mas tambem comtudo isso. 
Não haveis do pôr a mão.  
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Tg lindo, oh quo nd, 
Pois ellas assim serão? 
Dime Jicença, menina, 
Para vêr como ellas são? 

“À Nicença vós a tondes) 
Mas por ora ainda não; Nao haveis do ser o gabo Que lhe haveis de pôr a mão. 

= Eu a mão não vol.a ponho; Nem menos bulo comvosco; Só do estar ao pé de ti 
Disso faço muito. gosto; 

aTendes, gosto desgostne, 
Que não é por via vossas, Dista rosa: quo aqui védes Já é doutro, mão é vossa. 

— So clla 6 dPoutro g não é úninha, Inda o pódo vir a ser; 
Menina, diga sen pao 
Que nos mande arrecebor 

«Taso mio ho idigo eu 
São palavrás escusadas, 
Quo-cir sou rapariga nova Para ir governar casas; 
Outras de monior 'edade 
São casadas, tem marido, Assim serdi tu, oh Roga o! 20] Quando “easaros (comnigo.  
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Cnsarei, não 'casarei Quando vier outra vez; Diga, menina, a sen pao Que ello tambem assim fez. 
«O recado está dado, Vós, magano, vôs o déstes So já sabeis 0 caminho Tornac por onde vicstes, 

—O caminho bem o sei, 
Por elle hoido do tornar, Se vós me dores a prenda Quo cu aqui venho buscar. 

à prenda não à dou, Que a tenho na janella, Para dar ao mew amor, 
Que faz grande gosto d'ella;s 

E 

Os estudos de Coimbra 

(Vereão de Penafiel) 

= Os estudos de Coimbra 
Para to amar aprendi; 
Com penas e saudades 
Uma carta te escrevi.  
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« Com penas o satdades 
O meu coração chorou; À carta que me eserovesto Ainda cá não chegou. 

— Antoninha, cara linda, 
Ti quecnto falar; 
A vergonha mo retira, 
O amor me faz chegar. 

« E falar-to, falaria. 
Do todo o meu coração; 
Quem mo dera adivinhar 
Qual era a tua tenção. 

==A minha tonção é boa, Mas é só para comtigo Se ou saír desta terra 
Heide-te levar-commigo. 

« Eu comtigo não iria, Que diria a minha gonte? Que ficava desta terra 
Desterrada para sempre. 

= Oh menina não so assuste, Nao 6 caso do assustar; 
Se eu em fama te meter, 
Da fama te heide livrar. 

«Eu a fama não à tenho, Mas ella mo póde vir; 
Fale baixo, não acordo Mou pre, que está a dormir.  
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— Teu pae, que está a dormi, 
Está em somno socegado ; 
Dize-me, oh minha menina, 
Se eu serei do tou agrado? 

«Oh do meu agrado é, 
Que mais o não pode ser; 
Ausonto da tua vista. 
Melhor me fôra morrer. 

Xacara do Cego andante 
(Versão da Beira-Baixa) 

— Abre a porta, Anna, 
Abre o tou postigo; 
Dá-me um lenço, amor, 
Que venho ferido. 

« Se vindes forido, 
Vindo muito embora; 
Porque a minha porta 
Não se abre agora. 

— Abrimo vós a porta, 
Ao menos o postigo; 
Venham dar esmola. 
Ao pobre ceguinho.  
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«Acordo, minha mãe, 
Acordo de dormir; 
“Ande onvir o cego 
Cantar e pedir. 

— a Se elle canta e pede, 
Dá-lhe pão e vinho ; 
E o pobre do cego 
Que vá a seu caminho. 

— "Não quero o seu pão, 
Não quero o seu vinh 
Só quero que a menina 
Me ensino o caminho. 

— «Pêgay minha filha, 
Na tum roca o linho, 
Vac ao tristo cego 
Ensinar o caminho. 

« Espiow-so à roca, 
Acabou-se 0 linho, 
Agora adiante, cego, 
Lá vao-o caminho. 

— Ande a menina 
Mais até alem, 
Que ou ainda sou cego 
E não vejo bem. 

Ande à menina 
Mais um boceadinho; 
Ande mais até 
Áquelle verde espinho.  
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Ande a menina 
Por este carreiro; 
Ando até áquelle 
Verde centeio. 

Ai, arreda, arreda 
a esto altinho 

Que aí vem cavalleiros 
Por esse caminho. 

« Adeos, minhas ensas, 
“Adeos minhas terras, 
“Adeos minha. mãe, 
Que tão falsa me eras 

Ne Condes e Duques 
Me vi pretendida; 
Agora de um cego 
Me vejo vencida. 

Que gento 6 aquela 
De cavalloria?. 
— Ai, arreda, arreda. 
Para este altinho. 

Se vem cavalloiros, 
Vem devagarinho, 
Que ha muito me tardam 
Por esto caminho; 

É a minha mão 
Mais sua madrinha, 
Que a vem buscar 
Para a terra minha.  
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Xacara da Moreninha 
(Versão do Porto) 

Erci João so levantou Numa bella madrugada, Chega & porta da Morena, Da Morena engraçada: 
=Abre-me a porta, Morena, Morena da minha alma 
« Comote heide abrir a porta, Frei João da minha alma? Tenho o menino nos braços O men marido & ilharga. “Com quem falas, mulher minha, A quem dás as tuas falas? “Falo com a padeirinha, Se coxia ou so amassaval; So cozin pão de trigo. Quo lhe não botasso agua; ia pão de 16 
Uma pinguinha bondava; Levantac-vos, meu marido, Levantao a vossa casa, Mandac as moças & lenha, E os criados buscar agua; Que o melhor coelhinho E o que sac do madrugada. » 
Seu marido que saia, Ella muito so aceiava;,  
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Seu sapato de sctim, 
Que de polido estalava; 
Sua mantinha de seda, 
Que o ventinho levantava. 
Chega & porta do Convento 
Por Frei João perguntava; 
Frei João que tal onvia 
Por vir a correr salinva, 
Pegou-lho pela da, 
E para a cela a levava; 

Den i 
D 
Delhi pinho do vinho 
Do melhor que a Ordem dava 

— Fica-to embora, Morena, 
Morena da minha alma, 
You à Esrcja de Sum Pedro 
Dizer à missa cantada. 

No meio do Exangelho 
O calix cabiu da mão; 

o Provinci: 

==0 que é isto, mens pecendos! 
O que é isto, Frei João? 
— São amores da Morena 
Que trago no coração, 

Moreninha. que tal viu, 
Saiu muito apaixonada, 
Já no meio do caminho. 
Seu marido encontray 

Jonde vindes, mulher minha? 
Que vindes tão arrciada?  
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« Venho de fizer visitas 
A quem veio ú nossa casa: «Donde vindes, mulher minha, 
Que vindes tão intentada?. 
Ou tu mo temos a morte, 
Ou tu mão és bem fadada! « Eu a morte não a temo, Pois d'alia hoido morrer; 
“emo só os meus meninos, 
D'outra mão podiam ser. —s Confessa-te, mulher minha, 
Faz acto do contrição, Que to mão tornas a vêr 
Nos braços de Frui Joio. 
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Xacara do Soldado 
(Versão de Trás-os:Montes) 

Lá se vao o capitão 
Cos seus soldados á guerra; 
Duzentos eram quintados, 
Eram duzentos de leva. 
So todos elles vio tristes, 
Um mais que todos o ra; 
Baixa traz à sua espada, 
Seus olhos postos em terra. 
Lá no meio do caminho 
O capitão lhe di 
— Porque vis triste, soldado, 
Essa paixão por quem era?  
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Não é por pre, nem por mito, 
Nem por irmão que eu tivera, 
É pela esposa que deixo, 
Tá tam só na minha terra 
Este cordão de ouro fino, 
Que seto arrateis bem péza, 
Mais mo pesa a mim Joval.o, 
Que ao partir lhvo não dera. 
— Soldado, tens setto dias. 
Para quo voltes a vela. 
So a encontrares chorando, 
Fica seto amos com ella: 
Senão, nem mais uma hora 
Terás do aguardo ou de espera. 

Quem saltava de contente 
u soldadito era; 

Deixou estrada direita, 
Por atalhos se mettera. 
Inda não é meia noite 

sua porta batera. 
«Quem bato à minha porta, 

Quem bato com tanta pressa?” 
«É um soldado, senhora, 
Que vos traz novas da guerra. 
= «Mal haja as novas que traz 
E mais quêm veio tr 
Ergue-to ta, minha vida, 
Assoma-te q csen janclla; 
Despede-mo esse soldado, 
Que a tam má hora aqui chega. 

go tdos irado 
Co! as vossas novas da guerra; 
Deixe-nos dormir em paty 
Que bem precisamos della.  
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Foisse dali o soldado 
Mais prompto do que viera: 
« Bem haja o meu capitão. 
Pelo bem quo me fizera! Com setto dias de agunrdo..... Nem sette horas carecêrn 
Para me quitar saudades, 
Livrar-mo do (oda a pena! Tomae lá, meu capitão, Os mimos da minha terra, 
Este cordão do ouro fino, Que agora inda mais mo pésa; Minha mulher não precisa, Que os primos podem mantel-a. = Pois tua mulher tem primos, E tu vinhas com dó d'ella? 

Xacara do Toureiro namorado 
(Versão da BeiracBaixa) 

Lá acima em Catalunha, 
Junto ao pé do Sevilha, 
Correm os Fe tro Que admirar-se podia. 
O touro era tam bravo, 
Ninguem esperalo queria! 

- Nomearam capitão. 
Um moço da mesma la; 
Calçava: meia de seda,  
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Seu sapato de palmilha, 
Com seu chapeo aprumado 
Com tres plumas que tinh 
Volta pela rua abaixo, 
Volta pela ra acima, 
Ergueu os olhos ao eto 
A vêr a hora que seria, 
Vae da uma para as duas, 
Já passava do meio dia. 

— Alerta, dlerta soldados, 
Alerta, nobro companhia ; 
Deitem o touro cá fôra, 
Que já passa do meio dia. 
O tonro era tam bravo, 
Ninguem esperal-o queria! 
Esporava-o aquello moço 
Para mostrar valentia. 
Sette voltas den ao curro, Outras setto 4 mesma. 
Metten-lhe a cl 
Entre à sóla e a pal 
Não lhe necudit pre, nem mile, 
Nem irmi, que a não tinh 
Aceudiu-lhe uma espos 
Pelo amor que lho tinha, 
Aceudiu-lho toda a gento 
Pela Jastima que via. 

— Se eu morrer desta morte, 
Como della estou esperado, Não me toquem a campana, Nem me enterrem em sagrado, Enterrem-mo áquella quina. 
Aonde foi o namorado.  
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Xacara da Tecedeira 
(Versão da Breira-Alta) 

— Quero fazer uma aposta, 
Oureu não sei apostm 
Do dormir com: Mariana: 
Antes do gallo cantai 
«'Pal cousa mão faças, filho, 
Quo não a hasdo ganhar; 
Mariana: é mui sisuda, 
E não so deixa enganar. 

Não quiz ali dizor nada, 
Não quiz ali mais falar; 
Vestiu trajo de donzella, 
Ao jardim foi: passear. 
« Quem 6 aquella donzela, 
Que alem anda a passear? 

É a tecedeira, senhora, 
Que vem das praias do mar; 
Tem a sua têa urdida. 
E à falta vom-na buscar 
“« Essa falta cu a tenho, 
Mas não a posso dobar. 
— Dobe-a já, minha senhora, 
“Trato de a'mandar dobar; 
Do noito pelo caminho 
Donzellas não haodo andar. 
« Pata a honra da donsella  
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“Aqui hado hoje poisar. 
—Tendes criados lo moços, 
Mui atrevidos no olhar! 
« Para a honra da donzella 
No meu quarto hado ficar. 

A donzella do contento 
“À noito mão quiz coar, 
Estava a cabir com somno 
Que se quiz Jogo deitar. 
Lá por essa noite adiante 
Mariana do gritar! 
— Cala-to, oh Mariana, 
Não te queiras desgraçar 
Tinha a têa já urdida. 
A falta vim a buscar. 
Aos seto para outo mezes, 
Sem o ten pao reparar, 
Quando te vires pejada. 
Eu comtigo heide casar. 

o 

Despedida de Lisboa 
(Versão de Coimbra) 

Dom João, quo Deos guarde, 
“Aviso mandou ao mars 
Quo se aparclhasse o Condo 
Para uma manhã Jargar. 
O Condo so aparelhou, 
Do uma maneira tio bella!  
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Era méia noite em ponto, Deitou o tiro do leva. Deitaram a lancha a terra, Para a maruja embarcar, Uns abordo, ontros na praia, Outros na lancha a chorar. Deitaram novos apitos Encastondos em. onro ; Oh que bello commandante Que leva o, real thesonro ! Deitaram novos apitos Encastoados em prata; Oh que bello commandante Que leva ral fragata! Deitaram novos apitos Encastoados em latão; Oh quo mestro o contra-mestre, Tão malvado guardião, 

Adeos oh Beato Antonio, Melhor cousa do Lisbon! Deos nos levo a salvamento A esta coverta bia. Adoos oh Caes do 'Tojo, Aonde está o cativo; Eu mo encommendo no santo Que me livro d'este perigo Adeos Fundição do cima 
bre Eu cá vou n'esta vingom, Não sei quando tornaroi, Ádeos oh venda do pezo, do so vende o arcito; Adoos Praça da Figucita, Adoos saloias do leito. Adoos oli caza da India,  
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Despacho do algodão; 
Adeos oh caixões do assucary 
E os faiantes do torrão. 
Adeos Terreiro do Paço, 
Adeos do Paço terreiro; 
“Adoos memoria real 
Que és de Dom José Primeiro. 
Ádeos tambem Arsenal 
Onde se fazem navios, 
“Adoos escalér real, 
Xs fama dos algarvios. 
“Adeos, adeos Corpo Santo, 
Armazem dos pucarinhos, 
“Adios oh moças bonitas, 
Adeos quartilhos do vinho. 
Adoos castellos o torres 
Da cidado de Lisbôn; 
Que cu cá vou nesta viagem 
Na Corveta Nova G6a. 

6 
A'Preira arrependida 
(Verão da Beira-Baixa) 

Não sei para quo nasci 
De tio bello parecer: 
Formosa o gentil mulhe, — 

tão bonita. — 

Mettoram-mo a capuchinha: 
Cá neste pobro mosteiro, 
Onde pago por inteiro. 

Mens peccados.  
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Nunca me faltam enfados. Em cuidar em tal clausura, Pois se mo faz noito eseura. Ao meio dia. 

Nunca terei alegria, Nem no mundo a pode haver, Em cuidar que heide comer Em refeitorio. 
Lá juneto no dormitori Odo dote aa mai maes, Saspiram por seculares Cá entro nós, 
Em vêr quo dormimos ts e causa grande agonia, Pois lá pela noite fria 4 me alovanto. 
Agora faço o meu pranto, Já mo desvaneço em choro, Em cuidar que heido ir ao cõro at mafinas. 

” Rezando às horas divinas, Já por essas corrodoros Mo lembram os meus amores, Por quem morro. 
* Toda a minha cella corro, Tndo-mo ver no espelho; Meu rosto já vejo velho, + Sem que eu queira.  



XACARAS E COPAS DE BURLAS 

E a abbadeça ligeira, 
Como malvada leõa, 
Manda que tanjam à Na 

É a disciplina. 

Triste, coitada, mofina, 
Quo estás mettida entro redes 
Entro to fortos paredes, 

Em casa oscura, 

A meu pao tórno a culpa. 
E a meus irmãos tambem, 
Podondo casar.mo bem, 

Me desterraram. 

A meu pao aconselharam 
Que me não désso o meu dote; 
Porque ora melhor sorte 

O sor freira. 

Avisaram a porteira, 
Tambom a madre abbadeça, 
Que mo mettesse em cabeça 

Que ensaria. 

Eu como menina cria, 
Cuidando que era verdade, 
Que qualquer freira ou frado. 

Casar podia. 

Toda a gento mo di 
“Qu fosso seraiaircedios 1, 
Quo hayia aqui mais reereio; 

Divertimento.  
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Agora que estou cá dentro, Que ainda exsar podia, Eu vejosmo noite e dia 

“Aqui fechada, 

Mais valêra ser casada, 
De noite embalar meninos, Do que andar à tocar sinos No campanario. 
Quando tudo é solitario E estão todas a dormir, Ainda estou a carpir 

Mágon tamanha. 

Minha, mio, que Deos a tenha, Deos lho dê contentamento; 
Deixou no seu testamento. 

Que me casassem. 

E so bem não me esposassem, Que me botem dPaqui fóras E da casa arrenegasso 
Que não tem homem.  



Muitos trovadores provoniçaes, vondo inutil a galantoriado “suas canções sem esperançado abrandaram o coração ou pelo menos do aleançarem nm sorriso das castolãs, precipitaranvso na empreza das Crizadus; era a resolução extrema a qu So enteegavam, ao acaso das poregrinações o dos combates, e vez da vida ociosa dos castellos o das córtes do amor que mais reza meridional. Quando à Europa o En ea 
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gun repeat dat: fo ls romanos 
ao d pa pao dom o lato 

era so determin cla visiv 
Canto pps da Gr mira rugas nt  
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no romance catalão de. Branca/lor, na collceção ingleza de 
Perey (Liv. 1, p. 251) na Ballada allemã do Licdesprobe (Den- 
tsches Ballndenbuch, S. 14) nos cantos da Erança e da [tulia. 
«Du Puymaigro, Vicu auteura castillans, p. 38). Podo com. 
certeza aflirmar-so quo é um dos principaes rotranicos com- mu aos povos do Mio Dia da Europa. 

o 5-Romances do Dom Martinho de Avisado, — 
Quasi todos os romances portuguese são de origem east: Mini, ias on o RmaneirsHpnhor À 
doneela que vai guerra não appareco a'asta colicção; ape- “ar dito Garrett não o julga eninalmento portuguer, Ela ctento romance Jorgo Ferreira do Vasconcellos (Ses 1, ato 
TH, ol Bi da Anlegraphia) conhecido nostento XVI pelo Hi + pa do Conte Daroe. Vorsães dello ae encontram no Alom- 

fejo, Extremadara, Minho Trfssos Monta, Boira lia, Beira Tina; Açores e Liabos a donelia que ae é guerra, segundo car protein oro eliana Dom Martinho de Aviso, Dona 
Leonor, Dom Caros, Dom João e Dom Barão. Foi pela pri meiça vez publicado: por José Maria da Cota e Silva, DOtAS no sd poema Janbl ou a heroina de Aragão em 1 
MM. Nigrn, em sons intercasanilastnos cutndos da poesia po 
pular do Piemonte (evita Contemporanea de “Pur Vembro do 1859) publica um romance. piemôntez, 
à Guerreira, que é como uma variante da. versão portu- fuera Ê “Porque choraes, meu pao, porque chornes? So tendes guerra, eu ir por. vós apromptaimo um cavallo quo 

ou pa gem em quem mo possa nr ils ginzentos, dn alça e um “gomel, e com à minha pequena. fita fazeime um laço sobre O 
ehnpéo.» Quando chegou a Nice, eis que sobe nos bastiões: + Oh vêde-at que lin poa do rei estava á janela à miradas delas xo ala quites. sor minha! Oh minha mão, minha 
voe, li 6 uma rapariga OU que pequena tdo bela: oclia quiztas sor minha?» So queres saber quêm é leva à Casa de um negociando; so fr uma donzela, só Ba do com- pras luvas. — Ólhne, mens soldados, lo pára exte gun: 
tea! — Soldndos que: vão À guerra ão têm fio na ml Ok minha mão, minha mão, 6 cortamento uma donzol 
que pequena ão linda: 86 eli quizeste ser minha! — So queres aber quem &, lovaua a casa da tm onrivos; so fe “ima rapariga, bad conmpre um nonel, — Olno, mens ol: dados, vêde que. amnei ão. bolos, — Soldados que são  
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erra só preisa do capadas e punhaes.-—Oh minha m inha mãe, É certamente uma, done or min para ori contigo. e mando para ão sen ercuo.» Ol minha mocinha mão, & cartamento npa dlonelia E Que rapariga lida? do cá quizeso cer minha !— So queres saber quem € fla pasar a ts 8 for uma doncolia, não coha de querer denis E eso uma pe aco a ent cata da ue Ms em à si Dix, À poquama amoo cao anta ce Dona estive nes dns volta Lo Jo romano porque: tambem o encontra ata prova di Sao, da ca que pa e tr a ei, por quo o enpiio acompanha-a ma volta patria & vem atuem bm eli: Na. Teção dou Ares que tras Gamito (Mi Pag. 65) torin egualmento o! romance com um 'snecitá Engraçado: 
Setto anos andei na guerra Ee doa Dação, 
Sendo o monenpitos =” Conhocentio pelos olho Quo por outra conta não: 

ra encontrou tambem na Servia vestígios dest romano. Posto que so não acho nos Romaneciros hespanhoes, Jorgo Bernita ha Cometa da dudegrapaia traz uns fra: gmôntos em castelhano + 
guerras Da Praneia contra Aragon. Como los laria triste Viejo, ano o peccador?. 

Ra 

bico pubieoa tambem varia Exego moderno, Ci se co. ano po pe nd dai Dae a o  
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ato romeo do tempo das Cruzadas, prssando da Provença. Tara qui Saves e para Grecia É o unieo modéodo Ze pode asplicar' seu apprreeimento na posia popula das. clans Penineula, (Da Puynaigro Vic uteura Cassiano, Append p. À62 6 465) 
SÃO do Goinadão São mu ia aço neste Foro Ni tem um final como o romaneo dera E Vecults pero orelha do leao Dio tos de Tide tapa gia pe a ds oa amo Ama Ja 0 do omnes retidos do eo ese Dido mo Homento gone do Dura CH Cp DE O 0) Ar do so o nono tem ta, os meneame Ed proa io pe pag O ns tao nerd, no DS o on Go po em ra gado He O aa sinal, quo 6 Hran ma pra Ca toa nn os parana dggueãos pl rio post co Valdo salao do bm, Flo, Grs Beta Dono unido do dorm do Hama Had ler Dostrand Og do Dana O ron pi Reino td co era ne An a Ru do At ia AO apud do Ré ão mas arianos, apro o one pe ça iso qui eli o Amen od Mohont EG fd, 16 407466 ao 
conte de Bauvais refere no tempo de Henrique II: «Egi bt, prio cama muto be AçÃS des rele bolos ag 1 ra NE nd Brotas dc a Ela preta co pes ao dr 
inclinação. (UEsinhaut e de Ema se fotificaça em Det o medo do que 8 0 cofre  
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fio amor, e regosijivamo nos abraços fo ardentemente desejados: Eis que, no romper da alerta, à penso ao ebiraso vi q avi cabo arauto a noto mat mes não so atri a dar passo, da coleira da pos Porra as pegulas da homem O teriam 1ox0 Erabidd Nado oo lesidado, s dois amantes relva 0 qua ei nei tm pi neto Qui ata à força pegue om Bsinhart ans hombios o ande do sutene dia MA Psp a port os quo dosamento soco as mesmas pexadas. Logo nova raio ão ha o imperador progulo olhos lovântoite, nal sa primeiro alvores, o por a olhar Jnclo. Então vit pastar por dobuis dns Janelas io ds Jergava sob o doce, ima carregndo pes o quer dopio O Pv deposto, coro rpidamêno Ar q rios pe os. O imperador firmonso bem, para o nous Ea E tiu tocado do dor o admiração; com- Pc queen to bem o lo ago os do re, resolver, vei tê com se nino, deiiu-soho de pls, pofade es o deapediso, pretexto de que seus ci sbrvios não eia iielentemento Fecompenêuos O rei Reba lencico longo tempo, e refrio sons tulimentoss al pecados devendo o dar uma. prompt resposta, Nor entao fo im fetal, reuni s primeiros mais Mis copa selheiros, o descobriIhes. quo à magestado rel fra do frsjada pelo commreio tigrnco, da fa coro cane xi o em quanto ficaram tudos sarproicudidos com ae de im exime io manto 0 gravo, explico cor Maviom passado as Cosas, /c0mo!oistrvara ido cout &o moprios olhos depois, nâo nen, pois pacas RODES et. io pato do cosa le, arcar dentes o inclinados à doçura, fra do voto duo Pe aneis de mota proprio cobro esa cireumetdncio. Cal, depois do ver emasidorado o caco em todas ao aba fui reconheço este acontecimento o dedo da Provincia ve? olive isar do lemencia, € ens0s dois amantes: pular diram todos com alegria'a moderação do rei” qu ainda amas o seretaio “o Falo oa dlegéra tor compensado melhor 5 teus serv es Já manifestado 0 tou pesar; ai enia, dante em casamento la propria, levantando eu cito, dps.» Imnediatament deu orduni pata quo eba ii, que appareceu muito córuda o cm presença da que  
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sembleia. foi casada com “o enamorado. Denclhes am ico 
deka em Dens imoveis, em ouro € em pratas 6 depois da 
morte do imperador, Luizde-Dabonaire erica presente, 
or um teto orientar do doação, de Michinsndt, no Main: 
a do ate, epi do morto, ea tra 

os meta referida cidade, À tradição Oral do pai con- 
re aid. 4 cu memoria, o a ioreta vizinha, 5 so der 
excita cat gndição, do chamou Odenali, pórque uma 
VE Bina de Aiii cla exeamindo O deal! «Oh 
ts oresta.» (Tradições alemãs de Jacob Grim, ed fran- 
eia o 1898 11, po 149, 102) O nosso romaner popular 

evo dest tradição em lho falar à pequesisim 
ancia dn. nove, o das pégudas. Em nada altera à 

as trovistas do Meio Dia só da tradição os 
ms descreveram a paso como Ateu um Costumados à vol 

; 

do todos os pazes; no romance do Dlancefeur ha o mesmo. 
episodio do tono dos dois amantes (v. 298). Este assumpto 
era da predileeção dos meneetreia. polares; representa 
aeção que, segundo Edgar Quinet (Revoliçõos de Italia) exer- 
ceu a poceia provençal, jato &—a fusão do elemento aristocra- 
tico e feudal com o povo, pelo sentimento; a nossa lenda dos. 
amores de Berardim Itibeiro e da infanta Dona Beatri 
prometida no duque de Saboya, tambem se parece. 
Com à de Eginhant, aecommodada ao gosto de uma civilica- 
gão mais convenionto. No rorranco de Reginaldo se encon- 
ram eoetumes dos povos do norte; o imperador, quando en- 
contra o pagiem dorinindo com sua filha, 

ira ore seu punbal dio, Deo to uia metõdo, 
Ear Rindo o Di Eoi4o a virar 0 pagem, Senti. cortar no ia: = Accord ly bela into, “Tso soro tn dormido Ol o pombal do teu pa, 

Que entre mês está metido  
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    “Tambem no thaamo do Brunhild o Sigard, o na pyra, colo entr ambos ma capa (Ampére Eliete dê ord; icelet, Origineo, D. 08) Já as dmano de a, gundo o esposo encontra Vetulk dormindo com o entro relva, retirtoso tra, porque havemos espada (ehelo, sore de Pr A significação dest smbolo ca como ainda no seculo XV eg nsava, do arehiduque Masiniliano daspospá “& dormiu com cla eeparalo por na espada mia vo Antiguidades do Direto tento, pe 1 pular o cabo voltado par a prince “nota aqueit ayrbolo Jurádeo da Los qo ti ale Tivro que desposásso um escravo conte à vontade da familia, devia colher entro a espada é à roca, (10 ore ou à cond lho apresentassem. So pega, na espa cr pro aque ela os O escravos de escolhas avidios (Lo Rip. 68, 1) Na Heganha do A mulhe renegava, 0 marido ção dapos do morto, & tornava a aleançãe 

  

        

    

  

     

  

  

     

  

       

        
  

     

    

    
    

seua Eros Uma das verdades da poesia popular é o seu apparei: mento logico à vomanco de Grito Cucontrios Cl, panha e Portugal, justamente até odo e estende q nesão da poesia provençat o gonioHespanha, impolsicuado qdo entiment cavaliciresc da honra, o cartelas portugues dos minado pela integridade do dever, aceita Coto emcação ds sudores da Provença, em qu a dama do sola fla do Momem do epudiçã infor. Gumpro citar aqui a avctoridado da Edgar Quinet no su dxilianto ivo das Xecotaçõs de Itatn ria dos trovadores é que qual todos ao bs de socios Ap, plo aee do on elevação sra 8 ela or instantes em na rega ecgualindo Reid com aa docraci foda Entrando mo sa dor too emoção, dintamento det ai sta toberaas nsa apenas levanta 0 alhos para ll, Donde set pela gu propria riem, o ar doa trovadores 1 Teluçõs intimamente nor, que repmavao du gm quo a mulher so tora o frio 60 homem Res o co rico. As relações dos sexos out investidas é a alice us protego, o homem que nessa. d apoio." Do Indo Pella esti a auetoridade, o mando, o pleno poder; para cllo 
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Ha só tnsds a ebição do seo. O trocador disso à uma pessoa, quo das alturas sociacs eur que está colocada o domina, o oprime com 1 euperioridade; é tempro para cllo 
um ser Taneteelvola (o 80). Em outro logar o profindo pensador dá ain rs relevo à esta ideas =O começo da Reledado moderma é 1 aliança da eastelit e do filio do 
pos Bb ou confia da Dara Dt lago lime “esto momento de extasia que aprosima, a das extremida: 
des dn Mumanidade e ent iluno condições que no decurio “os seculos estiveram sempre desuuidas, está verdeirad jul encenado o maseimento ii do mundo molero. 

mei nor aPaquelta 1 quem preteneo, inaineto ma o. irateridado social csguntade dt alias, to at conto nesta esponsn: 

e deorigem provençal etanto. 
a nto luminoso de 

disse Jacob Grlinm : que não hn uma 86 mentira na pocai popular, A 
A romanco conto cm eia de Espada à Cintas 6 

cirenhetancias é ipalmente. El-rei vac dar mo agem dr fato porentia de um sonho, pro ii em crio Deo mo Rio le Carrets, & já di. é não appáreco 0 pagem par trazer os gestos a le, eo que oleva a or desen N 
versão do Alemao renata com um epigranma: le à pagem dando-lhe à fia por mulher. O fual do roma! 
aomo traz O Romanceiro de Garrett (11 p. 161), parece nã pertenear te, como aripnção que ato as aliuaçõess am- «Re parseo made uma adição do xomaneo hespanhol de Vir- apito Nnaeolcoções hespanholasoromanco de Gerinado ter- 
mina sem a amplição da verdão do Garret. Ô romance do Gerinaido encontra, no omanceiro de Durans a poimeia versão (a. 320) é a das Antarias, aondo 
se encontram tambem vestigine da Nim Catharineta, 0 ur verso da Iene Cuplita: À xegunda verao 31) tam Vem anonyina, é um romance que 08 cegos ventem em folha 
volante donde senão encontra a aegunda parte do Teginaldo die Garret, que é visivelmento uma interpolação. Na Anda- 
uia a ui Corrio ou romance tradicional de Gerinaldo:  
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Garrorilla de Gerineldo 
« D'onde vinos, Gerintdo, Tag teto, to algo 

go dl jarda e Do regue Horis + Gorineldo, Gerinelo, Aicamarero cet * À 1 quo te pondrk esta noche Tres horas à 
Camo guy tustro criado, Sehora, os burais comi; «No imo burlo, Gerincldo, 

Que do vers te o digo À a una de la noche Tas de venie al castilo, Gm saatto de sed, Para qu no seas sentido.» Ei Je digo la Info, 
al punto sé ha despedido, Diiouote Gerineldo Sonora, cer cumplido. 

mon tn pot 
7— Romance da Noiva roubada —Na bola colleeção dos 

Cantos populares da Grecia moderna, feita pelo conde de. Marcollus, na quinta paste, que encerra as legendas, do en- 
contra uma intitulada o Jtapto, em tudo semelhante ao romanes 
portugues, Ei «Em 
enthopa up tro; pára outro a cordam, dy 
sido Eevantome é vou direito ans cavalos Setenta o ineo: qual É dos meu soteta 

em gotejam su 
Mino tm vel En sou. velho o feio, não nem ms pelo a dava bl nba emprelieadere! a corrida, porque cla me trazia do comer Jo avental aregaçado, & de Beber na cova da ui ido Bet nte 0 cavalo, e imediatamente O monta” «Cinge a cabeça com uma toúlha de nove alnas, não pa  
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ioga redea, nem eraves as csporas,porquo isso mo lmbrar 
a minha mocidado, o eu ri, como tm pótro e semear. us. 
te miolos em tum campo de nove covados Duma chico- 
tada no cavalo adianta quarenta milias; redobra e fas qua- 
ent, ao; o caminhado ro à Dona = Ma Deo fa. 
a com que Chcontro meu pao entrançando aa vinha. Pe- 
diu como cristão, como saneto foi ouvido, o encontrou seu 

Bem andnes, mca velhos mas do q 
ato e desgriça é do meu. ilho Jamal 

Jojo dão um outro marido À su bella, Com outro à aben- 
diçoam, para outro a corda On dize mo, dizeme, bom ve- 

a os eueontrari ma 2-- À meta 08 ncontrari, 
; os toe E um eim, cinta 

as na enção i alo avança qua. 
Tanta milhas redobr, € faz quarenta cinco, o caminha 

e uvido, e en o regado 
dim, Dem “mina velhinta dl quem é eso jar. 
top “luto é do mei lo danaki, Hoje. 

Gio um outro masi & gua, Della com outro a abendiçonm, 
corona para outro. Oh! dizbms, dizeme minha vel 
encontral-o-hei ainda mesa? À mesa fu os encontra: 
Ts e ivenes um Dom cavallo; so tiveres 26 tm rocim, tos 
Cncontrarãs na Detção. = D'uma elieotada no cavalo gal 
cqarenta, milhas, nedolra é faz quarenta o cinco. O cavalio 
domoga a relineliar e, donselia o reconheço. « Minha filha, 
“quem conversa comigo? quem o fala = E mou irão mais 
Solho, que tras 0 meu dote. — Sé tou irmão mais velho, 
ae para jr duro de beber, So é teu amante, súio eu, € 
mto.» Eme irmão mai vol, que me az o dote Eita 
per em um copo done, para sir e darlhe de beber, — 
Pá£ie A minha direita, 6 encantadora,  di-me de beber 
pel esquerda: O avo mjoelhou à donzela “se achou 
Euro ele, Eno desilou como o vento. Os turcos pegam 
em ses mosquetes, mas Já não alcançam nem o env 
 pocira Gal; Aquele que tina um Hom gincio 
eba o qu tha um oc, nem sequer a avista 
Raia. Volante populares de la Grêcé Moderie, p. 10. 

Ta ontra eretas, ques tira da ubiquidndo ditos 
romances, é que o povo adopta sempre aquelles que não di 
Zem respéito a fucto algum particalar ou historico; os ro- 
mances comuns nos povos do Níio Dia da Europa, são ape- povos do M p pe 
mas neções envalheinescas de imaginação, aventuras inspira- 
das por um certo ideal; sto so confirma pela grando vulga-    
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risação dos romances do evelo da Tavola Redonda, e pelo Pedttenonumero dos romantos carolinos na Italia, na Hespa nha onúllo quasi cm Portugal. Na forma portugrcza e. “leste romance se encontra a côr local de cada povos cor 9 mosto pareco mais antigos as terras d'alem mar lembram: nos o modo como o povo desigma as expedições à Terra sameta, 

8-—Romenco do Alferes matador — não tinha sido reenlido do ta 
a pra, Pela. confrontação com Gs to. anca fancere italianos ca Incompleto, porque ads da apena o Íge morta. para salear a vu Tras ces Gaimstanea que não ori omitida, e O mono shpeodo pos polar completas a historia. Gazard Nervat Cubano Loc E encon, La joti lo ea Pri No fai ra verso por du Pupanaiçi (Nin Auteura, t. 1, p. 478); ; 

4 chatean de Bonfort y avait trois belle files, ls sont belle, belles comme 1o jours “Trois de nos capitaines leur vont faire amour. 
Zoe pius joune des troie, ceia qui Ta co Ai Del so cha on ils Pont emmento droit 4 Ta garison, 
Dennx ou trois jours aprês, la bolle est tombêe morte, ez, trompete, et lo tambour joli Voitá la belle morto anne en avoir j 

pa a pia dio ir Ee na pe 
Deus, on trio joe aprã, Je pre qui se pro A ve tombã raio «Hon pé vv, its ore la mes “ai fit trois jours la morto pour mon honnenr garder. 

Nos Canti popular, raccolti da Oreste Marcoald; (pag 168) vem um romaned similhante, na colieção. de Casei Telana pornlair és dTtalio, pag. 209), que o dá como de. (eproduzido Piemonte.  
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9-—Romanco da Romeirinha--O, grande uso das pero- ções rom gens con pen eelsiáies a leia dada a tal perturbação ua fia, qi muitas ee o mit ra Coca e leres xs 
ea: tombem hecoditaria como o castigo na penalidade he roicas Joselin ia herdeiro da peregrinação À Terra anta, usa pas promeiter, No testando do cLrci Diniz sé Tosreltam, mago qua: ne Gnpalero, qu anja de ds via, do vergunda ue v por tida Santa du tramas, qu calda bi pot dois Amos comprida & eme sad fo vindo Dodo poe amd. (Ervas dê Hintocia Genealogier, por Atnio Cueio de Sousa É ds pag: d0L) As midia tambem fz 1,0, ogia As porigos da otrada da: Piratni ec Grgor dns tu ice por qu Para: no rmánces do Uol Pim a Ru 
Cantarbary, Aeora das romarias das mulhe E 
Enade! A ei penta Jets ecos cho do Co 

ade, e. todos preisam E man 0 quo 
logar do deroção No sirmanee portugues de Dom Gus, sato Gonfitado pote Indo A ia de Sae io! Ent ronco fumei, a da trição aratto ido Mans Ando, cuca taberna parto e anil da negão com alga rronacos popltres di Italia. 
Ati Ti e Ba calo Nigel € Du Puginigr 

AE Ano o o lo REGRA ARE toing ri ico 1867 no Jack denota ao o Toro mo no enenciÍ da teão: (Vi, Da Enya, Ci pdio) O ico Ebro do Ho aocicohospnillfDa Purmaigr, 406) à Monferrina (Canil, pa 100,0 Gostar Du et, 1 po 400), Le teto tarintr colide coil o no Ji pps atbts atações 

2 pit 105 Ladbey Gol. dos Conci Vl, col, 4359,  
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40 o 41--Romancos da Infanta do França A versão da Beira-Beixa Enotavel por appreseatar uma Fado patos “e dois romances o Copadar eu lafitigado que tens Gai “Romanceiro . 1 p. 81 e 39) O final, que mão appaneecer mendhuma das Jições de Gayrdt, eucontstio tarida cur em Fragmento que Feeebi de Penalicl, À verso da For tomo dis romances confundidos, nella sonata o processo de abros giremapçe opa Bits 
o tomo de Junina: 6 Nomance de ts fans Be Roca (Duca, t 159), O espirito desta coro meio scam: a nifotames a o origem fones; a ncoaa versos amos da tradição de Hespanha, como se vê pela pers ção delas, quasi sempre mais bein acabadas db ques castelbanas. Saem da nltima demão, À versão portes, segundo Kermando Wol, eat mais prosiina do ogia fe. ces do que da versão Nespauhioa. Ambas tratar é mesmo amcampto, o loga da scena: em ambas € perto de Pare salas riidade' dos Faltiave, um tem deseneolto & à crença as jd aomde ota no cio tos romanes (E , BA), Vrabos que apresentamos aaeidla oo a inflneneia normanda na poceia popular portuguesa GA VE Centeno Auto dos Quatro Tempos, tem cam 

+ de la noblo 
Villa de Paris, ot, 

Os comprova esta neserçã; basta-mos porem ess para- digma, para Rundamenta-a molhos eo Porem eae ra 
Non tios trois Áles, Bones À marie: Nous nous ci allâmes. Dane tm Pré daneers gn e encon 
dE pit a pls ne Vouint Pembraner. Nou non múmes toutes A en enpécir 
Ta lisa al 
Nous mi en cities: Ah o so begper Quant om tient Panguine  



Janta mengo. Quant on int es flo, Fat los embrasor» 
Olarles de S. Malo tras cata canção a pag. 19 das Chan: “sons diautrefoi, referida no ano ÍDOO comi anuyma. Ge- zard Nerval recolheu a romano popular, po É pensamento das nossas versões, rms com aquela Era aci quo caracteria 0 genio raneez, Du redondo o roprodo silas, Dena ouviu cantar na Borgonha, é no Pa 

“Aprês ma journto fito de men ft promo, E mon che reneontro Une li à mon gre Je a prt par sa ain blanche, Dama ls boi jo Eni mento, 
Quant ello fut dans les Dois, Ele so mit à pleure 

“AM! quravez-vous, ma bello, 
Quravez-vous à pleuter 2 = Jo pleure mon innocent, 
Quo vous mo Palloz óter, 
— Ne plenrez pai tant Ia bolo Jo von lo Tesera Jo a pris par sa main blancho Dana le chupa de Pat ends ant alo fa dis ls campo 
Elle se mit à ch E 

= Ah qu'avez-sons Ja bello, 
Qu'avos vous à ohantor? 
= Je chnnto votre bétiso 
Do me Inissor aller, 
Qund on teuni la pulo 
JU fallit Ja plumes. 

Sae Dura iba it dit sem o este romano es do origen frances, ova eaballereea. De tod maueras é bel  
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ideas, tam propria do las crónicas bretonas o de los cantos de los “Troberos.» (Rom, Gener. p. 159, t. 1). 
Ha ma Infeitiçada, que Almeida Garrett colligiu, e na “versão da Foz, um laneo dramatico de quasi todos os toman- ses populares” 6 o cavaleiro qu so encontra om au ro- Peia imãs 

a Deisaiemo agora chorar, Olhai a minha ma 
Guido qui Jevo. mulher Elleço à uma irmã minha! 

Esto mesmo desentaco so encontra no romance de Branca Florê 
Ai tristo do 
Ai tristo do 
Mandei buscar uma escráva, “Trazem-mo uma irmã minha. 

(Pag. 108,n.+ 88) 

; No remanco catalão Lao dos Germanao, publicado por DM. Nin y Fontana (Observationes sobre Tá Poesia popa Jar, p, O a entiva. dao 1 conheco poe nina antigaido Derço. Na Bela Infanta ha tambem un rsmuhecimento, No romúuico do Dom Zea, renhido po. Amador de los Háo,o cavaleiro encontro una donzela quo estava. lavando dr uma fono Fresca. Leva-a comigo: jk prosimo de ent, la Fecorda-e diques sítios quai Dom Buo resoeee an rm Mocalnda. Na pótia grega, onda o amor não 6 co- nheido com simplicidade gema dos povos modernos a Jur é qui ep que 1 Piso do ao fi five, quo vo sent ade em um fg goto veto Sapo, Piedra, Pasiplhaes o Hero não coprabenda casa hallc é  R'rudega das amas feia esquecer tu devancios feevênts. No vo maneo da Encantada o da Infe a densela é que & dirige ao cavaleiro, o queda en Inentidndo. a nd o tias que Du Perg traduzi (Vi AE, p. 866) Vere Gob a. mcena pipes pel melaneholi voga do mete: = Ur rel ia uma iba  
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pequeninas elamavazeo Ammelei, Sento do abas dom que obio uma pedra. Veio um vendilhão estrangeiro Dor di ta do seda : « Agora é precito q melsigas, » Lovona para casa. do uma mulher, quê 
uma estalingem, 6 deixon-a para servir, «Estallnjadoira, mi ahaestalajadeira, mae para vos Ee inha 

im, im, É 0 que eu quero  heido tratala Dem, ho 
o para cl. « Pássado certo contavam ano, quo pasa, um Ger à cavalo, ndo “em Isca do uma mulher, Enssot pela casa da etalajadeira; & rapariga ho tsvono vio «Estaleiro, estalijndoira, é vos. filha? como é ão bella. Ier do meu filos É a pobre 

aos liepels. — Estallajadeira, minha cara estaljadeira, doisaiano fis ito ou res, tantas quantas mo fizer Oh sim, sin, eso o que cu quero, Bu, vos hospe- 
vei tanto tempo quinto quizerdes, « O envalliro tomou a Della Amlein pela mão, 6 a conduziu para o quarto do 
dormir leva. para. uma Della cama € perguntonho so quereria dormir Junto delle. O Duque tirou a sua apra “bone 6 pol-acutro cs dois corações. A eepada não hado 
fer mem cortar, mas. Anneloiu ado fient como uma virgem ring, à Ah Annelei, olha agora para, mim. Conta-me a 
ua sorie, dizemo tudo o quo sabes, tudo 0 quo te leuibra. Dize-mo quem 6 à tua mão ?=— O senhor rei é meu pae, & vinha 6 inha ole ou tenho tm irão que o chama Mane 
aúgfales Deos sabe por ondo ci agora ala. Já. que tou Pao 60 rei tua mão 1 rainha, é que tena um irmão che 
ado Magaly cu apéro amão de minha irmã É quando Fompeu a madrugada, à estalajadeira veio é porta do quarto: «Levanta-te, priguiçosa, levanto, vem dar do almoçar nos 
ospedes = Oh i ds viajantes; 

à Evalo lo aa ie nt gu im pola cintura lo o É core, Veia au não ao Cuconto se 
meu filo mais asa torun mulhersinhia. — No inha, É vossa. filha, quo tinhamos tempo. Sentaram à meza à bolin Amnelei, doram-lopeixo 

árito o cosidos motoramJho no dedo um annel douro: « Até quo fêsto encontrada, minha ilha calo (Volkliei, 5 185) 
ima outra ballada alle, do uma orpla, que vao bato rta do Uma irmÃ casado, para à servir, tem gua analo- 
ia com a Branea-Flor (Deutechos Baladenduch, S. 10).  
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Esta mesma pripecin so oncúntra em cantos suecos, dinamar- queze, em tam. fragmento do porma bretão Le Dei (Md Vilemarané, Barsãs Bret; 1, p 187180), mos Canos pos pilares do Norte Alarmier p. 148) nos Cantos populares da “Grecia moderna (Conde de Marcel, p. 140) O ma febrico dia margens do Riono tomb apparoco nestas oz mancos da Jafanta de Erança, o Encantadas M Du Buy maigro indica a maior parto dos romances em quo so Gar content itnçõos amalogna dl reconhecimento, exjs colisões oram on 18, algo a. os! popa (Vi. ti. Vieus anteuta enstillane, € 11, pe 257, 

  

  

        
  

  

  

      

  

velho, como 80 deprohend «aquele versodo Fidalgo apprendi: Uma tetra o quero, quo ix. Thtes, recuo bia cuentas esto soc anca Gi hei entar tra (ag 8). À Silcana aslembras a Myen da mythologia grega. Bertencorá li às ficies oruditasdnevelo grtcoromano ? Não pareço combat doSLvitão com o Morohet de Irlanda. um nitação o com do Phesou com o Minotauro? Arthge não d trabido por Ginga, como Herentes por Diaira? Têm da veze origono caprichosas estas trndiçta do pot, O principio da Sifiina: ad quai sempre coomdido com o rontanee do Cond dar o. oi pela primeiea vez publicado por Almeida” Garret como originaio portugues, (om. . 1, p. 98) Ent Porem ns Aaturins, 0 er, Amador dolo Rios o. nblicorno Jabrinck fr romeniche und engine Litera, EETTI, p. 984, com o título de Dilgadinas «O ei tinha tres Aiins Cada qual como ta fo, a mais nova delas todas eliamva-so Delgadina. Estando um dia & mer, estando um di à Get su pari sta mirar o pe que tn a mirava.— Dorque due a ollmes, meu pal Porque éque: mo estnes à olhar? Ólho, lia, potquo quero açjas minha mamorada — Teto é o qua Deos tão quer, hem a Virgem o- Derama. Dos do eto não quer que. en saja ta mamorad. O pae quamo isto onvi a levem para vma torres não lho dava, E “qu carinhas salgada mão o dava, do” aber mais que sumo do Iaranja. Delgndina, morta à ed, foi pôr a ia janela, o vendo irmão que estavam à pat doslgrantos de Hespanha.: Oh meus irmice, meu Smãoo so Jmo des tm pingo Wo. agua, que o meu coração no quebra, a alima do parte Não ta darei, Deli  sonbesto meu pao” vida mo diaria com a ponta! da sua 
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esrada. Delgadina morta é sd, fi nórso a utra janela, vit ut imo atarem bordando te, de Hollanda: Ol mapas, as querido mande dar-me tuna pouca do ngua.— NÃ Ea darei Delgada, Delgadina não darei, porque perderia e vida-ão é que mem pao o sonbeao. Delgadina mort á 6d, Ji pé montra janela, vendo sou pao Já prestes a partie aa cad Mo aaa qu amo, dao vó a got do nu =P to darei Delgada, ae tu conmigo “alarde Onvirei avos falas, Dem contr iinha venta, O tios quien fra sas gu, gt em em jarços de ouro, Gutros fum gomil do prafa, Ão pr meio qo chegou, mandou su corta dar, no que chegou der. Tudeiro, manda a cabeça cortar. O leito do Delgadina estava “io anjo crendo, a a era do sen pao toda cheia do di 7 ; primitiva, nada. 

Faustina 
(Variante de Coimbra) 

O Condo da Villa-Flor, 
Por ser o Condo major, 
Do tres filhas quo el tinha. 
Clnrinhas como o sol; 
Uma se chama amada, 
“Ontra so chama querida. 
Outra so clama Faustina 
Por ser à mais fidalgada. 
= Queres ta, filha Far 
Ser à minha namorada ? 
« Não permitta Dios do céo, 
Nem q Virgem consagrada, Goa senão a lo, 
— Deixa vir a mão da missa, 
Quo eu vo sabarei dizer 
Óra vindo mulher minha, 
Ver o que aesíito 
A mossa filha Faustina 
Do amores mo promeiteu. 
Dizei lá, oh mulher mi  
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O que Fanstina morecon'? 
= e Torre do pedra lavrada 
Para metores Faust 
Deras.lho o pão por onça, 
“Agum por uma medida. 
AM tiveram Pastina 
Por sato annos encerrado 
Davam-lhe agua por onça, 
E da caro mais salgada, 
“o cabo do sete annos 
Enustina sem sor findadas, 

se dali Paustina, 
tinha  desconsolada, 

Assolindo, 

= Dios vos guard; mins minhas, Maas ins d tinha alia Pegosos polo a 8 mo ds uma: pinga 
ne Deos to de, oh Fausti Gir mana da Biol, is po pj 

Que quem déso ago dt Su cabeça 6 cortada 
Foi-so d'ali a Panstina, ria 
Otra. vantama mai ata, Dont via entar su mi Leayrando ay ouro O pras aDeos vos guardo, hn não, dio minha da ma alma ego el ame do Dos ab mo dê uma Tiga agua, = Dos to guntdo ol Fu Oia da minha almas Ta soto au vito Gia o tea pao mal es  



Noras 

Foi-se dali a Fantin 
Tristinha, desconsolada, 
Aseobiu à uma ventana. 
Outra ventana mais alta, 
Diondo via andar seu pao 
Pasecando numa sala? 
= Deos vos guarde o meu pae, Oi pao mes da minha tlmas Peço pelo amor do Deos Qi bo des ta in do agua. eos vos tnari, f Fausti Minh la Mal Falada. Eu podito a mão direita “Tu Dão ma quizete dar. 
A quorda Re a quiet = Venham de farta do prata Do ouro seas houver: Quero dar aa À Enuitna, Que já Enio Corro, corram, cava A eg Pan 
Had ter uma prenda minha. 
A agua era chegada Era fdada Ent Nomelo daquilo rio Tm tanque dig apparceia, 
Vieram de seno o do madrugada Para lovarem Evan 
Para o céo em corpo e alma. na Senhora do Pranto 

o a pranteava, Tu moreêsto, Fans Pia honra o seres honrada. 
“ssa Senhora do Pranto ra quem à pranteava 
o ae rato, qu dia 
O pe 
Dormiram em tra cata Para levarem teu pao 
Po inferuo em corpo e alma.  
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Aqui esti completa a vorsão apontada pr Garrett, doque apenas deixou alia (tom. E. 11) É um ctoeurieo vêr como o por indo og rúmances, produzindo none ções novas O nó da acção é imitado o Condede Alemania, Nota Senhora car à desgraçada, JÁ no romnnco tiguidados ara tm vlho uno de Portugal S8 proibido no tempo do D João L 
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    do Bornal Francoz — Anda na tradição oral da Bira Baisa e Extremadara, Já Caertt o tina eme iptos do, exvalleiro do Oliveira, por e cigumstanciado e ostenea duo pré 130, À verso da Eve é Guato mento dramatica,  dupesir por ter respeitado mola eua rúdeza nativa, Tenho aa nam que 0 ronanco dus partes distintas que tradição xo hão sab distiminars o pensamtento da princi parto, Tito é a diliculândo qu sento esposa dinatldo au mao” cncontraso nO Momaneero General (Duran, me 598) nei Aulera ecaigata; à Segunda, pareto formato do romanto “Ei Polmero (Duran, nu 303) im qu o cavaleiro vem var ovas amada fin qua Ea pone ls Cirenmatanciasdoialogo, desfeo co carter principal da acção, revelamenoa mauitatamento! à sto do do Dos maneés, quo, pelo nilar do. tempo é pela deamemoria do “ago o miga. Porem da todos 0 ibnances Icopanhoes jo mais se parecem com ea é 0 da Jia mal muritaa (Ochoa, “soro, p. 490) que já vem citado na Come de bend por GI Vicent: 

    

  

  

      

  

  

      

  

  

Cantará o Demo um grito 
“Das las mas lindas que yo vi. 

O romanco hospunhol principia assim: 
La bella mal maridada, 
Das las lindas que yo vê. 

  

Esto romencosti muito iitado em Portugal pelos poetas cultos dos principios do seculo x o   

44 — Romance do Condo Ninho — Pertence pelo seu earactor maravilhoso ao cyclo da Tavola Redonda Bncons fra mm tedição oral das Açores, o em r-o-Montes foi novamente recolhido. Na lição do Garrett (Rom. t. UT, p. 7) 
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ão so encontro cantar qo o con amou! "Nesta vorsão 
a e Padres ds pus 
Sm ser O to desde les correm els Seta O manga quo symbol o ss RE 6 diem intão o de tada da Epa nd da oa a eia agr nte a 2 
nino pg de Tt CB a tn do mo o gene ronco De é vero 6 bin fon 

es qui aa 

  

  

  
ão que fz 

pule do 
E pitan e 

   

  

  

   

  

par dessus Ta chapello, ct descendoit le bout 
Ta tombe de la royno Yecunt ot enteoit de- 

et lo comptêrent au 1oj 
Marc. Lo roy la fist conper par troys 
voit lo jour fait conper lo lenden 
Comme avoit aultra foi esté, ote.» (Zristan, Chevalier de la 
“Taúle ronde, fol, osxiv). Este mesmo maravilhoso se e 
contra no Lol. Ylomas and fair Annet, (Perey, Teliques 
OE ancient english poetry, t. ML, p. 296); no Prince Robert, 
e no The Douslas Iragedo (Walter Scott, Minestrelsy of tha 
Seottiah Border, . TI, pais 69, €. IL, pap. 224). O romanco 
de “Pistão era conhecido Já cm Portugal no tempo de D. 
Diniz, como se vê do seu Cancioneiro: 

       

  

    
  

   
  

  

Qual mayor poss'e o mui namorado. 
Triste, voy ben que mom amou o seu, 
Quanteu- vos amo... (Pag: 08)   

  

“Tambem no Catalogo dos lisros de o do el-rei D. Duarte, 
(Sousa, Brovas da Hist. Gencalogica, E 1, p. 54) so encontra 
Sitado o livro do Lristam. As als d 
forma do pombas; nas lendas ecalosiaticas, 6 no h 
tino do Santa Eulalia à alma do justo nscondia. para o ebo 
ta aparencia de una pomba. Portanto não é nem pro- 
Sençal, nem frances, ou hormando, como pretendo Garrit. 
Domo do conde Ni é talvez forma hospanhola de conde 
menino. Garrett chamalhe Nil, o di que não 6 nome por: 
Tuguer; com tudo Bernardes, na Floresta, traz um nome do 
ato dimilhante o que bastava para o povo o adoptar. 

a uarto &realdadohiioa dest naneo, alguma so 
o podo assignar 

a Cironica do conde D. Pelro Ni, narração meio his- 
torica meio fabnlosa de Gutiro Dies do Games, so encontram 
“estigios do romance, porque ali se fla em varias aventaras 
o axores, Como al velo a tradição para Portugal, 6 aci 
o comprehender, porquo o condo Nilo foi casado com DJ 
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tia irfinta portuguesa. Quanto f ocigom do nomo ds Ato die a ehvonica: + Seg que do andem da memo do Ena o Gl que ae fa men E mos el Ros, é ditos va Cabo 

        
   
   

grmemoriodicen que vi 

ensa del R     
   

   

  

PES eram metades Qias get 
damente, é de % 

  

Cap Dead i itmencos trabalhos, porque à to mio e Cagtltas «E despues do Te nee menta E Eero Nião mas do medio ato perl 

  

  a ol-rei Regento Tu 
co 

  

a corto é   rea doa, é   

  

  

o emas Delgros nela veces por co ea dello, & To Adi aee To Coto a cpa da veio quo eo o lr ola copo, Pero na do 5 ag da Vita do Cs Cree o bro      “sentado os Principaes traços. históricos, para se vêr a forma- Bio de romanco pepole Os ampres o cons fa Sutados em verso por Vlhcanaio, pot de era fia ma 7 8 João TL, como so pode ver pelo Cannon nica: 
     

   

  

     
  

a pmAlco da Promessa do Noivado — Vojomos esta y riaao (Ro AicirA Baixas 6 uma variano do romano nO Pest ã Seita, (Romane. do Garret, HT, pos 89 + Apresenta coli 
   

  

   

dies noças, taescono a de cstar o dust Álhos. À versão de Garrett Enrtifical no obeso do Minho, Es ques na lição do Posto: « Comtudo: aprondie tanto elles para restituir o tonto ee sai neo El ne Ens 20) Assim india aquelas na dna lo VE y ue nppareco no Conde Não q ne neo. detinda, do naseorem duas arvores ma asput dos amantes, S que cilo toro do, plicar como logar comum dos ro” ancas populares. Na versão da Beica Dao é só n amanto oseanizo do triste Grrrote diz quê ns Castolhanos nada so qn Ia ido ingel 305) op omencero General de Duran, 0 Con SS fes 82%) tem muitos pontos de similiam 

       
  ei Das. 

  

        
  

      
a com o nosso, o   
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tanto que pola extensão dice daduzimos sér o nosso uma, abreviação posterior. Foi Walter Seott o que primeiro des- 
cobriu a tendencia que têm os romances populares do se aber- 

hola o primeiro verão com duo o romanco prinspia faz Ear tl pit, posto quo mas olcopcacastoiaangse não dlesenbra. Sabe. 6 povo d Lisboa o dá Bira Alta, Nos maz mriptos do cuioa Cavaleiro o Oliveira o encontrou Ga et, pr ao restituir os fragmentos das veados provincia. as! (tom, HD.) Assim lição que apprecenta é belay a não é paramento popular, cómo eli proprio confsen nd nsslm, algamaa raras palavras foram por ii cine jecturalmentombitituidaso Hall um mystedo que tu ac tremecor quem ls parecem palavras dl tm encantamento: A ves da Bo qu eso Boto Greve ez sora imaginação popular abro om pedin ao eevaleiro uma contidoncia notam, morro por tração ds ses cunlindos; Don Bari no pé do cavalloiro moribundo. Nat ig aque so toma de medo e mata o namorado: Uma pleemento verdadeiras ma “ego no E pela be É 
dad E 

47—Romanco do Dom Podro — Appareco osto romance “com o nome do Helena no Romancriro de Garrett, t. TIL, pz 40; anda na tradição oral da Beira Alta, Estremadura o Lis. 
uesia popular sa male primitiva e completa, O rntaneo “implos € menos artiiioo d quo av - siodo Lisboa. Aqui o cavalo branco, signal Iucta dr dra a sum antiguidade. O final, sebro tudo 6 a parto tais dolicada; não são às penitencis do esposo, mas! ll que enterra da ata rosa ires, como quem plata uma for & Tho amolieo à torra com as ngrius dos ol 

48, 49 0 20 Romances da Filha do Imperador do Roma:— Bates tres romances, colhidos em diferentes p cias, completam a tradição, Já Garrett os tinha publicado, unindo-os o cortando aquellas partes em que a varianto des: Arujá a unidade da negão, À primeira parto foi colhida, em Trda-owAontes, terra ferido tradições locaes, e onde, logo  
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ope Beira Baia encontram ms tsc dps PO Tomtão Bite to 

  

    

     “ado, simples da crvação anonvai É um fato curioo Compat este romance, de uma ela. Deração dierente, com 0 romanco da Cepadir vue eae sê Ala Tede Notes, que traz Got (acido Edit 08) Ha à mesma peipcia da prince O eneio, piores desconhecido, ab Alho Une eo en ro, quo be ato tim Daquo, como na lição aludida. Eno ver ide Sortar-so em redondas Jacols 

  

   

          
Viento intitulado Dando, que os omaos rã, Dineipalmente oo Anvers, adoptar Micos Romao. nie o fe qua do po, Goo ope, ooo    

    

    leio do Oliveira, = lado, mas deixando 4 ide ins restos vos À despedida da donacila eo falas de Dr Dranas Ne 9 povo conservou ma versão da Dic Baia tietos artes dramaticas que se perpetuam, Eis o romanee de Gil Vicente: a É 

    

       

Dom Duardos 
En' el mes era de Al il, Do Mayo antes tn dio vão Ii rs 
Bo ode o dao ao él cel Ene pia, Gindo Ta hormora intíita jd a epa a a teta den Jos árboles decia 
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Voytioá tiras estrangeras Puês ventura allá me gui 
nr pdoe Descaro — o grando bien Ino quêria, Digam que amor me eva, 
Quê no fi Ta eulpa min é “Tal tema omó conmi 

“Que mo venciá 

  

o gate Sins claras gua havia 
Dna pie reg “fer fiada dolo 
O Patos 

    

   

   

  

cêmaltados” 

En brazos de Don Duardos, ” 
“Que bien lo pertencia. 
Sepan quantos son nacidos 
“Aquesta sentencia ias 

| Que contra la muerte y amor 
| Nadie no tiene valia. 

       
Úbras, 1, p. 249,
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24 — Romance de Dona Agueda tos populares da Tal, ds Casta trai dis vomancos, que tem gr Sci mo ia no iietcs Fo E pe mesmo quo ma tradição portuanera 6 jaho drooiro Como anca Bam o sao Mao possão do algum rita da veraão do Alarm tsc de k om. te Hp. 116). Nem ela em cateter pena net Sar im eo od cr. el ts gempoz as duas versõos dla Estremadura o Regiao der formar o omanes do Ciuiomar, Eis como wa Aecio Ped ces go canta no Bemonta Nesta terra ba tm mancobo, quo pretoniia casar; foi pedir a conversado, eo iva qizeram dar Em a E Teeue ão aflito amarrado, que disoadns o & feias ger colo, Recebe data dpois do paso voos passado. Uma carta bem fechada, em quo lhe creed CO SA um querida amento está do cama 4 master Poiares com o capitão. Aos pés delle so foi tor: «Capitão, pc ali, à Diva mo condi O cnpitão Mo pereactdo “queres ti fazer? Quero de vêr o cama à morrer vinha perto da tório l tocar. Tocam aios um enterro O deito a votos tra na ua terra, foi quando, buy roer Lora O race cosa devam ter Nr ea tortos forno outra vez ara, Eta MOFTEnAMO O mito emo em outra vez soldados «Adios pro 6 algo mãe “vela 8 parentes; o me dessem vossa lar ea ia ver eontentsto Quasi que paress a forma primitiva da versão portugucan que rouno he Sutro romanco piemontez da Giordanina. 

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

    

         
  

  

    
  

  

22- Romanco do Casamento o mortalha Fé ela vez publicad por Gareit Cltom. HT, 7. 8), ão Oigatontêmos ni edição nl; esteio duel wo fisica eolieção para completar esto Emp mine tr rguera. Da neo MR span da à un roimanco frauer Le Ji Res similhanças o rei volta da guorrá, vã não vem no chcontro, no ici dê “lho quo fuga uma Cama, escondidas do sua mulher, porque está para pirar Nosestasio o uição o (Da Paymaigro, É 11, po 480), Nos cantos Tal 208 existe tambem o remar do Conde Anton, q caia 
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ps god ql ção 
PR pe 
8 Bomanco da Nin Cate 

«ções do mago ten 
profundidade do sentimento: 
Jima pi? Sente-se tm a 

Ab serenidade quem ha so 
re do 

Gulo das tulições qo procura conservar intogér- 
Sima: Co qu meção crente o piedosa ão desenha el os 
aiores tratos! Ox horrores do desastro fazom-lho ros 
ee um, poder imenso, que adora, com uma vehoa 

or enpazes de fazer prodgios. Vê a nau quasi 
dinero ebeo que; como homens quo osperavam autos do. 
og oa de dn Nono Bebo de nais ei oa 
al gastas vidas, cala um começou a tor com à 
“nda, eomfessandosso suminariamento a alguns clorigos, 
que at iam À este tempo lavam com tum rotabulo cr 
So mass, contolando a nos angustin com à lembrança 
“inquelia, que ali nos apresentavam, Isto acao podiamos 
peido sos outro despedidas end um lo sa parem: 
T5s o mnigos, com tanta astima, como quem esperava, serem 
quota o derradeira palavrts que teriam neste mundo. 
sto andava: tudo, quer so mão, poleritm pôr 0 olhos em 

  

   
   a lh não seem "da palavra do mas iquelia rox   

         
    
         
  

  

  

  

     
    

  

  
  

  

“parte onde se não vitsem rostos cobertos de tristes Tagrimas, 
o do uma   

  o trespnssamento do manifesta dor 6 
que à chegada da morto catisava, onvindo-se 

e do ao em qndo algumas palavra Iasimosao, 

a nas Alhos, daa amadas. 
o eb de 

   
      

        

  

    

    

tompo do gastava e 
al (que do corporal ninguem fazia conta) 

representa cada instanto às paséndas angustia 
2r da narração é a verdade, O gonio avontureiro mi 
“do povo portugues está dentro d'aquellas. pain 
palaver ontimento surprehendido. na sua insenui- 
Alado, O marinheiro ama à sui nau o confessa-o irroficetida- | 

             
      

  

+ Relação do nautragio da nau 5. Dento, pag: 65  



192 ROMANCEIRO GERAL 
gate: levando a phitaa oecipada sesta angustia, 00. | lhos avraeados do agua, mão Poda Que pri butt eco Fezes Dão tornnaso a rio, para vêr a ostago io tas dia & al nota hat rg posa quilo Mo ão houeeao, pau pegado, é tido ec deste da, Ta do A vimos, nos parecia que iotis at 

erã0 mesmo rates, quo dar Hd o cd eis hes tinham imposto ho baptismo o fé jest 8 a a Todi em 1651; tin po edad águia elamava-so vlgarmedto Pega Jr, om da pa Cro o poe que Gare ulea m diminmtivo do afcição dado not eram e, Garrett k x origem do galodo Santa Cao vota infant D: Bear parade 0 descrevem como ana ão Lou” capaz do dedlumbrar a imaginação dera gia fzer nascer tim pasão o Matra Sho o VAIES do o raridade fo Ze aa das Servas, dos pontaes, a mastreação cleganto O leio Rana in cn rato cento; O alto do Vi ma tragi-comedia das Côrtes de Jupiter 
Leva gento muito fina, Poderosa artilioria, at Santa Catarina va por graça divina. Goa a prôa Alexandria 4 

Em uma memoria contemporanea se 16; jneza embareon esse dia, anta Calherina do Monte dy «formosa, e do dentro todalas cu Siro é forradas do bordados, » 2 Não 

us Aguia “Garça, pog. 909: 
lo” pelo senhor À, 1. no 

TI, e  



noras: 

tor a imaginação popular motivo obro que idealisasse uma nau typiea, como Centro de ação para todos os seus Toman- O gonio do povo só exprime au seus sentimen dos personal lindos aqui à multiplicidade das Jemlas, 9 ao meamo tempo um fundo do verdo em todas 
A end da Na Coesão tom um detendo origem listorisa; é a generalidadotetiea do todos os nu. Sragios, Gi Sale no maufingio quo pas. sou Jorge do Albaguerquo Coelho, vindo do Iris ho duno do 1356, em que à fome e a aneia do 8 devorarem 6 à re. “istonid dio capitão reficetem muito. as cores ninitras dr Tenda tambem na relação, que por vezes laveros citado, E dragão ao Do, de encontram ancas horror da anteonophagi: «É pórquo havia tantos dia quo não fiscramos resgate, mem mettaramos nas, boceas cod o nome tivesco, consrangu nec e pareço que comessemos este afro ão era Cs à primeira vez quo a deav nad obrigara à alguns À goatarem enero humana; mas O apito não quiz emsentir em tl, diendo que 8 cobrasso- mês fuma quo comiamos. Tagiriam de nós, otrabah 

apertados” pela fome, como conta pula, 6 frequento nha relações dos náurag & caia do umas alparcas que. en. levara calçadas, a quem. am nos plo menina foz en ao as aciyasemoso 4 O gegeito, quo Gra 0 Tenda da Nau Caherinetalosantiva o temporal tom alguma. scênia, ou melhor, pare ser fundado no grumets quo no manfrngio do galeão Bent Bo benso o chata pelo nomo 

Sopa id E A cg Vip  



  

   
    

  

   
   
   

    

     
   

              

    
   

  

     
     

    
    

   

    

194 TONANCEINO GERAL    
do Jesus ao ver erguerem-se uns enormes vagalhões a que elle-não hado chamar senão diabos, que vêm em tropelias Em todas as narrações do nunftagios ha mais ou menos tum sorcbra do quadro horrivel da Nau Calherineta; fomos apontando alguns fuctos, não para determinar origens, mas para reconhecor à generalidade da lenda. 

Na pocsia das Asturias encontra-se tum pequeno romanee ghamado o Marinheiro; temo mesmo colorido si final da Nau Calherincta da versão do Algarvos 

  

  

El marinoro 
sanita do Sm Jum 
e Q di Ro 
Capa de ut do ta si 

   

    
         

on ta plates “qi quado ti mueras in caes la a ento Dios Sel cuerpo à lá mae suado. 
  

  

Os aufeagios frequentes dos galejes da Tudia acharam uma forma livro, copontanea, par revelar extenção do sem Simento bos cantos lr gono polar. ta Cera ua epopea moderna, 6 por eo incompleta, porque 6 tem ndo dea Iogar à necumularemeso os pisodos nem dopendoram. mutuamente as Varindes, À ata fosmação desenbreso nad versidado do werssca que lia tem À Estremadura, 6 Minho, o Algurve, Lisboa, BeiaoDaixa o Ribatejo, trabalham eobro A sina lota: Mi ad à rito totapaçe eia, prendas à unidado do poema, À regem do diabo, que mos: fra au mens debaio do nranjal, É da origem putnmento be gago que jo asanda do copio, bo quem sabia a sorte para ser dovorado, quo prometo o grin do ca o a ia ova o poe Bt tera Port “al, Gun das ini personiicações do diabo, El proa cre Fogo quo esconde à pra. O nas, tando crebças css as do paganismo era mansão do diabo. Lyon o pe cipio do mal, à quem mar fora consagrado 1 êranstênda so 

  

     
  

    

  

  

  

  

  

  

  

2 Plolareh, De do et Orr, 356, e 
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oi odio da msg ch O espirito apa 
o, agnorancia ds lei naturnes ninda não valgarsadas 

Ji olado modia,astão representa mo gusciro quo suscita 
Era a crença da egreja. Na vida do Guilert do 

og mt Summa do 5. Tomaz e no livro de. Alberto 
Mogno De polenta, Daemon appareco esto. ponsnmento 
e mos Meteminado pos podas pato Ta. Comedia 0 ma Jeruanlem Liberta, os ventos são 
amem atbido o into E 

CGret nas poncas linhas com quo precedo esto mon 
mento da nossa poesia popular maritima, admia-so do quo 
tem Povo do argondutas mão exereesto o se genio creador o 

O acento xvr a elado da prosas comtudo o povo é 
aempro Sato, sempro crendor poetas Ima na imitações 
els infinidade bonita no ações a 

o do exeluirem a poesia popular. O poema eyelo do mar. 
Evemolo nós, Basta ler na reações dns vingens, dos 

“as fome, ds tormentas, Antes do do Banro 
ler da Iisoria. Tragiso maritima, cota dores 

i u Catherineta 

      
   

  

  

  
  

      

  

rag forma foram pr 
ão em na cota ri 
o gérmen de uma Odie, 
Das de ntufengio tão retidas & Entro os folhetos conto do selo x narração do naufiagio da nau Gloria, feto 
marinheiro, 

24,25 0 26 — Romances do Condo Prôso. 
tavel Bo dá nvostos romances: como tres. provim 
Montes, Beira-Baixa e Beira-Alta «o apoderaram” do uma 
mesma tradição, e dos diversos modos como abordaram. A. 
versão do "Prie-oe-Montes é timples, não admitto à interv. 
gão do maravilhoso, que ropugna ao gonio dos roman 

  

    
      

  

   

  

  

  

  

  

  

Tolinos;a versão da Beira-Alta foi o umancôr religiosa, 
trazo milagre do romeiro, que era Sanetiago vindo proteger a 
sun devota, Sem duvida esta é amais moderna, por isso quo, 

o sentido do romanco antigo, 0.0 instincto dn independencia 
cavalheiresea já não é compreendido, nem basta para a 
tentar o romance. Garrett confundiu as duns versões (It 
ET 389), « Pancas consas mais hanits, iz cl, tem o oz 
maneciro popular da nossa peninsula. Ondo nasceu não seis 
“mas as collceções castelhanas não o trazem. » A versão da 

  

  

  

  

  

  

  

2 AMred Maury, Legends pieuses, p. 145. 

  

  

   

   

   

    

   

                    

   
    
   

            

   

    

   

        

   

    

   

    

      
   



   
   

    

    

      

       
    

   
   
      

   

   

  

RONANCEINO GERAL 

A sta origem hospauhola; chama-lho me Conde Grifos do Roman. 24. Não ha aqui maravilhoso, envallcirosa, a independencia altiva, quo distingue os romances earolinos da Esança dos romameis Sarolinos da Allemanha, Sento-so nesta vereio à herança do. Srimo do primitivo direito symbolico, e um tanto da sretan. dade heroi ea com que Dom Garfos acode à seu ndo-o, vingando-so a final na ilha ilher. Vejamos a lição hespanhola: 

   

  

  

   

El Condo Grifos Lombardo 

En aquelas peias parda, Ein la irao do Moncaço to do el Rey mando prender conte Gis Lodo, Porqu foreé uma dona Gumino do Santiago 
    

   jasa cl Condo del grado: Ai a à ten pet elaate de Carlo Magno, X micotrs qurel plo dura A code a encarcolado en goes E pi, Sus esposas Gm las Man, Vin gran cndena al cuco Con Elaborado ÇA edema era may lr Tedea todo el palacio; AMA so abro mo siim Ela cala dol rey Cos Site Condes lo gunedabam, “Todos ln juratentado Quo si l cond so rovuelvo “Pod sora mn Elo estando e ques Grts habiam Megudo Para que cazen la Infanta Con ol Condo encaronldos 

   
     

  

  

  to, 
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   o do aproxima da versão da Dera-Daixa; ha aqui tambem og sta cones quo o sobrinho mata. À véio poco tugueza, descubrindo tu Contação da. pipes la Dog a ter quo fox talsus de origea partie 20 de todos os rnidncs cavalheiresega da not paço ns nto em da Hepaaha 

      
  

27 e 28— Romancos do Conde Alberto Qu: ado porq tr ao 
“inato do Dona Mata Melca pelo Infanto Dor dido, qua pec aa a Da Lx Da (o nora o ag DD) tado opere cena Do do Haga cones dae de e ai een O da tradição oral vo reler à istorias O rosado o Conde area (Dura BO) addon Megan or adia Di pe lo go esa BE elo Hd Esprgtoio do IB, que Bioga, com o Morta quo começa” Mraita eia à antes (Pag. 98), Na colicção hespaniola é elo mais sec Tens, ond de 8 que vos pon dada do rs eds ca capa epoca do Fernando IV, o Empráútdo. Garrett inn sul a rn a lot aialhago la aaa Is do scnent porn es vice-versa. (om 1, p 1). Hs pothcsoinadmissivl à vista dos fetos apontados o diant da raeão, porque em todis as ve ça de ct a ge da pl espanto, estado das aneis ao Frendo ma tradição. Ô Conde Alberto tem vasos nr nas di- ho Code Albano 15 Ee Condo alo pão Aarão o Dea, Cão Vo, im coiga Gs à Conta Como o obtive da tensa provisih No lar da Catalunha é conhecido pel om ds Cone Elotio Qi, Fontana ouês sobre ln Poesia poprlar, 20) le (À rata opa op DL ont E) considera can composição jogral do Bodkd de Ts; dado A comprido mb pato ln qua se Go esa? in Gl do Crato, Rr do Aeon os Mina Lopo do Vega ma Huerta Iutinogo, nposeitaram-o doar o profana data Tr JR verao do Garret ha mescla uma erança quo fa do oito da mão a vero da Dea Rosa 

  

rá à 
ligar na tradição por-   
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OMANCEIRO GERAL 

similhança do emprazamento da lição hespanhola, o 
que a torna mais antiga 6 mais proxima da sua origor 

Suppãe-se, o Daran no Homanceiro hespanhol o aventa, 
que este romeo alludo & morto duda pelo Infante Dom João. 
a sua ceposn Dona Maria Tolls, por intrigas da Rainha Leo-| 
nor Tolles, para casar com a Infanta Dona Bentriz, 

  

  

  

29 o 30 = Romances do Conde da Allemanha — Estas 

        
  E a Rn a tradição oral, ecos de repetíçie quo destroem a eury= tia do quadro, do o que ha dem rittoreseo ma ip 

zação popular. O poso tem em cad romance uma part d ira, ano ori x concha em, que ao Mio da 
ausonantig! forçadas, facto fl Tucidêment determinado por Garrett: É a parto movel jor onde n gariante vas de gera 
gl em geração modernisando romance, Alemanha di Garrett «lato conhecido da 
historia de Portugal ou de ontra parte do Hespanhr, não ei coa Duran, falando da versão hes- ad) diz: «Tien esto io alguna analogia com el E Pernandozs pero un + to mé parecen tomã- 
dios de una fabnla cableresa, que no d tm hoo veria. 

  

     
  

        
    

  

   

  

  

  

Derivado do Cameionero de Jtomances do 1681, 
“em Jisboa, podemos sem errar, assiguaralho uma origem lit- 
teraria. 

  

34, 32 o 33-—Romances do Dom Carlos do Montoalhar = is um d'aqules romances de que o povo tanto so apoi- | 
Son, quo oinverto o borda a enpricho, tomando a acção como. 
ty do novas situações. Ha aqui visivelmente a confusão da 
taralinda da versão do Porto O Beira Alta; No Komanceiro. 

Mespanhol encontram-se au versões dPondo os mogcos troveiros 
abreviaram 1 lição portugueza. O romance del Conde Claros 
(o: 861) 6 a quo paro mais tor contriluido par a versão 
Portogueca, Denping julgo, pentoncs quilo omanco ás 
aventuras de Bginart e da filha do Carlos Magno. À variunto 

    
      

   

       

 



  

NOTAS 

de Dona Lisarda, (Daram, romance de Dona Aliarda, 
São perene cum a Alana da lia o Unico 

p. 15) peincipalmento nos gabos do cavaleiro. À v: 
at do DON veria é ma cobeio do romanos do Deva 

“aguda, (Vide Hit da Poceia popular portuguesa, D. 163 
  

  

  

34 Romancodo Passo do Roncosval — Depeis da Beira- 
Jaixa Ga provincia de rios-Montos à mais rica do tradi- 
qões populares, Vejo do lá esto romaneo é como tm eso da 
Sncrgiatda velha Chana de rolando O cavalo levanta-se 
do meio do detroço para defender-se do que não faltou áir- 
mandado hercica do cavalli 
Adi o cavalo do erelo caro, como cavalo 
var, que do esenrvar em terra pareia que tocava Iyra É 

Como veio esta trophe do poeuna dl Itoneesvalies fluctuar 
na tradição portugueza? Cu a 
Jmenoria local, tendo a que primero ae oiitera na tradição? 
Vira directamente da Iospanha no principio do seculo xvã, 
cu Ji cá, existir, lado que os Gruzndos no passarem pelo 
Meditcranco espalharam core nós na grandes legendas dos 
cyelos cavalhoiosens da Europa? Questões estas quo £o 
Sem propôr, tas não resolver, sem risco d temeridade. 
berma tato romance era. chnheido em Portugal no prin 
cio do seculo xvã, por sto que o enco tado em, 
Sh Vicente na Coma de Zdena; vem lá o conieeidiseimo. 
spo de rmancs do Ronco: Em Paris ca Dona 

a, que, podemos aaseveralio com certeza so derivou para 
“tradição pelo celebre Cancindero de Jomanes do Anvers, 
Tomate em Liaboa em 1681. Evi Garoto primeiro quere» 
cod a rmno por scidad mão ires, pes: 
que não pode leançar variante alguna (om, . 1, p. 298). 

Ao vet mai escuta no Tomanceo General 
de Duran, (neu 995, 396 0 097) donde com certeca oi abre- 
vinda à nús. 

          

  

  

  

  

  

     
  

  

     
      

  

  

  

  

    
  

35—Pragmento de um romanco do Cid Muitos ro- 
mances populares portuguezes so encontram citados na obras 
de Gil Vicento, (Via, a Historia da Possia popular, p- 23,9 
158). Jesto fragmento do Romancoivo do Gid encontra-so no 
“Ano da Lusitania, (e. TT, pag. 27 
esoro de los Romanceros do Ocloty p. 

“como um dos inais antigos e mais populares: 

    
     

         

       

    

     

   

  

        

  

   

      

   

    

  

    

    

    

    

      
    

   

    

   
    

  

        

   



    

        

    

ROMANCEINO GERAL 
Helo, heto por do viono Elmoro por Ta caleada, Caballero À a neta Ee na vou baya, arcos maoquis Eesti do o pl, a dai ant lo pocos 
Yen su E am Mig = Di mal fogo seas quemado, Primoro fist o moras 

  

  

  Polo eomtentarao à variante portuguesa Eno pequeno    
  

frngmento maia bonita, por causa da segunda Claborariniado Ao deram ci. Esto meo romano ft tado no ao que Somo do vô na Primavera y for de romances, IL E So 

  

36 037 Romancos do Dom Gayíeiros — Portoncem e de di Pope doe caro arado pela vez do eavalliro, o por briliantes feitos dos ato pao pot ro odiado os Pres ft “lição eselingiama, ntê om anbatitair completamento pelas cos do cg o o tamento, els do vin: om vo Sra ol din ias que obtavo do Teis-odMontes, polo mamvscrinto de El do Olivia, Cânones iDi do Jição castlhana do Diram (om general ns Sn 060) No tradição oral múnca ox romances ão tão oxtonss, nom a sabo o nome dos Dozo Pares, nem do Arcebispo usp Dera So eme no teu quo vio cs 0 di amami Gg Tomances populares sã0 tempra dramaticos, Fars veses mer. ativos, Tune deneipivoa À pão do Cars miafe desecipções, justament nos ponto om quo cla sogra verao espanhola, à qual por ser antinisima et 6 aj proa qa ua composição Jogralesea, davia do por assim desbei Dor julga se o vomanco de Dom Gy tiros o que mao “ra com a memoria que 'ilo deixou Cervantes no Don Qui. jeto (Part, 2, cap. 2) Às verões portuguesas todoy sir Gurtas do que à lições cnatelianas dos romancesio, coa Garrett o confesa, denunciam à tua origem, 6 0 processo de abreviação, que à imtiguidade Mes vao dando, relusido as aos traços mais profands, Veio-os o romance directamente 
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da Hospanha. para a tradição portugueza, é mo soento xvt 
correncilo na tua linguagens por faso que Gil Vicente, 
na Comedia. de Jéubena o cita no dinlogo da Ama (Nom. IL, 
Bcena E, p. 27): Vámanos, dijo mê tio, que é o primoiro vero 
do segundo romanee de Gayfeiros quo traz Ochon no Tesoro 
de los Romaneeros, p. 44. Veio do Uancionero de Itomances 
de Anvers, rcimpresso em Lisboa em 1081; colleeção eoleber- 
xima, por gor a p 
rectamento da tradiçã 
Jodos 08 romances de origem 

  

     

   

  

   spanhola, comia aos povos 
do Meio Dia da Europa, d'ali so dorivaram para a tradição 

ambem O ro juos, aonde so 
ala do uma cativa que está ein Sansuoia, a qual muitas vezes 
xequerida de amores, só 0a escuta. com à condição de lho trazo- 
xem do Paris tres cabeças dos melhores Pares, pentence 

renturas de Ganyfeiros. É corto que esse mesmo andou na tra- 
dição portugueza, porquo no Index Expurgatorio do 163 so 

      

  

  

  

  

  

    

    

prohibes «O Itomanco do Moro Calayios x do la Infanta. 
Abit ld, do Ao, pos io Gran, 
vs. 

Uma tradição 
Je mo Mobiliario, & qua 

< 38-—Romanco do Flor o Brancafior — Outra vez por 
peci do reconhecimento, como na Dona Tafunta, é Tanta. 
Re Esança, tão usada ei quest tos os romantes popula- 
mesa Europa. Corro est versão pela Deira Baixa, Minho, 
Extremadura, Ribatejo, Bera-Ata o “risos Nonts, Pa 
Minc Garret, (omnceio; t- 2, pa: 180) dizendo: «Nem 
os romaneciros ctelnos, nei exriptor algum faz menção 

. do bello romance dá Itaíula e Cutica.m É porem corto quo. 6 encontra com 0 titulo Las dos Hermanas na Primavera y 
Jor de Romances, & 1, pag: 88, diondo É manifesta à ori 

eo portugues enjts pequenas circumetant 
deita a opinião do Cartte quando o faz per- MIA yº Fontanalo recolha tm ro- 

manco aimilhanto Ls das Germanas dh poesia popular da al predomina, uma completa originalidndo; 
s"Obveruntiones sobre la. Poesia popular, ds iões cnstlha” a Julia con- 

E” 0 Dortuguezes mulas. vezes romanceam com 
mais talanto assumpos quo o acham nas colceções dos dis 
“povos; porem esta perfeição dent a sun pouca antiguidade. 
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seus filhos no 

202 RONANCEIRO GERAL, 

  

  

  

Do ordinario os romancos portuguezes. bem desenvolvidos, nara que se tomem por primitivas (Vicnx anteurs Castilhan, £ II, p. 370). SAMA cito moreno am xestigio remoto o já completamento alterado pela tando 

  

o do romanco do Flor é Dlamelefcur Os rombo Edi Song do o no re de rs do pr os eativaram 
Dia do Paschoa florida, “Andando apanhando roxas Num rosal que meu pao tinha.      

  

O pomo do Blanchefour, nas versões francozas é explicado pelo dia do nascimento do heroos 

Tá doi enfant, quant fare né, Do a festo fura només a ercstino, por Pomar De la feto, GE mom Blancolour Vigo 172, 

  

Na Persão italiana do Braneafor as duas mães têm os seo di 

  

     
  

int medesma sora era In rosa ia su la. Lo freio giorno di Pasqua rosata, 

  

  IR fquent eta, ata os poemas da adado mea, principalmente os do origem rindo Edno tdo medi, Eesgreca que a valo Portuga, roclido Gerosa rca ese quado É ncia nó po aê go vao 180 (ti aa a) Às aliorações podem Cx pic do meme ejéizis poa avalyo das verões ponto iesprt ospagul no pavai as Mavo fase rnbola: (lato, pas. res) Desde quando anda má erenpe ts» tugucra sto Eragnento do Tomando So uai? poe jo ca sus a ani eb por Mao o dio, pelo Areipresto do Eta 6 poe Ereibor Polga encon cido no cao pai 
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Qual mayor, pose! e o mays encuberto 
Que ou poss' e soy de braneaftor 
Quo lho mon ouv" cu fores tal 
Qual vos eu ey; ee, Pag. 69. 

  

    

O romance do arichefeur encontra-so na tradição de todos 
as povos da Buropas audou por corto na tradição jogralesea, 
“como so vê por esto verso: 

    

Mais a um elere diro Port 
Qui Payoit Iéu en escrit. 

Ye BL 52. 

  E assim veio até Portugal polo tempo dos Cruzados; apoi: 
“e esta conjectura no facto do so encontrar tambem na tra-      dição da Grocia moderna em um poema (publicado por Bek- 
hor nas Memorias da Academia das aciencias de Berti 
1848) o qual fala da antiguidade da tradição. 

  

  

Romanco da Moira Encantada Esta lenda fi colhida no Algarve pelo ar. Stacio da Veiga o publicada no ae dê da Estrela de Alva, O maravilhoso foérico 
xs cncantadas é do genio popular daquela prov Dem ali o romance da. Nau Culherinia neaba. phanttie mento; segundo o citado Collector, esto romance é dos mais. 
Populnees do Algasve, e exprime & crença comum & antiga diefque na cidadela tourisca de Tavira, & Jeso de Sam João appaenn a formosa cantada pel 
“ie algum cavaleiro vieexo romper-lhe o encanto. Colloca mber a sua form 3 do seculo avi, princi do seento sir, quando o gosto monviseo fi 
és por Dom Traneisco Manuel de Mello nas Zres Musas e Allodino « por Francisco Rodrigues Lobo no sou pequeno “Tomanceio: final arees imitado do romance da. Moriana “do monto Gava, quê jogava no jar te, é do en, vez quo porta, Ja-so lho uma villa ou cidade. No Tomanço lo Algarto Dora Ramiro ganha um castelo, mas 
Sem mora pára amar. Isto revela tm tanto a sua otigem artistica. 

  

   
      

  

  

    

  

  

     

     

  

  

  

  

40 — Romanco do Nossa Sonhora dos Martyros— O 
dentimento do maravilhoso o à inspiração piodosa tornam esto 

         



      
        

    

  

          

  

  

  

04 

Fomanio de aventura movristo. Nos gore da costas e m mtas ap 
  

Tori de 

mem natural-do Pena Jaridades de 

    
consolação no Santo di sta 

  ph 
  (dor 

então o muitos am 

DOF o o mouros conto Sl que Eni ma boca e é imo entlico pr o que sentia o cor Solid, ponei dem ua por grandes maravilha esperança que dou no pobre a alegria o bo gorosa castigo presento 0 dg. O prelo ho atra ti 
  

Teia bplicadas para nheiro para à rele oigido Cato romance 

      

  

meio dos trabalhos, sen terra, Sam Dor a força dielles Mho arrancava rar era culpa di 

açãO: 0 fo prosegu o Dao, de, 

  

iavia de 

  

     BOMANCEINO GERAL 
mais do genio celtico, 

  

à Área da Piedade, 
   

        

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

do que do gosto jo vulgares ns tradiçê e ão portuga so ebcontra 
são dos cativos pelos t 

  

  m no meado do a sun forma poctica é o IV da Hi 

  

nceeder cair em poder do mouros cor. Eseureceu o tempo 1 some é ealidades da pessoa, o datocei mto do amo m 

    

gd rei algum gemido (ue atá o 0 do Dara) seo Galeno &omo de Sam Domingos Bra Jo dao dai a ser algomindo, 6 

    

    collijo que 0 ei noutra terra de Hespanha, das muitas q 

  

da ao co O caido na nt orava, et quem ll tia rr ds ut Cao Ti cum ado da cod, pago cus om otro mais aro quão fare ho tanto, como era sau pão ques   
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“Vindo uma noito cansado de sorvir o trabalhar o dia inteiro, 
stereo abr mi cê em tm novo goncro, de maemorra, 

É do com   cu era um area grande é forte, que depois do feel 
aa do uma ar lho ficou par intra se 
do deito, Mas paretendo-lhe, que aínda. assim o não tinha. 
dastantemento nereendndo, já cada 

canta ur dscontça. Já lho Iançava, algemas nas 
“os Sá atobes nos pés, depois de encarcerado na area, 
fono.o assim, perguntava-lho do cima com cscarnco, o es- 
perava ainda ho santo da eua terra. 

   
  

    
  

  

  

    Uma noite, depois que o mono meta na tristo 
morra, na forma que temos dito, sobre altemas nas mãos o 
outros ferros nos pês, Tanço.lhe no pescoço um grosso colar, 
“as argollas do qual sabia uma forte cadeia do trinta palmos, 
com que lho feidando voltas, o enrolando o corpo todo. E 
para doi mais a somo solto, lançou sobre o alquifer quo 
Vestia um alfango a tiraoilo, a prendeu um lobreo que tinha 
dis argolas da area, Feita exta diligencia estondeu-so sobro 
“lis, 6 contento com o quo tinha do novo acrescentado, ba- 
deu-lhe do cima dizendo que so não csquecese do fazer oração 
no seu Domingos da Sovercira, que o vice livrar do mas 

“so lançaram a dormir noi ambos em terra 
o moi “amanhecoram amo o escravo, em terra da 

cristãos com grando distancia de leguns, em mei, e porta 
de Sam Domingos da Sovereira Cem Penamacor "Ade 
mono os alhos, viu-so entro montes  cerendo do gente, 
lo trajo o espinto que fazia desvia conheeia er christ. 
pantava-so o enterrado na area ouvindo linguagem da sua 
a o muitas vozes juntas Ms nem uno nem cativo so tre- 

am a dar credito um aos alhos, onto dos om nos 
daviam quo era tudo sonho. Em im, como não 6 facil do en- 
gama o dem a, 9 o mouro viu que tudo o desengr- 
Java, quo tava at ratos, não pr ano onto com 

to, que via a egreja, o ouvia om de a infde- 
jade aobro tudo aborrece, acabou de 6 

mal fundadas ne do seu cativo qu 
tanto. Lembrava-se do tudo com estranha 

fusão, o só desejava saber por ultimo desengano se estava em 

   
  

      
  

  

  

  

      
  

             

  

  

       

  

              
  

           feardeh e a Pa e cana       
  Quando too 

gos da Sovercira ficou 
o, conformando-so 

“chamavam a terra, o 0 sitio em 
quo tinha dianto dos olhos Sam 
como ra de si de pesmado é attonit 
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somo tempo, quiz começa à grangear com Do conta Eras a eos havia do or se sa    

  

grande area o romeiro estranho: senão quando. São com os olhos em um Lazaro copultado, «em rosto cores. defunto; mas vivo na voz, é envolto em novo gencro de mor. talhas, mortalhas de forro: tão carriseado d'ellas, que de ne: alum imembro era senhor, sovão x6 da lingua, Com a qual, em grita chamava por Sam Dotiugos, como quem tinha já sentido onde estava... Solto em fim sem outra Palavra nã bocen mais quo Sam Domingos, deixa-so cahir em terra, abra- quso com clla, Ve Santa R 

  

  

    

  

   

  

  

  

   
   

o pedi o sato ay Sieoa em entveiro eee panhando o seu cativo. Xe por morto foram Guterrados ja os À porta dela, onde os Coe ambas uma. 66 campa kom um letreiro quo o declara» [ist de. Domingos, Ei Vo E BI, Res clâios mes & iva do chrono o onda da “lado media tendiam à localivarse cio porque aparecem optei, À rabigõs dos Cala e e Cala sa “Área da piodado iam formando estas erenções da menta pos nular, Ob igre é tambem uma das formas do maravilhoso o povo, 

   
  

  

  

  41 0 42 Romances do Cativo do Argel— Esto xomanes foiamo ofitrecido no Porto, eseripto cm uma Tetra que dem gia o seculo xvrt. Gunrdo cste documento, que prova mais ima vez a grand intuição artistica de Garrett quando dias: «O romance anda por Lísloa, Ribatejo o Extremadura fóra = não devo do ser mais antigo quo 0 meado do seculo xvi se a copla em que alludo a Ceuta o Mazagão não é rifuci” mento moderno, como tambem pode ser & me inclino a crer que é, porque no resto o sabor e a estylo é mnis velho.» À lição do Garrett, (Romanesiro, t. MIL, p. 77) é mais extensa, tis dramatica, tas mão tem O tino, à rudeza primitiva dlésta versão meio portuguczn, meio espanhola do dialecto. Popular usado hvesto genero do composições, Diz. mais Gar- Zett, que so não acha nas colloeções Iespanholas. Eis como gllnanda m'aqúclles romances tradicionnes do cativos, deum “modo quo parece d'onde sahiram as versões portuguesas 
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El Cativo 

Preguntando esta Florida 
A am esposo placentora 
Ea nn vor d 

  

= Digno tu, esposo amado, pa 3a dó o eaptivaron 2 Xe iberdude quien to diora? a Xo 08 To dit, dulco esposo, 

  

  

    dro era do Ronda, à 
madre do Antequéra; Caption lemos tro 1a paz y la gúorra, 

X levaronme É vender À Velez de la Gomera, Sioto dias com sua mochos 
Anduve en el almoneda: No ao moro nor 
o por mi tuna blanca dera, Si mo fuera, um perto moro 

Que cien dlobias oftelera, X liováramo du cu 

    

Dábamo lnvida mala, | Dilbamo da vida negra 
Do dia majaba. esparto, 
Do nocho imolia eibera, 
Echômo un freno & In boca, 
Por quo no comieso d'olia. 
Pero plugo Á Dios del cielo 
Quo tenia ol ama buena : 
Cuando el moro so iba À caza 
Quitabume la cadena; Eehabamo on ol 
Mi regalos me 
Espulgabamo y limpiaba. 
Mejor quo yo meregieras 

  

  

  

  

   
  

   ai em diante, com pequenos var id 
sao pager de Rendo Canduneo do Romano   
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Por im placer quo le hieo Otro mayor mé oficeiora, 
Serei doblas,     

Por temor que ol 
iza a mt      

  

mercedes so espera, 
olto vuestros brazos. Como do primero era.   

  

imoncãa na Ito de Amores, Fernando Wolf va Rosa. de Romances, e Duram no itomanciro General n.º 58; trt sto romanes: typo de todos os romances “o ativos” Agora Iodo err à no Tião manvnerit, aan ata O principio o fm que jutiiquen as narrações do ativo. Do Cuancisiro de Jomances, da 1581, ercio tê eo desisado ar trndição portuguêza, "oa pinta da mars 0s cativeiro do Argel, a tomada do stantinopla pelos turcos, absosvem o gentinhento 6 à inaz “nação da alma popular O seco aviz Ha 0 terror & a jas Soriêza da aventura, quer no espirito da, empresa matina, quer nus descubertas cientificas; os aabios os artistas & é ro dam na otvtação de tia gone moiginsa- e ams grandes lendas dos trabalhos 9 dos nsiros, Córvantos fi heroes Lope de Vega, ema das Eeenas mais lindas da suas comedor approxeste dado e a grandeza da abnegação na hora! de Nesgate. nitários levam ná camolas, obtidas por meio de contos trios, o pela recordação ds amigo & parents que ges 
Com é possivel tanta delicadeza do sentir na alma po- pular? Sabro tudo est Hal: 

  

  

  

  

  

  

  

       

O mi padre, oh Deixa ir ol Ohrititno 
Que el no mo dobo nad Debe-mo a flor de mi Doces, Don-iva por bom empregada 

é do um mimo capaz do faser doseperar o mais gracioso artista; Quo mystarios do amor apenas esboçados, deixados adivinhar estas palagras — Debemo à foe do fi hocen é E que stududo é resiguação da princeza ma despedida do 
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“cativo, em que dá pos bem empregada essa flor, por ser cllo 
que nlova 

  

“43 Jesus Mendigo — É uma dPaquellas vordados moraes. 
revestida dus emas de uma. parabla, & tão simples como. 
Bio ode ndo qe is a tds pop 
arte propriamento tos. povos do Meio Dia dh Europa, 

de Duque a a origem ma Legend Aura, ou nos 
eis, Eis cspelalmento dela a Hisloria da Poe- 

Sie popular Pag 129/4128, Corre no Minho om ein Baixo, 
aoRdo nos Atio mais completa. Vejtmmos os paradigmas: 

  

     
          

     
    

    

La Dallado do Jésus Christ 

Los chicus les mangoront bions 
Tio nous rapporteut dos Hôvros, 
e toi mo rapporto ri   

  

Abit montes, montez lo pauvro, 
Ta bon sous trguveres. * 

Aprês qu'il ncont so 
Aiemando. eh. 
— Al montes, montez bin pauvre, 
Tn bon lie frais tronverez, 

  

    

Commo ils montaiené los dogrês 
“Tri boas anges les Gelniraiont. 
«AM! me erignos riom, Madame, 

est a lume qui parait. 

  o gia 
    

  

Dans trois jour von sonoros, 
En paradis vons | ez; te, 
«e votro itai, Madani, 
En enter je br 

Rom. 8 
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O GERAL 

  

lada é popular na Picardia, Champilenry a xe- 
Chanaona populaires dea Procinces de Evúnce, po lenda piedost 6 mais primitiva, não tem o. 

elesinstico da maldição: o marido e a mulher, como Philo- mon o Baneis da antiguidado classica, gosaim ambos a bem- 
aventurançã 

      
   

44 — Romanco do Santo Antonio o a Princeza —Jista Jenda de Santo. Anton e a Brineera devera no cuidado do sr. SP. M- Esteio da Veio, que a recolhau um Alganve, &nopaneen no 1 da Jitela dc, Lisboa 180 Tenda piedosa, recolhida da tradição oral, & um dos, muitos milagres do tanto mais poprihe de Portugal. alia 8 encontra. Chronic doe Jos Menores lo Saves do Li nha do Leo de epa qual era natural do Portuga, e dovoticcina do io, teve ma fla de onze anjos morta tado de el-rei tou marido, o dos prineip ia oração no Santo, dizendo — Bemaventurdo ), 6 vim do vossa P a devotos clamor res & perelendo no dizondos «O “io vos pero, porque cu Get 
ria, 0 pe ao East A amor de vês ego a Dos, Jeamdo quo vicaso a vê 
Eenhor. me não deu leença 7 aqua dia. O tunes quo 
tornou à gloria Cr “om Li 

      
   

  

    
           

       
   

    

    

    

   

  

  

          

   
   

  

ora mão, saberei (ue o tar convosco maiá que 
acabados, a ato 0 Vo e 8, 156, te. 

  

  

  

  

  Romencos do Sama Ira À lona apaz esc “pola. primeira. vez collgida o publicada. por Gatto Do tomo IL, Pag 85 das Viagevo na minha terra, Dom aquele erando senão astuto ds 

  

  

      

  

  

  

Veraas, o povo quando recebo tu edição implica, re- dia os og ai poros VÊ joe parto oi a o inmorredoura da ereação individual que le perpet. Tambem e encontra no Porto ca lena ie, adam mos algun fragmentos com o titulo dl ria u Lidalga; 6 “êatimento popular não podin deixar do pera: é tobre Gio, iso aque dora a nino da aus eo 46 doGarrete, 
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Í 
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A vasiant do Minh, ind que aprescentada por im au 
tor que fee do Taçra ava varias componiçõs-ifimentos do 

pilas portoi mgendo avonmo, pos iso incl 
Ma Tevita Undseral Linea, kN, p. 39. 

o sigo o da procadentea po que é narrada 
mpononluent, O nome mtonfuião de Irene 
PS O Ta estava aci trend Mas 0 Ieitor pod 
Camplétabo poe qualquer das versões da Beira-Bnisa ou Sin 
darei 

       

  

  

        
  

  

  

(Á8--Romanco da Devota da Ermida 
nitira vez recolhido da trad 
Mtacêna sepultura faz lmbrar nquelta 
monges vermelhos, feita pelo povo contra os Templasioe. 

     

  

    48-—Oração do Dia do Juizo — A pocsia do clnist 
o qe vê pela palitvras do Sam 
Jerony caem, sed do vi plebecala 
arte eae Que nho os Evangelios apoeryplos Reno os cais 
a do primeiros neophstos? O, Liv doa pee 

o appicecor no dia do juizo, é uma tradição sablinica O 
assulina. tornada popular nos primeiros sceulos da egreja, 

O nele Buu gálio de Ja Carpinteiro: 08 rab 
Em qu Ge Mie quem appredentava. ds 

"Do Na Bai asbre a lentas piotusna da Edade 
All Mar ovena um erditictimo extudo colo 

“o uso do nlaiças o Juizo val (pe 1 a 
reu de res, pra montra Goo a -nda 

O ibemada de tradiçtes peioitivas. Noa monte 
miados Ee cucontra esto eyinbismo da 

a qu alice tanube Homero 
feio dos Tidons, pen as bone O 

“e Santos Padres Qricontrso o 
Dem cam by tnos o Pre 

iepalmonto nas obras. do neto da 
mtas O miniaturas dos na 

presentações do Sam 

      
  

  

  

    

  

   

  

    

      

   
   

  

   

      

  

  

       

    
  

  

  

  

  

  

  Miguel pesando as al 
Quando o diabo faz 

  

  pender balança para: o lado das.     

         
    
    

        
más noções, Gra à Virem que fazia provalecor 0 pequeno 
a das nega, bo Giro vê em eram. Com Che 
apud Eecard, CE Mi ça, p: 10, Diestê 
mesa sentimento, a o drama do Davtulo: LºHowmo    
parto dem, (Via 
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50 — Roimanco do Terromoto do Villa Franca do Campo TE Foi este romanco extraíio do celeiro manueeripto iutider lado Saudades da terra por Gaspar Ernetuoso, primeiso hiso toriador insulano. Do cop. Y, o cupiou Jorgo Cardoeo pasa O Agiologio Tucitano, tp, dio. 7; 

8 
51— Xacera da linda Pastorinha — Com titulo quasi identico publicom Garrett Jiomanceiro, t: Tl, p. 18%) ana sarignto dos arredores do Lisboa, cm que o vao ntates prdo pos alo aposta: agmuitas outras cavitilenns in tradição oral, eu fora o po he cp o mio a ligõen que teve & dBoira Baixa 1 

2 mate vendia dlo em pre, di sum terra, atos dl ana eco aro di on entrava qu a or lia au ato aparigua do Mg 
52,3 — Kacaras dos Conversa dio dio amores do povo, extra doi ei isto do campos à eco é bilico, eebe 

ao ep por dhonovo, o fesadinho de amor: sua expressão pit firuda do usual da vida, por quo à focando que 1a 16 
md cm que sia ua, que fareira funvda, para deisas apar a for do seu dão à it Gy um colorido tão delicado gos nie ral fz passar desappercabido. 

Sá 08 Estudos do Coimbra — Eat cado fi recto em Pena; perto a genero do capiqno de eotercontico Ns aldens os rapaz e paris na brdnaa pa canas Às quadras improvisadas, Iançadis nO Vento, eiguo es ninas “lants exentum cão as quo iam a tradição ora cmo. assim naturalmente tm Pequeno conto de amor. 
5$— Xacara do Cego andanto — Garrett determina os paradigmas da presente xacara em duas halladas cscossezas, do el-rei James V, intituladas The Gaberliaiemams é qHe  
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Jolly Beggar (Pere; Tediqus of ancient engtid poctry, eta TES, 10). fi É 

So rica da Moreninha eta sacra audios lição popular da Extremadura O Beira; do Custe foi n versão publicada por G; TI, p. 54) emas aproveitou-se de ontras lições províncias 9 qué fi necesta io para lho dar complemento.» A Moreninha tem à vanto gem de ser recolhida da genaina tradição oral do Porto, O. “ei João é tão nntigo na lenda portugueza, como o Prot can dos Entommenres do Gargta de Rabalads onão pros a, fot por corto tirado das ayenta= stral, quo em cio 
sida O retrato do o esboçao em Rabel; 

Ene dota in À det, nc, hand » Diem fenda do fuene, a nCz, beat despechour dMenros, Desa des Tá deserotene do vigiles pour tont diro Sominairênioat, vraí moiio af onques ca fut Hepuje q monde inoivauê moina de imoinerio; au reste, elore Jusqde dents cu matidro do bresiaive.» (Garganta Ce 27) Ensaio Nai versões do romanco portugucz deserove-to Como: rei João se levanto uma Fresca mademgadas Rabelaia cizs sda lo moi, no failit onqués à seseoillor avant la mir mi, fan estala itué &Phério des males claiatratesi (Td cap-41.)Na versão colhida por Garrettomanteode cochoniho, & à circumstancia dos pretos que vão Ixzenr ag, fi tradição porta do Ni por sto contro do romance do Rabelais. Nos Iueditos de Alcobaça, pub por vei Fortunato de Sam Boaventura, encontra de reguen Es vezes empregada a palavra gargantuice nos imenumentos gin prosa do seenlo xav e xr 0 quo prova existirem entre mês xislummbres da tradição a que Rabelais deu desenvolvimento Na versão de Garrett não vem o milagre do culis, 
57==Xacara do Soldado — Foi pela primcira. vez roco- Thida por Almeida Garrett da tradição oral de Tris-og-Mon- tes, aonde achou tres copias, cendo uma mais completa do at uia, o pci nos clio Coma Garrett assigna-lho a data «pelos tempos da guesra da neclas mação, isto é por meado do soculo Xv (Rom. t. TIE p. 16%). Nos modernos contos de Don Antonio de 'Trúcha re Pira-o este mesmo sentimento popular.  
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58 — Xacara do Touréiro namorado — Foi pela primeira. 

  

      
  

vez a rola da traição oral tea oceano dead ut estado os e tn dos dia povos Pontual oo o fiz nota pela paixão os dlvetientos tausunactidos Não so encontra” nada siuilianto nos Iomanceizos hespas, nos, 

  

59 — Xacara da Tecedoira — Tem to o licença do um fublian francoz, do morto da Fraga não chégon ató nós cómento pelo Arc “de ita, gutrdaddo na Livraria do Dom Duarte, ou traz ido om port ar appáreecm de longo em long est rennicisecncias tambem. A acara é da Beirão Ja; Garrott porem findin-a destro do romanes do Doi Claros iPalem-mar (Rom. é 1, p, 108) por mera diversão, artistica, porquo nas liçõos castelhana, dondo asvee portuguezas se derivararm, não apparceo tal situação. 
60 — Despedida do Lishoa — Com lis tostões venci a repiguaneia do mm rhapsodo popular para. mo dictar estas “coplns, Ass fon salva alo caquecimanto nua relíquia pura do sentimento das aventuras maritimas da alma portiseuez À primeira pasto faz onirar as velhas narrações dos ii em na Historia 

gu rovianco muro Já obliterado nat did do maiheiro ni sêdo do goso de que so sente privado pe! é tormentos. a É omg enitegtura: manvelin ; 

a desenvoltura 

           
  

       

    
  

    

     

   
     

       

  

61 Proira arropondida. idas da Tia    
   

  

   
   

  

que mal 
terin, No, 

raidado exito 
  

ogilene lições da povo cante a dução “ar k sogiafade É um grito rea qua Rentacenga vei 
   

  eg quer inspirado pelo sentimento da cova ma alia Uia. Se poesia do poe 
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LTL Almeida cover O bros mutador. » nvisinha E! 
2 E 1 

T— Romances do supposta origem portugusza ntos da Sylvana. : 30        ti (Voo 217 astomanes do arialorasçes 222: dá Reumanco do Condo Nf 26 Momance da Bruma do No 16 Tomancs de Dow cia E Romano Do Dedo: 16 Romano da E dolar 80 Boro das forem dO O Dame Lomba: Brel: DU Rom ia do Seda Antão 2 Romano do eum noctalhas Aedo 28 Romanco da Nat Cambe sro. ida cio 8 
Tl — Romances quo so encontram nas Collccçãos hosp, 24 Romances do Conde Préco . Trás-or- Montes: GO 26 Dom Garíos -...» Beirachaisã. 03 

   

  

  

     
à Trás-os-Montes. Beira Daiea. 
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26 Justiça de Des, 6 27 Romances do Conde" Albério :.6 25 Condo Alves .. or... nais.    29 Romancos do Condo Beira-Baixa.. 7% 80 Conde do Alemanha. Trás-go-Montes 7 BL Romane. do Dom Carlos Montealbar Porto e Dália 2 Dona Lisarda. - BeiraBaisa.. 83 88 Dona Areria. .....io Cr Comba oo Oo 84 Romanco do Passo do Ronceaval.:. Trásos-dgutes SO 
RGE DG BORIS MOUROS, Coros DE Caos, LEDS SIS E Nin + 

  

       

IV — Romancos mouriscos o Contos do Cativos 
85 Ermgmonto de um romanco do Cid. Zip.de Gil Vie 98, 25 Romnncos de Dom Gayfeiros...... Trinot Montes 94 37 Molisendra .. o» cio rdsoe Montes 97 88 Romanco de Iramea-lor. 7.1177] Estremadura 108 39 Romanco da Moura Encantada..." Afgares 107 ÃO Romanc. de N. Senhora dos Martyrês Algaree 41 Romances do Cativo de Argel j 42 0 Cativo 

  

   

  

      

  

      
V—Lendas piodosas 

Minho é D. B; ia gare = Santarem: 

48 -Josus Mendigo... 44 Romanco de 5, Anton 46 Romances de Iria a 46 Santa Ir 
47 Santa Tel 
48 Romaneo a 49 Oração do Dia do Juizo. v.s 20] Minhas mens dO Rom, doTerr. de Villa Fr. do Camp. Lição msii: 

     

  

  

         

    

VI — Xacaras o Copias de burlas. a BL Xacara da linda Pastorinha - 62 Xacaras dos Conveorendos 58 À Converauda da Fonte. 61 Os Estudos do Coimbra 5h Xncari do Cego 56 Xucara du Moren 57 Xatara do Soldndo.. 68 Xacara do Tonreiro, 59 Xacara da Tocedeira. 60 Despedida de Lisbon. 

      

   
  

  

          

  

   

  

E Beira Dai 
EU Porto. verve, 

É Trásos-Mondes 158 morado... Beira Jiaiza.. 154 
56 

157 

  

    
1 Coimbra.   
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